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Leila encara eleição ao GDF. 
Reguffe é dúvida na disputa 

Num dia marcado por tensão e re-
viravoltas nas articulações políticas, 
o União Brasil realizou sua conven-
ção para as eleições deste ano. Mes-
mo ovacionado pelos militantes, o 

senador José Antônio Reguffe (UB) 
não teve o nome confirmado ao GDF. 
Ele quer autonomia para definir os ru-
mos da campanha e volta a negociar 
hoje com as lideranças da legenda. A 

aproximação do União com o presi-
dente Bolsonaro e com o Republica-
nos, que pode lançar Damares Alves 
ao Senado em chapa avulsa, embara-
lharam o destino de Reguffe. Também 

com festa, mas convicta da candidatu-
ra, a senadora Leila Barros (PDT) foi 
confirmada ao Buriti e definiu o vice: 
Joe Valle. Hoje, o ex-senador Paulo Oc-
távio será indicado ao GDF pelo PSD. 

PÁGINAS 2, 3 E 17 A 19 

Luiz Carlos Azedo / mDB do rio atropela 
simone tebet e anuncia apoio a lula. págiNa 3  

Samanta Sallum /assaí avança na ocupação 
dos mercados da rede extra no DF. págiNa 22

Denise Rothenburg / mudança no ir deve 
ajudar a pagar o auxílio de r$ 600. págiNa 5 

Ana Maria Campos / Damares pode levar à 
quebra de acordo entre ibaneis e arruda. págiNa 20

Caminhos para o  
Brasil voltar a crescer

Autoridades e especialistas reunidos, ontem, no Correio Talks — A nova fase do comércio e do turismo: mais empregos e mais renda debateram 
os desafios para esses setores nos próximos anos. O evento foi aberto pelo presidente em exercício do TCU, ministro Bruno Dantas, e 
encerrado pelo ex-presidente Michel Temer (E). Os presidentes da CNC, José Roberto Tadros, e da Embratur, Sílvio Nascimento, estiveram 
nos painéis do seminário. A necessidade de políticas de Estado para essas áreas foi um dos pontos em comum do encontro. págiNas 8 a 10 

Leila Barros e o vice, Joe Valle (E): chapa 100% do PDT tem forte apoio nacional  

Bruno Dantas, do TCU, com a jornalista Denise Rothenburg Jornalista Carlos Alexandre e Silvio Nascimento (Embratur)José Tadros, da CNC Ex-presidente Michel Temer 

STF paralisa julgamento da LIA. Arruda tenta liminar para concorrer 

Janones desiste da candidatura à Presidência e fecha apoio a Lula

À espera de mais casos

Câmara aprova aplicação de 
concursos públicos on-line

Gado escapa de carreta, 
mas deve ser abatido

China dispara 
quatro mísseis 
sobre Taiwan

págiNa 4

Com a testagem para varíola do macaco no 
DF, o número de infectados deve subir, avalia 

o médico André Bon. Ao CB. Saúde, ele diz 
que o momento é de prevenção. págiNa 20 

Durante testes militares sem precedentes, 
cinco projéteis chineses também caíram 
em águas do Japão, que exigiu o fim das 

manobras. EUA veem “reação exagerada” à 
visita da congressista Nancy Pelosi. págiNa 13

Cinquenta animais estavam em uma 
carreta que tombou, ontem, na BR-040. 
Onze fugiram do veículo. Muitos bois e 

vacas sofreram ferimentos graves e serão 
sacrificados. págiNa 24

Reguffe deu ultimato ao União e foi aplaudido na convenção: impasse continua

Autópsia da sucata — Segunda reportagem da 
série mostra o papel de profissionais como Rafael Souza 
na reciclagem do ferro-velho automotivo. págiNa 23 

Ao lado dos filhos 
João Rabello e 

Beatriz Rabello, 
Paulinho da Viola 

traz o show Sempre 
se pode sonhar. 

Bar Brasília, com suas 
delícias e belo visual, 

está agora no Aeroporto 
JK, revela Liana Sabo.

Temporada atípica de 
nacionais como Inglês, 

Francês e Alemão começa 
hoje e terá pausa de 40 dias.

Favas coNtaDas, págiNa 24

págiNa 28

 A cantora baiana é a 
principal atração de 
domingo do Festival 
CoMA, com o show 

Estratosférica. 

Família real

do samba

Novo endereço 

de uma lenda

só a copa vai parar as

ligas europeias

meu nome

é Gal

PÁGINA 30

PÁGINA 30
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1 x 1 no julgamento que 
beneficia condenados

Enquanto Alexandre de Moraes é contrário que lei retroaja e favoreça quem malversou recursos públicos, André 
Mendonça defende que nova redação pode ser aplicada a tais casos. Expectativa é de um resultado apertado

O 
julgamento que discute 
se a nova versão da Lei 
de Improbidade Admi-
nistrativa (LIA) pode be-

neficiar quem já foi condenado, 
terminou empatado, ontem, no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
O ministro Alexandre de Moraes, 
relator da ação, se manifestou 
contra a retroatividade da norma. 
O segundo a votar, André Men-
donça, divergiu. A sessão será re-
tomada na próxima quarta-feira 
com o voto dos outros ministros. 
A expectativa é de que o resultado 
do julgamento seja apertado — 
algo como 6 x 5 —, independente 
de ser adotar ou não a retroação.

Para Moraes, não se pode apli-
car a nova versão da LIA, cujas 
mudanças foram sancionadas 
em 2021, para rever casos já tran-
sitados em julgado — com trami-
tação concluída. Para ele, isso fe-
riria o princípio da segurança ju-
rídica e defendeu “o respeito ao 
ato jurídico perfeito e em obser-
vância aos princípios da seguran-
ça jurídica, do acesso à justiça e 
da proteção da confiança, garan-
tindo-se a plena eficácia dos atos 
praticados validamente antes da 
alteração legislativa”.

O ministro observou que a im-
probidade culposa (sem intenção) 
estava sendo aplicada legalmen-
te até a mudança na legislação, e 
nunca foi declarada inconstitu-
cional pela Corte. “Houve discus-
são, mas não houve declaração de 
inconstitucionalidade e a lei foi 
sendo aplicada legalmente”, disse.

O magistrado também se po-
sicionou contra a chamada “pres-
crição intercorrente” — quando 
vence o prazo para que o Judi-
ciário aprecie o caso. “Para mim, 
prescrição precisa de um elemento 

 » LUANA PATRIOLINO

Moraes vinha sinalizando que não concorda com a nova redação da LIA. E confirmou isso, ontem, ao ler um voto contrário aos políticos 

Nelson Jr./SCO/STF

básico. Principalmente quando se 
trata de questão do poder do esta-
do, quando há inércia do Estado. A 
eventual retroatividade seria o re-
conhecimento de prescrição por 
ausência de inércia estatal. Ao meu 
ver, a ausência de inércia estatal le-
va à irretroatividade do novo siste-
ma prescricional”, salientou.

Moraes vinha sinalizando que 
discorda da visão do Congresso 

sobre o tema. Um dos exemplos 
disso foi a decisão do magistra-
do que, em fevereiro, derrubou 
o dispositivo que dava exclusivi-
dade ao Ministério Público para 
acionar, na Justiça, quem come-
teu ato de improbidade admi-
nistrativa. Antes da mudança do 
Congresso, até então apenas a 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
e as procuradorias de estados e 

municípios tinham a prerrogati-
va de apresentar ações por mal-
versação de recursos públicos.

Divergência

No entendimento de Men-
donça, a nova regra deve ser 
aplicada para casos em anda-
mento e pode ser revista nas 
condenações de improbidade 

administrativa na modalidade 
culposa, quando não existe do-
lo. “Não vislumbro traço dis-
tintivo suficiente para afastar o 
princípio da retroatividade da 
lei mais benéfica. A ideia de dis-
tinção, de certa forma antagôni-
ca, entre culpa e dolo como ele-
mentos exigíveis, é uníssona em 
todo sistema de responsabilida-
de jurídica”, argumentou. Em 

relação à prescrição, o ministro 
defendeu a aplicação imedia-
ta do prazo previsto na nova lei 
aos processos em curso.

O julgamento é aguardado com 
ansiedade por políticos que pre-
tendem retornar à vida pública a 
partir de outubro, caso a Corte re-
conheça a retroatividade da LIA.

» LEIA MAIS na página 19

O ministro Edson Fachin, 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
enviou ao presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), mensagem de 
agradecimento pelo discurso 
em defesa da democracia 
e do sistema eleitoral. O 
parlamentar aproveitou 
o começo do semestre 
legislativo, na última 
quarta-feira, para apoiar 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
TSE, e exaltar a lisura das 
eleições proporcionada pelas 
urnas eletrônicas — que 
classifi cou como “orgulho 
nacional”. Na mensagem, 
Fachin agradeceu a Pacheco 
e justifi cou a razão da 
mensagem. “Se deve ao 
fato que, em nosso modo 
de ver, os anais da história 
escreverão no futuro os 
nomes em uma das seguintes 
duas listas: os defensores 
da democracia, na qual 
de modo sobranceiro, se 
inscreve o senhor presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco; 
e os cúmplices do 
populismo autoritário.

 » Fachin agradece 
apoio de Pacheco

Cento e doze delegados da Polí-
cia Civil de São Paulo lançaram, on-
tem, o documento Carta Aberta dos 
Delegados de Polícia pela Democra-
cia. Trata-se da primeira manifes-
tação de policiais depois do lança-
mento do manifesto Estado de Di-
reito, Sempre!, que deve ser lido, no 
dia 11 de agosto, na Faculdade de 
Direito do Largo de São Francisco. 
Entre os subscritores da carta estão 
o ex-delegado-geral da Polícia Ci-
vil de São Paulo Domingo de Paulo 
Neto e o ex-diretor da Agência Na-
cional de Inteligência (Abin) Mau-
ro Marcelo de Lima e Silva, além de 

outros delegados de classe especial 
— topo da carreira na Polícia Civil.

O documento diz que os subs-
critores da carta “conscientes do 
papel institucional do delegado de 
polícia de ser o primeiro garantidor 
da legalidade e da justiça, manifes-
tam a crença nos valores da demo-
cracia e da cidadania, rechaçando 
qualquer tentativa de desrespeito 
à ordem constitucional ou arrou-
bos autoritários”. A carta prosse-
gue afirmando que “a democracia 
é um valor constitucional consa-
grado na Constituição Cidadã, e 
seu conteúdo deve ser construído 

dia a dia pelas instituições, em es-
pecial pelas agências de controle 
que integram o sistema de justiça, 
a exemplo da Polícia Civil”.

Os delegados lembram o arbí-
trio durante a ditadura militar e 
afirmam que em um “Estado De-
mocrático de Direito, a Polícia Ci-
vil, tem o papel constitucional da 
preservação da ordem pública e 
da incolumidade das pessoas e 
do patrimônio e a função de po-
lícia judiciária e apuração das in-
frações penais, não sendo possível 
compactuar com qualquer aten-
tado à lei e aos bens que devem ser 

protegidos constitucionalmente”.
Os delegados demonstram 

apoio à Justiça Eleitoral. “A re-
boque, o papel da polícia judiciá-
ria é o de órgão auxiliar da Justiça 
Eleitoral, inclusive na persecu-
ção dos crimes praticados con-
tra a administração da justiça.”

O documento conclui salien-
tando que os signatários reafir-
mam sua “disposição pela luta pa-
ra garantia e defesa do Estado De-
mocrático de Direito, pelo respei-
to aos três Poderes, bem como do 
processo eleitoral, que representa 
a vontade do povo e assim deve ser 

acatada”. “Em suma, parafrasean-
do Ulysses Guimarães: ‘traidor da 
Constituição é traidor da Pátria. 
Temos ódio e nojo à ditadura!’”

Base eleitoral

Trata-se de mais uma manifes-
tação de uma categoria que faz 
parte da base eleitoral do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Vem na 
sequência da nota divulgada pe-
los servidores da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), no úl-
timo dia 20, em favor do proces-
so eleitoral brasileiro. Por meio 

de nota, a associação que repre-
senta a categoria disse que “não 
há qualquer registro de fraude 
nas urnas eletrônicas desde a im-
plantação do atual sistema”.

No documento, deixam claro 
que a Abin tem “prestado apoio 
técnico especializado à Justiça 
Eleitoral no fornecimento e im-
plementação de sistemas e dis-
positivos criptográficos, que con-
tribuem para a autenticidade, 
confidencialidade e inviolabili-
dade dos programas e dados das 
urnas utilizadas no país”. (Cola-

borou Luana Patriolino)

Delegados da Polícia Civil lançam carta pró-democracia

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) está tentando impor, “via 
Forças Armadas”, eleições trans-
parentes. A afirmação faz parte de 
um áudio, que circulou nas redes 
sociais, e foi feita ontem durante 
reunião com pastores presidentes 
das Convenções das Afiliadas da 
Convenção Geral das Assembleias 
de Deus no Brasil (CGADB), em 
Guarulhos (SP).

“Três (ministros) do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) acre-
ditam piamente nas pesquisas 
do Datafolha. Não quero alongar 
muito sobre isso. Estou fazendo 
minha parte no tocante a isso, 
buscando impor, via Forças Ar-
madas, que foram convidadas, a 

nós termos eleições transparen-
tes. “Porque, se houver algo de 
errado, não é só para mim. Vai 
ser para deputado, senador, go-
vernador”, disse.

Bolsonaro disse, ainda, que 
está sendo “ameaçado de cadeia 
quando deixar o governo”. “O 
pessoal sabe, quando anda comi-
go, quantas vezes eu falo: é mui-
to mais fácil estar do outro lado, 
e não estar sendo ameaçado de 
cadeia quando deixar o gover-
no. E qual é a acusação? Qual é o 
crime? O mesmo de que foi acu-
sada de cometer uma senhora 
de nome Jeanine Añez, ex-presi-
dente da Bolívia. Está presa, con-
denada a 10 anos. Qual acusa-
ção? Atos antidemocráticos. Al-
guém lembrou de um inquérito 

no Brasil com esse nome?”, iro-
nizou, em referência ao proces-
so do ministro Alexandre de Mo-
raes e comparando sua situação 
com a da Añez.

7 de Setembro

A convocação dos militares, por 
Bolsonaro, no último dia 30, pa-
ra participarem do desfile do 7 de 
Setembro na Praia de Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, foi minimi-
zada pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Para ele, não 
haverá intercorrências políticas na 
data, quando o presidente espera 
reunir apoiadores em atos de rua.

“Se tivermos 7 de Setembro, 
vai ser uma festa linda, cívica, 
tranquila”, disse ontem, durante 

o evento de um banco de inves-
timentos, em São Paulo. Lira, po-
rém, salientou que manifestan-
tes não podem sair às ruas para 
fazer ameaças.

“O povo pode ir sempre às 
ruas. Só não pode ir com violên-
cia, nem com tumulto, bagunça 
ou ameaça”, observou.

Foi a primeira manifestação 
de Lira desde que Bolsonaro afir-
mou, durante o lançamento de 
sua candidatura à reeleição, na 
convenção do PL, que as Forças 
Armadas participarão “ao lado” 
de seus apoiadores dos atos go-
vernistas na data que marcará o 
Bicentenário da Independência. 
O presidente pediu aos apoiado-
res para irem às ruas neste dia 
“pela última vez”.

Bolsonaro tenta “impor” transparência
 » INGRID SOARES

Presidente reconhece que usa os militares para pressionar o TSE   

Cleber Caetano/PR
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MDB do Rio 
“cristianiza” 
Simone e apoia Lula

Em 15 de maio de 1950, os dirigentes do PSD, reunidos 
na casa de Cirilo Júnior (presidente do partido), decidiram 
lançar a candidatura de Cristiano Machado à Presidência da 
República. O general Góis Monteiro transmitiu a decisão ao 
presidente Eurico Gaspar Dutra, seu velho amigo, enquanto 
o próprio Cristiano procuraria Getúlio Vargas e Ademar de 
Barros, o governador de São Paulo, para oferecer ao Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB) a vice-presidência.

Vargas não objetou a escolha, mas o PSD do Rio Gran-
de do Sul (favorável à indicação de Nereu Ramos) rejeitou a 
candidatura. O Partido Social Progressista (PSP), de Ademar 
de Barros, também decidiu não apoiar Cristiano. Sabia que 
a candidatura de Vargas, apoiada por Ademar, seria lançada 
em 17 de junho. O próprio tentava adiar a convenção e re-
mover o candidato do PSD, mas não teve sucesso. Cristiano 
foi aclamado no dia 9 de julho, ou seja, se antecipou a Var-
gas. Para neutralizar Ademar, Cristiano fez ainda uma alian-
ça com Hugo Borghi, candidato ao governo de São Paulo pe-
lo Partido Trabalhista Nacional (PTN).

Nas eleições de 3 de outubro de 1950, a chapa Cristiano Ma-
chado-Altino Arantes (PSD-PR) concorreu com as de Eduardo 
Gomes-Odilon Braga (UDN) e Getúlio Vargas-Café Filho (PTB
-PSP). O resultado final deu a Getúlio 3.849.040 votos, contra 
2.342.384 dados ao brigadeiro Eduardo Gomes e 1.697.193 
a Cristiano Machado. O 
refluxo do setor getulis-
ta do PSD em relação à 
candidatura de Cristia-
no e a transferência de 
seus votos para Vargas 
foi um processo de esva-
ziamento eleitoral que 
ficou conhecido no jar-
gão político como “cris-
tianização”.

Ontem, a candida-
ta do MDB à Presidên-
cia da República, Simo-
ne Tebet, foi “cristiani-
zada” pelo MDB do Rio 
de Janeiro, que decidiu, 
em convenção regio-
nal, apoiar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e a reelei-
ção do governador Cláu-
dio Castro. Segundo o 
documento aprovado, a 
gravidade do momento, 
sem qualquer desmere-
cimento à candidatura 
posta pelo MDB, “impõe 
já no primeiro turno das 
eleições apoiar a candidatura do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o mais qualificado entre todos para governar”.

O MDB cristianizou Ulysses Guimarães (1989), Orestes 
Quercia (1994) e Henrique Meirelles (2018), mas nunca de 
papel passado.

Sem compromisso

Segundo o ex-governador Moreira Franco, um dos auto-
res do texto, não houve nenhum acordo prévio com a Lula. 
A decisão de apoiar o petista foi tomada mirando quatro 
objetivos: “1º) fortalecer as instituições políticas democrá-
ticas, não para mantê-las congeladas no tempo, mas mo-
dernizando-as e adaptando-as às exigências de um mun-
do que muda cada vez mais rapidamente e não perdoa os 
retardatários; 2º) não aspirar à reconstituição do passado, 
consciente de que temos de procurar nosso lugar no futu-
ro que está em gestação em todas as esferas da vida; 3º) re-
cuperar o papel do Estado na liderança e na promoção do 
desenvolvimento econômico e na repartição dos frutos do 
progresso, do mesmo modo como o fizeram todos os paí-
ses democráticos do mundo; 4º) governar em nome de to-
dos os brasileiros e para todos os brasileiros e garantir se-
gurança jurídica e estabilidade institucional para os que 
produzem e trabalham.”

“Uma coalizão de brasileiros, unidos por estes valores, po-
de evitar os males que nos ameaçam, dar fim a um momen-
to sombrio de nossa história e lançar as bases duradouras de 
um verdadeiro desenvolvimento inclusivo e sustentável. Esta 
é uma oportunidade que não podemos perder”, argumenta o 
documento aprovado na convenção.

Moreira foi um dos artífices do impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff e trabalha para que o ex-presidente Mi-
chel Temer também declare apoio a Lula. Mas não houve ne-
nhum sinal efetivo de reaproximação entre ambos. O petista 
simplesmente esnobou Temer, solidário com Dilma.

O MDB do Rio de Janeiro é presidido pelo deputado Leo-
nardo Picciani, filho do ex-presidente da Assembleia Le-
gislativa Jorge Picciani, velho aliado de Lula. O ex-prefei-
to de Duque de Caxias Washington Reis foi indicado vice 
da chapa. Claudio Castro apoia a reeleição do presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O MDB DO RIO 
DE JANEIRO 
É PRESIDIDO 
PELO DEPUTADO 
LEONARDO 
PICCIANI, 
FILHO DO 
EX-PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 
JORGE PICCIANI, 
VELHO ALIADO 
DE LULA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
T e PSB têm que resolver 
ainda hoje a crise entre os 
dois partidos no Rio de Ja-
neiro por causa da dispu-

ta da vaga ao Senado. A executiva 
nacional petista se reuniu, ontem, 
para bater o martelo sobre o pedi-
do de rompimento com a candi-
datura de Marcelo Freixo ao Palá-
cio Guanabara, apresentado pelo 
diretório fluminense na terça-fei-
ra. Porém, os dirigentes adiaram 
a decisão para o último dia da ja-
nela das convenções partidárias.

O apoio do PT a Freixo deve 
ser mantido. Isso porque, ontem, 
uma ala que defendia o rom-
pimento voltou atrás e sinali-
zou que é melhor manter, ofi-
cialmente, o apoio ao candidato 
do PSB. O vice-presidente nacio-
nal da legenda, o ex-prefeito de 
Maricá (RJ) Washington Quaquá, 
retirou o recurso que havia apre-
sentado à executiva defendendo 
o rompimento.

“As últimas divergências ocor-
ridas em relação ao acordo feito 
e descumprido pelo PSB não po-
dem prejudicar o principal. Por is-
so encaminho à direção nacional 

do PT a retirada de meu recurso e 
solicito que seja dada a orienta-
ção para a militância que, mesmo 
tendo dado o apoio formal do PT à 
chapa do PSB, busque ampliar ao 
máximo o palanque do presidente 
Lula no estado”, diz o documento 
assinado por Quaquá.

Pressão

O PT, porém, não deixou de 
pressionar o PSB. O conflito 
ocorre por causa da disputa entre 
os dois partidos pela candidatu-
ra ao Senado: os petistas defen-
dem André Ceciliano, presiden-
te da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), enquanto 

o PSB apoia o deputado federal 
Alessandro Molon. A movimen-
tação do PT para romper a alian-
ça ocorre porque acusam Molon 
de ignorar um acordo feito, no fi-
nal do ano passado, para sair do 
páreo — o parlamentar nega ter 
participado de qualquer arranjo.

Em nota assinada pela pre-
sidente nacional do PT, Gleisi 
Hoffmann, e pelo coordenador 
do Grupo de Trabalho Eleitoral 
do partido, deputado federal Jo-
sé Guimarães (CE), o partido re-
forçou a pressão para que Molon 
desista do Senado. “Reafirmamos 
a nossa disposição de construir 
um grande palanque no estado 
do Rio de Janeiro, com Marcelo 

Freixo governador e André Ceci-
liano senador”, diz o documen-
to. “Esperamos que na sexta-fei-
ra, prazo final para a realização 
de convenções partidárias, a di-
reção do PSB confirme o cumpri-
mento do acordo político em tor-
no dessa unidade.”

A direção nacional dos socia-
listas, por sua vez, decidiu na 
quarta-feira estrangular a candi-
datura de Molon para que ele de-
sista do projeto e, assim, resolver 
o impasse. Caso mantenha a dis-
posição de concorrer ao Senado, 
o deputado federal não terá aces-
so aos recursos do Fundo Eleito-
ral para a sua campanha.

Parte considerável da legen-
da quer manter o acerto com o 
PT e conseguiu aprovar a san-
ção contra Molon, na expectati-
va que ele desista. O deputado é 
apoiado por outra ala dos socia-
listas, especialmente pelo pre-
sidente nacional da sigla, Car-
los Siqueira, que votou contra o 
estrangulamento da campanha. 
Nos bastidores, corre que o PT 
está ameaçando retirar o apoio 
também a Danilo Cabral (PSB), 
em Pernambuco, caso a situação 
no Rio não seja resolvida.

 » VICTOR CORREIA

 André Janones/Instagram

PT pressiona PSB em 
troca de apoio a Freixo

Lula e Janones vinham, há dias, acenando um para o outro. Petista quer construir um arco de alianças que permita vencer no primeiro turno

Apesar do recuo em relação à candidatura ao governo do Rio, partido 
quer Molon fora e caminho livre para Ceciliano disputar o Senado

Reafirmamos a nossa disposição de construir um 
grande palanque no estado do Rio de Janeiro, com 
Marcelo Freixo governador e André Ceciliano senador”

Trecho da nota do PT nacional, 

assinada pela presidente Gleisi Hoffman

O deputado federal André 
Janones (MG) retirou, ontem, 
a candidatura presidencial pa-
ra apoiar o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Os 
dois se reuniram em São Pau-
lo e fecharam a aliança, em en-
contro que contou com a pre-
sença dos presidentes de PT e 
Avante — a deputada federal 
Gleisi Hoffmann (PR) e Luís 
Tibé —, além de Geraldo Alck-
min, vice na chapa que dis-
puta o Palácio do Planalto. A 
ideia do petista é construir um 
amplo arco de apoio para ten-
tar vencer a corrida presiden-
cial no primeiro turno. 

O anúncio foi feito pelas redes 
sociais de Janones. Na transmis-
são, o deputado afirmou as pro-
postas que elaborou serão inse-
ridas pelo petista no plano de 
governo, entre elas a manuten-
ção do Auxílio Brasil em R$ 600.

“O Lula está ao meu lado, e vai 
encampar nossa luta junto co-
nosco. Nesse momento, a gente 
retira nossa candidatura. A can-
didatura está unificada e passa 
pela candidatura do presidente 
Lula”, garantiu o deputado.

Nas últimas semanas, Lula e 
Janones vinham trocando ace-
nos pelas redes sociais. Por con-
ta disso, o então candidato do 
Avante anunciou a possibilidade 

de desistir da corrida eleitoral 
para apoiar o petista. O ex-pre-
sidente manifestou o compro-
misso de inserir as propostas de 
Janones e afirmou ter “obsessão” 
em acabar “novamente” com a 
fome no Brasil.

No anúncio de ontem, Jano-
nes criticou o governo do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e disse 
que trabalhará “diuturnamente” 
pela democracia e para derro-
tar o bolsonarismo. O deputado 
afirmou, ainda, que as medidas 
sociais elaboradas pelo governo 
atual são oportunistas e “usam 
a fome dos necessitados como 
moeda eleitoral” — o Auxílio Bra-
sil de R$ 600 só tem validade até 
o final do ano.

No último Datafolha, divul-
gado em 27 de julho, o petista 
tinha 47% das intenções de vo-
to, enquanto Bolsonaro figura-
va com 28%. Janones, por sua 
vez, tinha 1%.

Marçal

O ministro Antônio Carlos 
Ferreira, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), determinou, na noi-
te de quarta-feira, a recondução 
de Marcus Holanda à presidên-
cia do PROS. Ele tinha sido des-
tituído, no começo da semana, 
do comando da legenda, em de-
cisão liminar do também minis-
tro da Corte, Jorge Mussi.

Dessa forma, a candidatura 
de Pablo Marçal à Presidência da 
República, que ia ser retirada por 
Euripedes Junior — que assumiu 
a chefia do partido por poucas 
horas e anunciou apoio à candi-
datura de Lula — está mantida.

Isso, porém, não quer dizer 
que a questão está resolvida. Um 
áudio que vem circulando nas 
redes sociais indica que Holan-
da teria feito pagamentos à irmã 
de um desembargador do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
(TJ-DF) em troca de decisão que 
o colocou no comando da sigla, 
em março passado. Marçal, que 
é aliado do presidente, afirmou 
que os áudios foram vazados pe-
la ex-mulher do dirigente.

Holanda e Eurípedes dispu-
tam judicialmente o comando do 
PROS. Já formalização ou não da 
candidatura de Marçal, que ne-
gou renunciar à disputa ao Palá-
cio do Planalto, deve ser definida 
hoje. (Com VC)

Lula traz Janones para perto
 » RAPHAEL FELICE

O Podemos decidiu, ontem, 
apoiar Simone Tebet, candidata 
do MDB à Presidência. O parti-
do se soma à aliança que conta 
com PSDB e Cidadania, que in-
dicaram a senadora tucana Ma-
ra Gabrilli (SP) para vice na cha-
pa. O anúncio da aliança será 
feito hoje, último dia das con-
venções partidárias.

A definição pelo apoio ao 
MDB aconteceu após a legenda 
avaliar várias alternativas. O Po-
demos convidou o senador Al-
varo Dias (PR) para concorrer ao 
Palácio do Planalto, mas ele pre-
feriu tentar a reeleição. O parti-
do foi convidado para indicar a 
vice da candidata do União Bra-
sil, Soraya Thronicke, e também 
estudava adotar neutralidade na 
disputa presidencial, mas prefe-
riu selar a aliança com o MDB.

A saída de Sergio Moro, em 
abril, então pré-candidato do Po-
demos à Presidência, foi causa-
da pela escassez de recursos do 
partido, que tem de eleger, nova-
mente, 11 deputados federais pa-
ra não ser barrado pela Cláusula 
de Desempenho — que retira o 
fundo e propaganda das legen-
das caso não sejam cumpridas.

Após desfiliações, atualmen-
te o Podemos tem oito cadeiras 
na Câmara. Segundo a cúpula 
partidária, a meta é conquistar, 
ao menos, 25 vagas em outubro.

Podemos se une 
à chapa do MDB

1%
é quanto o deputado 

federal André Janones 
(MG), que disputava a 

corrida presidencial, tinha 
de acordo com o mais 

recente Datafolha 



4  •  Política  •  Brasília, sexta-feira, 5 de agosto de 2022  •  Correio Braziliense

LEGISLATIVO

Câmara aprova concurso on-line
Novidade consta do projeto que prevê novas regras na aplicação de certames para contratação de servidores federais

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, em 
Plenário, uma propos-
ta que estabelece novas 

normas para os concursos pú-
blicos no âmbito federal. Den-
tre as medidas previstas no tex-
to está a possibilidade de as pro-
vas serem aplicadas parcial ou 
totalmente a distância, de ma-
neira on-line ou por plataforma 
eletrônica específica, observan-
do “padrões legais de segurança 
da informação”, conforme de-
termina o texto.

Além disso, a norma prevê a 
proibição, em qualquer fase do 
concurso, de discriminação ile-
gítima de candidatos com ba-
se em aspectos como idade, se-
xo, estado civil, condição físi-
ca, deficiência, etnia, naturali-
dade, proveniência ou local de 
origem. A oposição tentou in-
cluir no texto que fosse vedada 
a discriminação por orientação 
sexual, mas a alteração foi bar-
rada. Após a validação dos de-
putados ao texto da matéria, o 
projeto será encaminhado para 
apreciação do Senado.

A proposta havia sido apre-
sentada em 2000, e tramitava na 
Casa desde 2003. O substitutivo 
aprovado estabelece que os con-
cursos públicos deverão promo-
ver avaliação por provas ou por 
provas e análise de títulos. Tam-
bém será possível incluir curso 
de formação como uma das eta-
pas do certame. O objetivo das 
seleções públicas de pessoal será 
avaliar conhecimentos, habilida-
des e competências para o cargo 
em disputa. As regras específicas 
serão definidas por regulamento 
da administração pública ou do 
órgão contratante, também ob-
servados os padrões legais de se-
gurança da informação.

Pelo texto aprovado, são con-
sideradas formas válidas de ava-
liação para concursos públicos 
provas escritas objetivas ou dis-
sertativas, e provas orais que 
cubram conteúdos gerais ou es-
pecíficos; a elaboração de docu-
mentos e simulação de tarefas 
próprias do cargo, bem como 
testes físicos compatíveis com 
as atividades habituais; avalia-
ção psicológica, exame de higi-
dez mental ou teste psicotécni-
co, desde que conduzidos por 
profissional habilitado nos ter-
mos da regulamentação especí-
fica; e provas de títulos em cará-
ter classificatório.

O projeto da nova lei dos concursos prevê adaptação dos processos de seleção pública a padrões de segurança de tecnologia da informação 

Reprodução

 » TAÍSA MEDEIROS

Avanço

Para o professor de direito 
administrativo e constitucional 
Ivan Lucas, o projeto aprovado é 
uma conquista para os concur-
seiros do Brasil. “Por incrível que 
pareça, até hoje não tínhamos 
uma norma que estabelecesse 
regras mínimas para os certames 
aplicados em todo país. Isso im-
portava em uma grande insegu-
rança jurídica para os candidatos 
e candidatas que dedicam seus 
esforços e forças para aprovação 
em um concurso público”.

“Interessante notar que a Lei 
estabelece normas mínimas pa-
ra o edital, aplicação das pro-
vas, correção das questões e 

responsabilidade das bancas 
examinadoras”, apontou o pro-
fessor. Ele destaca ainda que, 
com regras mais rígidas, have-
rá progressiva profissionaliza-
ção das bancas e dos órgãos pú-
blicos. “É essencial a aprovação 
da norma. Espero que o Senado 
também aprove o texto para que, 
ainda em 2022, possamos ter a 
tão sonhada Lei dos Concursos 
Públicos. Os concurseiros de to-
do país agradecem”, conclui.

Retrocesso

Para a Servir Brasil — Fren-
te Parlamentar Mista do Serviço 
Público —, a aprovação da nor-
ma “traz retrocessos à categoria e 

prejudica concurseiros”. A Frente 
Parlamentar considera que, “ao 
entender a gravidade da maté-
ria, articulou por emendas que 
visam amenizar os riscos do texto 
e beneficiar os candidatos, ao in-
vés de prejudicá-los”, mas que, “a 
base do governo federal no Con-
gresso, que tem se mostrado con-
trário ao serviço público no Bra-
sil, derrubou os destaques apre-
sentados pela oposição, que vi-
savam corrigir as inconstitucio-
nalidades do PL”.

Uma das emendas protocola-
das pelo presidente da Servir Bra-
sil, deputado federal Professor Is-
rael Batista (PSB-DF), demanda-
va que o edital do concurso deve-
ria ser publicado integralmente 

no Diário Oficial, com antece-
dência mínima de 90 dias da 
realização da primeira prova. A 
emenda não foi aceita.

Em nota, a Frente declara que 
“o projeto não garante a seguran-
ça jurídica para quem irá pres-
tar a prova e não prevê normas e 
regras padrão, sem transparên-
cia no processo. Ainda, o texto 
propicia o favoritismo, diminui 
o período de pedido de recurso 
do candidato para dois dias, não 
deixa claro que tipo de compe-
tência será cobrada, e permite a 
publicação de um novo edital an-
tes mesmo dos candidatos apro-
vados no certame anterior serem 
empossados, entre outros pontos 
prejudiciais”.

Espero que o Senado também aprove o texto para 
que, ainda em 2022, possamos ter a tão sonhada 
Lei dos Concursos Públicos”

Ivan Lucas, professor de direito administrativo

Cresce a cada dia o 
número de estelionatos 
praticados por pessoas 
que se aproximam de 
outra com a finalidade 
de se apropriar de seus 
bens, aproveitando-se 
de uma possível 
vulnerabilidade 
emocional e amorosa”

Exposição de motivos do 
projeto de lei que tipifica o 
crime de estelionato emocional

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sancionou a lei que fixa pi-
sos salariais para enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, auxi-
liares de enfermagem e partei-
ras no Brasil. A nova lei fixa em 
R$ 4.750 o piso nacional de en-
fermeiros, valor que serve de re-
ferência para o cálculo do míni-
mo salarial de técnicos de enfer-
magem (70%) e de auxiliares e 
parteiras (50%), que correspon-
de a R$ 3.325 e 2.375 respecti-
vamente. O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, informou que 
houve apenas um veto, no arti-
go que determinava a atualiza-
ção do piso com base no Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC).

“Infelizmente, o presidente te-
ve que vetar o artigo porque há 
problemas de constitucionalida-
de. A cerne do projeto foi preser-
vada, a enfermagem do Brasil es-
tá muito feliz”, declarou após ce-
rimônia militar, ontem, no Palá-
cio do Planalto.

O minsitro reconhece que o 
piso afetará as finanças de es-
tados e municípios. “O impac-
to (financeiro) varia de acor-
do com o nível federativo. Na 
União, não é elevado porque a 
maioria dos enfermeiros do ser-
viço público federal já recebia 
valores superiores. Em relação 
a estados e municípios, há im-
pacto. E o setor privado é um 
setor que tem crescido bastan-
te e que vai reconhecer o valor 
da enfermagem”, avaliou ele.

“Agora, por ocasião da pande-
mia, se diz ‘descobrimos o papel 
da enfermagem’. Isso não é ver-
dade, basta que alguma pessoa 
sofra um agravo de saúde para 
saber a importância da enferma-
gem”, disse ele. “Enfermagem é 
muito custo efetivo, quanto mais 
qualificada a enfermagem, me-
lhores são os resultados em saú-
de. Não há dúvida de que é um 
investimento no Sistema de Saú-
de do Brasil”, concluiu.

Impacto orçamentário

Estimativas do Ministério da 
Saúde apontam impacto orça-
mentário de cerca de R$ 22,5 bi-
lhões para União, estados e mu-
nicípios, além de reflexos no se-
tor privado.

Para a presidente do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen), 
Betânia Maria Pereira dos Santos, 
mais de 80% da categoria rece-
bem valores inferiores ao novo 
piso. “Existe uma precariedade 
infinita com relação a salários 
da enfermagem. Agora, pela lei, 
vamos ter um piso, é o mínimo”, 
comemorou ela, após a cerimô-
nia de sanção do texto, no Palá-
cio do Planalto.

Para para dar segurança ju-
rídica ao projeto, o Congresso 
promulgou uma emenda cons-
titucional, inserindo o tema na 
Constituição. Depois, o pro-
jeto de lei foi aprovado com 
apoio da maioria das lideran-
ças partidárias. 

Sancionado
piso salarial
da enfermagem

A Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, o projeto de 
Lei que estabelece punições pa-
ra quem utilizar as redes sociais 
para aplicar golpes. O projeto 
prevê ainda pena superior para 
o crime de estelionato cometido 
em relações amorosas e contra 
pessoas idosas. A grande novida-
de no texto é uma nova tipifica-
ção penal, chamada “esteliona-
to emocional”, para os casos em 
que há alguma promessa sobre 
uma relação afetiva em troca da 
entrega de valores ou bens pela 
vítima do golpe.

“Cresce a cada dia o núme-
ro de estelionatos praticados 
por pessoas que se aproximam 
de outra com a finalidade de se 
apropriar de seus bens, aprovei-
tando-se de uma possível vul-
nerabilidade emocional e amo-
rosa”, conforme consta a expo-
sição de motivos do texto apro-
vado, um substitutivo do depu-
tado federal Subtenente Gon-
zaga (PSD-MG) ao projeto de 
lei original.

Segundo o relator, o avanço da 
internet e das redes sociais po-
tencializou os casos de esteliona-
to. “O criminoso utiliza-se da fa-
cilidade do meio virtual para en-
ganar suas vítimas, o que enseja 
um agravamento da reprimenda 
a ser imposta nesses casos”, disse 
o parlamentar.

A proposta também cria novos 
agravantes para o estelionato: a 

Plenário considera crime o estelionato amoroso
 » RAPHAEL FELICE

O estelionato sentimental é uma prática que poderá acarretar ao golpista uma pena superior a 5 anos de cadeia

Creative/Commons/Divulgação

pena será ampliada em 1/2 se o 
prejuízo for de grande quantia; e 
em até 2/3 se o criminoso se uti-
lizar de entidade de direito pú-
blico ou de instituto de econo-
mia popular, assistência social 
ou beneficência.

Gonzaga propôs a alteração 
do Código Penal para incluir 
novas hipóteses de crime de es-
telionato, que é a busca de van-
tagem por meio de fraudes que 
induzam a vítima a erro: este-
lionato emocional, fraude ele-
trônica e estelionato contra ido-
so ou vulnerável.

Agravantes

Pelo texto aprovado, o estelio-
nato emocional ocorre se a víti-
ma entregar bens ou valores como 
parte de uma relação afetiva ou 
amorosa. O criminoso poderá ser 
enquadrado como estelionatário e 
estará sujeito à pena de 1 a 5 anos 
de prisão. A pena será de 4 a 8 anos 
no caso de fraude eletrônica com 
uso de informações fornecidas pe-
la vítima ou terceiros por meio de 
contatos nas redes sociais, telefo-
nes ou e-mail. Os golpes aplicados 
por clonagem de aplicativos serão 

punidos com a mesma pena. A pe-
na será triplicada se a vítima for 
idosa ou pessoa vulnerável, crime 
que será incluído ainda no rol dos 
crimes hediondos (Lei 8.072/90).

Histórico

Uma pesquisa feita pelo ins-
tituto Inteligência em Pesquisa 
e Consultoria Estratégica (Ipec) 
em parceria com o banco digital 
C6 Bank, no fim do ano passado, 
mostra que 55% dos brasileiros 
das classes A, B e C já sofreram 
alguma tentativa de golpe pela 

internet. A pesquisa revela ain-
da um aumento para 62% quan-
do analisadas apenas as pessoas 
que vivem nas capitais do país.

Em novembro do ano passa-
do, um jogador de vôlei italiano 
descobriu ser vítima de um golpe 
em que uma mulher de 50 anos 
se passava pela modelo brasileira 
Alessandra Ambrósio. Segundo a 
vítima, ele mantinha conversas 
com a suposta modelo desde de 
2018 e chegou a perder 700 mil 
euros (quase R$ 4 milhões) ao 
longo dos 13 anos de relaciona-
mento virtual. (Com TM)

O projeto não garante a segurança jurídica para 
quem irá prestar a prova e não prevê normas e 
regras padrão”

Servir Brasil, em nota

Projeto que obriga o 
rastreamento de animais de 
estimação por empresas de 
transporte terrestre, aéreo 
e fluvial de passageiros 
vai tramitar em regime 
de urgência na Câmara 
dos Deputados e poderá 
ser incluído na pauta do 
Plenário já no próximo 
esforço concentrado. Pela 
proposta do deputado 
Alencar Santana (PT-SP), 
o rastreamento deverá ser 
feito durante toda a viagem 
até o momento da entrega 
do pet ao tutor, respeitando 
padrões mínimos de 
bem-estar “de acordo com 
normas técnicas de medicina 
veterinária”.

 » Pets rastreados 
em viagens
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Governo prepara 
terreno para auxílio de 

R$ 600 permanente
Enquanto os políticos se dedicam à campanha eleitoral, uma reunião ministerial no Palácio do 

Planalto, esta semana, deflagrou a discussão sobre o resgate da proposta de reajuste do Imposto de 
Renda, já aprovada na Câmara, para garantir os recursos necessários para que o Auxílio Brasil de R$ 
600 se torne permanente. O projeto, considerado a fase dois da reforma tributária, corrige as tabelas 
de IR e prevê a taxação de lucros e dividendos para os 60 mil mais ricos do país.

“Muitos se esqueceram dessa proposta, mas eu não me esqueci”, disse ao Correio o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, que já discute com a área política — leia-se Casa Civil e Secretaria de 
Governo — a estratégia para tentar votar essa reforma assim que terminar o processo eleitoral.

CURTIDAS

Ele entende de contas/ O 
ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, passou esta 
semana em Brasília, em contatos 
com parlamentares da direita 
à esquerda. Nesses encontros, 
a maioria deles no rooftop do 
B Hotel, projetou a vitória de 
Bolsonaro.

A missão de André 
Janones.../ Ao anunciar o 
apoio ao ex-presidente Lula, o 
deputado federal recebeu dos 
petistas um pedido para que 
ajude a alavancar a campanha 
presidencial nas redes sociais.

... e dos artistas/ Artistas aliados 
a Lula, como Chico Buarque, 
Daniela Mercury, Anitta (foto), 
entre outros, também serão 
chamados a ajudar. A ideia é 
deixar a coordenação dessa turma 
a cargo de Janja, a mulher do 
ex-presidente.

Esforço diluído/ O Congresso 
bem que tentou fazer um “esforço 
concentrado” para votações, esta 
semana, mas, no geral, a turma 
preferiu distribuir o foco entre 
compromissos de campanha e 
sessões virtuais. É que, a menos 
de 60 dias das eleições, ninguém 
quer perder tempo.

Sem escapatória
Propostas de taxação de lucros 

e dividendos não são privilégio 
do atual governo. O economista 
Guilherme Mello, que integra a 
equipe dedicada a elaborar os 
projetos econômicos do PT, tem 
defendido esse caminho em palestras 
pelo país afora.

Apostas palacianas
No coração do governo, espera-

se que os números do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) nas pesquisas 
melhorem a partir da segunda 
quinzena de agosto, depois que 
a população receber a parcela do 
Auxílio Brasil de R$ 600 e os outros 
benefícios da PEC das Bondades.

Falta garantir  
o cascalho

A estratégia de José Antonio 
Reguffe, do União Brasil, de ir às 
redes sociais para dar um ultimato 
contra a ameaça de ele não ser 
candidato a nada, caso a legenda não 
cumprisse o acordo de dar-lhe passe-
livre para uma candidatura ao GDF, 
deu certo em parte. O partido aceitou 
a candidatura, mas daí a garantir o 
financiamento, será outra novela.

6 x 5
É esse o placar que alguns 

políticos projetam para a votação 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
para a retroatividade da Lei de 
Improbidade. E segundo alguns, 
será no sentido do que apresentou 
Alexandre Moraes — ou seja, não 
retroagir a lei para os casos que já 
foram julgados.
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VIOLÊNCIA

Lei dura para combater o 
NOVO CANGAÇO

Quadrilhas fortemente armadas que aterrorizam cidades do interior para assaltar bancos e empresas de transporte de 
valores poderão responder por crime hediondo. Projeto aprovado pela Câmara dos Deputados segue para o Senado  

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou um projeto de 
lei que cria punições ri-
gorosas para o chamado 

novo cangaço, nome populariza-
do para definir as ações de qua-
drilhas organizadas fortemente 
armadas que invadem cidades 
do interior para praticar assal-
tos. Segundo o projeto, que se-
guirá para análise do Senado, es-
se tipo de ação criminosa passa 
a ser tipificado no código penal 
com penas que podem chegar a 
40 anos de prisão. Dependendo 
da gravidade da ação, o crime se-
rá caracterizado como hediondo, 
que amplia ainda mais as penas.

Pela proposta aprovada, o do-
mínio de cidades passa a ser ti-
pificado como crime hediondo, 
com penas que variam de 15 a 
30 anos de prisão. Se houver le-
são corporal, a pena mínima pas-
sa para 20 anos, e a máxima po-
de chegar a 40 anos caso a ação 
criminosa resulte em mortes. O 
projeto ainda lista uma série de 
agravantes, que podem aumen-
tar em 1/3 as penas, como uso 
de explosivos e/ou captura de 
reféns; destruição parcial ou to-
tal de prédios públicos ou priva-
dos; atentados a redes de telefo-
nia ou energia; uso de aviões ou 
equipamentos que promovam o 
controle do espaço aéreo; e se a 
ação acarretar a fuga de presos 
em estabelecimentos prisionais.

Para caracterizar o crime de 
bloqueio de cidades, o texto lis-
ta ações como “bloqueio total 
ou parcial de quaisquer vias de 
tráfego, terrestre ou aquaviário, 
bem como de estruturas físicas 
das forças de segurança pública, 
para evitar e/ou retardar a apro-
ximação do Poder Público, com 
emprego de armas de fogo e/ou 
equipamentos de uso das forças 
de segurança pública, com fina-
lidade de praticar crimes”.

O autor do substitutivo aprova-
do pela Câmara, deputado Neuci-
mar Fraga (PP-ES), ainda incluiu 
no texto a criação do tipo penal 
de intimidação violenta, quando 

 » MAriAnA AlbuQuerQue*

Araraquara, no interior de São Paulo, virou zona de guerra com bloqueio de ruas e estradas, em mais uma ação coordenada por bandidos, no ano passado

redes sociais/reprodução

embaraçar a atuação do Poder 
Público voltada para a prevenção 
ou repressão de crimes, a realiza-
ção da execução penal ou a admi-
nistração do sistema penitenciá-
rio”. Também se enquadram na in-
timidação violenta a interrupção 
da circulação de pessoas, o fecha-
mento de estabelecimentos co-
merciais, de ensino e hospitalares.

Nos últimos anos, dezenas de 
cidades do país foram alvo desse 
tipo de ação, cujo nome remete à 
atuação dos cangaceiros do iní-
cio do século passado, que ater-
rorizavam cidades do interior do 
Nordeste com saques e estupros 
— os principais líderes, como 
Lampião e Corisco, até hoje são 
citados na literatura e na música 
popular nordestina.

Em uma dessas ações do no-
vo cangaço, em abril, cerca de 30 
bandidos fortemente armados 
invadiram a cidade de Guarapua-
va, no Paraná, para roubar uma 

transportadora de valores. A qua-
drilha incendiou caminhões na 
rodovia que dá acesso à cidade 
e atacou um batalhão da Polícia 
Militar, para dificultar a reação 
das forças policiais, geralmen-
te despreparadas para enfrentar 
ataques dessa magnitude.

O especialista em segurança 
pública Leonardo Sant’Anna ex-
plica que, de fato, existem di-
ferenças marcantes entre o no-
vo cangaço e os crimes de rou-
bo que costumam ser pratica-
dos por quadrilhas. “Não é um 
roubo comum, as quadrilhas im-
possibilitam as pessoas de resis-
tirem à ação. Os criminosos sem-
pre andam em bando, buscam, 
por exemplo, assalto a bancos, 
transportes de dinheiro ou va-
lores. Eles, além de armas pesa-
das, usam explosivos, e tem em-
pregado diversas táticas não só 
de intimidação, mas táticas mi-
litares”, explicou.

Punição para as quadrilhas: 
»  Pena de 15 a 40 anos em ações 

sem vítimas

»  Aumento de 1/3 da pena em 
caso de: uso de explosivos e/
ou captura de reféns; atentado 
contra prédios públicos ou 
privados; atentados contra 
redes de transmissão de 
energia/telefonia; uso de 
aeronaves para controlar 
espaço aéreo; propiciar fuga de 
estabelecimento prisional;

»  Pena de 6 a 12 anos para 
intimidação violenta;

»  Aumento de 1/3 em caso 
de ordem, orientação ou 
motivação relacionada a 
preso ou membro de facção 
criminosa;

»  Aumento de 1/2 da pena 
quando houver indução ou 
determinação a menor  
de 18 anos;

»  Aumento de 2/3 em caso de 
lesão corporal grave;

»  Pena dobrada em caso  
de morte.

Crime e castigo

»  O governo tentou usar o 
projeto do novo cangaço 
para acelerar a tramitação 
de uma proposta que 
muda a lei antiterrorismo, 
mas a manobra foi barrada 
pelo presidente da Câmara, 
Arthur lira (PP-Al). O 
movimento do Palácio 
do Planalto foi visto pela 
oposição como uma 
tentativa de criminalizar 
manifestações políticas e 
movimentos sociais, em 
um momento em que o 
presidente Jair bolsonaro 
(Pl) aumenta seus ataques 
às urnas eletrônicas e 
ao processo eleitoral 
brasileiro.

»  Para que o projeto sobre 
crimes de terrorismo 
pegasse carona no novo 
cangaço, que tramitava em 
regime de urgência, e fosse 
direto ao plenário, o líder 
do governo na Câmara, 
deputado ricardo barros 
(PP-Pr), apresentou um 
requerimento para unir os 
dois textos. lira, contudo, 
indeferiu esse pedido.

»  O projeto define terrorismo 
como a prática de ações 
violentas com fins políticos 
ou ideológicos, quando 
cometidos com o objetivo 
de provocar “terror social 
ou generalizado”, além 
de atentar contra a vida 
ou a integridade física 
de uma pessoa e contra 
o patrimônio público ou 
privado. em dezembro, a 
Câmara já havia rejeitado 
um requerimento para 
tramitação em regime de 
urgência do projeto do 
deputado Major Vitor Hugo 
(Pl-GO), que propunha 
a criação da Autoridade 
nacional Contraterrorista, 
mas o pedido foi rejeitado.

Antiterrorismo

O ex-vereador do Rio de Ja-
neiro Jerônimo Guimarães Fi-
lho, conhecido como Jeromi-
nho, morreu após ser baleado, 
na tarde de ontem, em Campo 
Grande, Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. Jerominho era aponta-
do como um dos fundadores de 
uma das maiores milícias do es-
tado. A Polícia Militar informou 
que o ex-parlamentar foi atingi-
do em plena luz do dia por dois 
disparos de fuzil, no tronco e 
na perna, e não resistiu aos fe-
rimentos. O cunhado dele tam-
bém foi alvejado e está sob cui-
dados médicos no Hospital Mu-
nicipal Rocha Faria.

A PM intensificou o policia-
mento no bairro, um dos redu-
tos eleitorais do ex-vereador. 
O crime aconteceu em frente a 
uma instituição social manti-
da por ele. Jerominho elegeu-
se duas vezes para a Câmara 

de Vereadores da capital flumi-
nense, entre 2000 e 2008. No en-
tanto, ele não completou o se-
gundo mandato. Foi preso em 
2007 junto com o irmão, Nata-
lino Guimarães.

Os dois, que cumpriram pe-
na até 2018, são apontados co-
mo fundadores da Liga da Justi-
ça, milícia responsável pela prá-
tica de homicídios e extorsões 
a comerciantes e moradores da 
Zona Oeste da cidade e áreas da 
Baixada Fluminense.

Jerominho e o irmão foram 
alvo da CPI das Milícias da As-
sembleia Legislativa, presidi-
da pelo então deputado esta-
dual Marcelo Freixo, atualmen-
te candidato do PSB ao governo 
do estado. A investigação par-
lamentar indiciou 227 pessoas 
e chegou ao fim em 2008 como 
um marco do combate ao crime 
organizado no Rio de Janeiro. 
Em 2022, o ex-vereador voltou 
à prisão por crime de extorsão 

a mão armada, praticado em 
2005, mas foi solto e respondia 
pelo crime em liberdade.

Pai e filho

O bicheiro Rogério Andrade 
foi preso ontem por força de um 
novo mandado de prisão expedi-
do pela Justiça do Rio de Janeiro. 
A decisão foi da 1ª Vara Criminal 
Especializada da capital flumi-
nense. Ele estava foragido desde 
maio, mas o pedido de prisão de-
le foi revogado, na última segun-
da-feira, pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Kassio 
Nunes Marques.

Ontem, uma operação do 
Grupo de Atuação Especializa-
da de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) e da Polícia 
Federal (PF) encontrou docu-
mentos que revelam “uma sis-
temática cadeia de corrupção 
mantida de forma persistente 
com instituições de segurança”, 

segundo apuração da TV Globo.
A mesma ação prendeu, pou-

cas horas antes, o filho do bichei-
ro, Gustavo Andrade. Ele estava 
no condomínio residencial Va-
le do Sossego, em Itaipava, Pe-
trópolis, região serrana do Rio. 
Os dois foram alvo da Operação 
Calígula, do Ministério Público, 
contra operadores ilegais de jo-
gos azar. Rogério era procura-
do desde o início da investiga-
ção, que levou à cadeia os dele-
gados Marcos Cipriano e Adria-
na Belém.

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público do Rio, 
o contraventor ampliou seus 
negócios de jogos de azar em 
várias regiões do estado e está 
ligado a crimes como corrup-
ção ativa, extorsão, lavagem de 
dinheiro, ameaça, homicídio, 
entre outros.

*Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

 » JOãO GAbriel FreitAS*

RIO DE JANEIRO

Bicheiros presos e miliciano assassinado

O corpo de Paulo Sérgio de Oliveira, principal suspeito de matar 
a menina bárbara Victória, de 10 anos, em ribeirão das neves 
(MG), vai ser enterrado hoje na região Metropolitana de belo 
Horizonte. Para evitar reação da comunidade, a Polícia Militar não 
divulgou o local do sepultamento. A polícia suspeita que Paulo se 
enforcou após ser identificado como a pessoa que apareceu em 
imagens de segurança acompanhando a menina, após ela sair 
de uma padaria. bárbara Vitória foi encontrada morta em um 
matagal com sinais de violência. 

Caso Bárbara: suspeito será enterrado hoje

 ramon lisboa/estado de Minas

as quadrilhas promovem “ato de 
incêndio, depredação, saque, des-
truição ou explosão, contra bens 

públicos ou privados, de acesso 
ou destinados aos serviços pú-
blicos, de forma a impedir ou 



7 • Correio Braziliense — Brasília, sexta-feira, 5 de agosto de 2022

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,349

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,220
(- 1,09%)

29/julho 5,163

1º/agosto 5,179

2/agosto 5,279

3/agosto 5,278

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,26%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1/8 2/8 3/8 4/8

105.892102.225

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), disse 
que o projeto de lei que amplia 
a cobertura dos planos médicos 
e odontológicos para tratamen-
tos fora da lista da Agência Na-
cional de Saúde (ANS) será ana-
lisado rapidamente pela Casa. 
Com votação prevista para a pró-
xima terça-feira, representantes 
dos planos de saúde dizem que 
tentarão modificar a redação do 
projeto, o que levaria a ser no-
vamente analisado pela Câmara 
dos Deputados. 

A proposta foi aprovada na  
pela Câmara na quarta-feira, 
anulando decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Em 11 
de junho, o tribunal considerou 
que o rol da ANS é taxativo, ou 
seja, as operadoras são obriga-
das a cobrir apenas os tratamen-
tos especificados na lista. Ate en-
tão, o entendimento era o de que 
a relação era exemplificativa, o 

que permitia aos pacientes rei-
vindicar atendimentos não re-
lacionados pela agência.

“Não posso afirmar sobre o 
mérito da questão, apenas ga-
rantir que teremos toda aten-
ção e ligeireza para a aprecia-
ção desse projeto. O plenário 
irá decidir se será o mesmo tex-
to da Câmara”, afirmou Pacheco, 
destacando que há “clamor” de 
pacientes que precisam de trata-
mentos fora do rol. Ele disse que 
irá avaliar “o que é justo”. 

O projeto de lei determina 
que os planos atendam a trata-
mentos fora da lista, mas esta-
belece algumas condições, en-
tre as quais a comprovação da 
eficácia baseada em evidências 
científicas e plano terapêutico; 
a existência de recomendações 
pela Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias ao 
Sistema Único de Saúde (Co-
nintec); ou recomendação de, 

no mínimo, um órgão de avalia-
ção de tecnologias em saúde de 
renome internacional.

Para o presidente da Associa-
ção Brasileira de Planos de Saú-
de (Abramge), Renato Casarot-
ti, a proposta cria insegurança 

jurídica para as operadoras e pa-
ra os usuários dos planos, por 
não apontar os agentes responsá-
veis pelas avaliações. “Voltamos 
a padrões anteriores aos do jul-
gamento (do STJ). Acho que es-
sa é uma situação preocupante, 

principalmente, para os usuários 
que ficam sem referência do que 
encontrar”, disse. 

Casarotti afirmou que a en-
tidade e outros grupos interes-
sados deverão trabalhar para 
modificar a redação do projeto. 

“Com uma redação aberta des-
se jeito, a insegurança jurídica é 
alta demais. Imagine uma reali-
dade na qual o Brasil poderá in-
corporar tratamentos que não 
são oferecidos em país algum”, 
argumentou. (MP) 

Lei de planos de 
saúde no Senado

Maurenilson/CB/D.A Press

Após 15 meses, preço 
do diesel volta a cair

 Corte de R$ 0,20 por litro vale, a partir de hoje, para a venda do combustível às distribuidoras. 
Segundo a Petrobras, queda segue tendência de baixa do produto no mercado internacional  

A 
Petrobras reduziu em 
3,56% o preço do diesel 
vendido nas refinarias. 
Com isso, o valor cobra-

do das distribuidoras, a partir de 
hoje, será reduzido em R$ 0,20 
por litro, passando de R$ 5,61 pa-
ra R$ 5,41. Segundo economistas, 
a redução terá impacto discreto 
para o consumidor e pouco efei-
to na inflação. O diesel estava em 
trajetória de alta desde julho de 
2021. Outros combustíveis co-
mercializados pela refinaria não 
sofrerão alteração de valores. 

“Considerando a mistura obri-
gatória de 90% de diesel A e 10% 
de biodiesel para a composição do 
diesel comercializado nos postos, 
a parcela da Petrobras no preço ao 
consumidor passará de R$ 5,05, 
em média, para R$ 4,87 a cada li-
tro vendido na bomba”, informou 
a estatal, em nota. O preço final, 
contudo, depende das distribuido-
ras e dos revendedores finais, que 
têm liberdade para fixar preços.

De acordo com André Braz, 
economista do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas  (Ibre/FGV),  a queda 
de 3,56% é pequena em relação à 
elevação acumulada em 12 me-
ses. “O diesel acumula 56% de al-
ta, e isso é que pressiona as ca-
deias produtivas”, explicou. Além 
disso, embora afete os preços de 
todas as mercadorias transporta-
das por rodovia no país, o produ-
to tem peso reduzido no Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), o índice oficial de inflação.

“A participação indireta é im-
portante, mas, no IPCA, a redu-
ção de valor influencia na retra-
ção de 0,002% no índice. Não é 
uma diminuição dessas que vai 
estimular uma redução no pre-
ço do frete, por exemplo. Mas 
pode ser que a Petrobras reve-
ja outros (preços) até o fim do 
ano”, observou. 

A última mudança nos preços 
do diesel ocorreu em 17 de ju-
nho, quando a Petrobras elevou 
o valor cobrado nas refinarias em 

 » MICHELLE PORTELA

Refinaria da Petrobras no Paraná: segundo economistas, redução afetará preços, mas impacto direto no IPCA será pequeno

Agência Petrobras/Divulgação

14,26%, de R$ 4,91 para R$ 5,61 
por litro. A redução é a primeira 
desde 1º de maio de 2021. 

Nos últimos meses, a Petro-
bras vem sendo pressionada pe-
lo governo a segurar os reajustes 
dos combustíveis. Apesar deste 
contexto político, o presidente da 
Associação Brasileira de Impor-
tadores de Combustíveis (Abi-
com), Sérgio Araújo, avaliou que 
a decisão da estatal reflete o no-
vo cenário do mercado. “A Petro-
bras tinha espaço para fazer essa 
redução. A (política de) paridade 
de preços internacionais permite 
a queda”, explicou.

O presidente Jair Bolsonaro 
comemorou o corte no preço. “A 
Petrobras, com novo presidente, 

anunciou a primeira redução do 
diesel”, declarou, pelas redes so-
ciais. “É pouca coisa? Sim, 20 
centavos é pouca coisa, mas pesa 
no bolso. A Petrobras já havia re-
duzido, há duas semanas, o pre-
ço da gasolina nas refinarias em 
R$ 0,35. Espero que outras redu-
ções aconteçam”, acrescentou.

Equilíbrio

Na nota em que anunciou a 
redução do preço do diesel, a 
Petrobras informou, que a deci-
são “é coerente com a prática da 
companhia, que busca o equilí-
brio com o mercado global, mas 
sem o repasse imediato para os 
preços internos da volatilidade 

conjuntural das cotações inter-
nacionais e da taxa de câmbio”. 

Carla Ferreira, pesquisadora 
do Instituto de Estudos Estraté-
gicos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (Ineep), expli-
cou que redução reflete a dinâ-
mica das cotações no mercado 
externo, que, mesmo com a guer-
ra na Ucrânia, têm caído em fun-
ção da desaceleração da econo-
mia global e das perspectivas de 
recessão nos Estados Unidos e na 
Europa. “Tendo em vista que a Pe-
trobras já estava praticando pre-
ços acima do PPI, essa redução 
faz parte do movimento. Há uma 
diferença praticada no mercado 
externo já há alguns dias”, disse. 

Ela destacou, no entanto, que 

o cenário é de volatilidade, de-
vido a fatores como a resistên-
cia dos países da Opep a elevar 
a produção de petróleo e o au-
mento das tensões geopolíticas 
entre Estados Unidos e China, 
além dos baixos estoques inter-
nacionais do produto. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Condutores de Veí-
culos Automotores (Abrava), Wal-
lace Lamdim, avaliou que a redu-
ção ainda não resolve o proble-
ma dos altos preços do diesel. “Eu 
olho com cautela essa possibilida-
de de redução no preço. Mais de 
20% do nosso diesel é importado 
e existe uma escassez no mun-
do. Qual o estoque de segurança 
de diesel no Brasil?”, questionou.

CONJUNTURA /

Saques na 
poupança 

Diante da escalada de preços 
na economia e do aumento da ta-
xa Selic, os saques da caderneta 
de poupança somaram R$ 12,66 
bilhões em julho, informou o 
Banco Central (BC). Foi a maior 
saída de recursos para o mês da 
série histórica do BC, iniciada 
em 1995. A retirada superou em 
mais de cinco vezes o recorde 
negativo anterior para o período, 
de 2015 (R$ 2,45 bilhões).

No ano, até julho, a retira-
da de recursos da poupança al-
cançou R$ 63,15 bilhões, volu-
me que supera o de todo o ano 
de 2015 (R$ 53,57 bilhões). Em 
2022, somente o mês de maio 
registrou depósitos líquidos, de 
R$ 3,51 bilhões.

Em julho, foram depositados 
R$ 290,42 bilhões e retirados 
R$ 303,08 bilhões da poupan-
ça. Considerando o rendimen-
to de R$ 6,26 bilhões, o saldo to-
tal da caderneta somou R$ 1,007 
trilhão no fim do mês passado.

Marcas históricas

Em 2021, a caderneta de 
poupança teve o terceiro pior 
desempenho anual da histó-
ria, com retiradas líquidas de 
R$ 35,49 bilhões, após regis-
trar recorde de depósitos em 
2020 (R$ 166,31 bilhões), em 
meio ao auxílio emergencial e 
à maior tendência das famílias 
de guardarem dinheiro no iní-
cio da pandemia de covid-19.

Atualmente, com a taxa Se-
lic a 13,75% ao ano, a poupan-
ça é remunerada pela taxa re-
ferencial (TR), atualmente em 
0,2420% ao mês (2,94% ao ano), 
mais uma taxa fixa de 0,5% ao 
mês (6,17% ao ano). Quando 
a Selic está abaixo de 8,5%, a 
atualização é feita com TR mais 
70% da taxa básica de juros.

Após a decisão do Comitê de 
Política Monetária(Copom) do 
Banco Central de elevar os 
juros b´sicos para 3,75% ao 
ano, o dólar fechou em baixa 
de 1,09% ontem, cotado a  
R$ 5,22. Já a Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) subiu 
2,04%, refletindo a entrada de 
recursos externos. Segundo 
analistas, os investidores 
avaliaram ainda que o fim 
do ciclo de alta dos juros 
está próximo. “Parece que 
está havendo um rearranjo 
das carteiras em direção ao 
risco. O catalisador desse 
movimento é a sinalização do 
BC de que o aperto monetário 
está no fim”, afirmou o 
economista Homero Guizzo, 
da Terra Investimentos. 

 » Bolsa sobe  
e dólar cai
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Por uma política de 
Estado no turismo

Autoridades e especialistas ressaltam a importância de ações permanentes para ampliar o potencial turístico brasileiro

A 
necessidade de transfor-
mar as políticas de pro-
moção e apoio para as ati-
vidades turísticas no país 

em políticas de Estado e não de 
governo, foi uma das conclusões 
do seminário Correio Talks, que 
ocorreu ontem, com o tema “A 
nova fase do comércio e do turis-
mo: mais empregos e mais renda”.

O evento contou com a par-
ticipação do ex-presidente Mi-
chel Temer; do presidente em 
exercício do Tribunal de Contas 
da União (TCU), ministro Bruno 
Dantas; do presidente da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
José Roberto Tadros; do Presiden-
te da Embratur, Sílvio Nascimen-
to; e de diversos especialistas do 
setor. O seminário apresentou al-
guns dos grandes debates enfren-
tados pelo setor do comércio e do 
turismo nos dias de hoje.

O ministro Bruno Dantas 
(TCU) ponderou, na abertura, 
quanto ao profundo impacto da 
pandemia, que atingiu de for-
ma ainda mais intensa o turismo. 
Também ressaltou a importân-
cia da transformação digital, tan-
to para o setor, como para a cida-
dania, com a ressalva dos avan-
ços obtidos na LGPD (Lei Geral de 
Proteção de Dados).

Dantas lembrou da importân-
cia fundamental de expandir o 
potencial turístico do Brasil, ain-
da profundamente inexplorado. 
Lembrou, por exemplo, que o 
Museu do Louvre, em Paris, re-
cebe mais visitantes por ano do 
que o Brasil inteiro.

Ao comentar sobre o papel da 
Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo (Em-
bratur) ao longo dos últimos 55 
anos, o presidente da agência, 
Sílvio Nascimento, apontou a im-
portância de o Brasil constituir 
uma política de Estado para o tu-
rismo, ao invés de ações de cur-
to prazo de governos específi-
cos. Ele reforçou a observação de 
Bruno Dantas de que o país rece-
be menos turistas estrangeiros 
que o Museu do Louvre. E afir-
mou. “Isso precisa mudar, mas só 
se conseguirá isso com políticas 
de longo prazo, políticas de Esta-
do, não de governos específicos.”

O ex-presidente Michel Te-
mer, convidado para encerrar 
o encontro, se disse entusias-
ta da necessidade de se consti-
tuir uma política de Estado pa-
ra o turismo. E exemplificou as 

Convidado para realizar a abertura do Correio Talks, o presidente em exercício do TCU, Bruno Dantas, destacou a tecnologia e a economia como fatores críticos para o turismo

 Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Convidado para fazer o encer-
ramento da edição do Correio 

Talks, o ex-presidente da Repú-
blica Michel Temer destacou a 
necessidade de divulgação do tu-
rismo brasileiro. “Muitas e mui-
tas vezes, nós, brasileiros, prefe-
rimos fazer turismo no exterior 
enquanto temos coisas maravi-
lhosas para conhecermos aqui 
no Brasil, o turismo interno é al-
go que precisa ser extremamen-
te incentivado”, disse. 

O ex-presidente ressaltou que 
o Brasil oferece uma grande di-
versidade turística, com modali-
dades que não “embargam” uma 
à outra. “Já se falou da Amazô-
nia, do Pantanal, das Cataratas 
do Iguaçu, de Inhotim, em Mi-
nas, das reservas indígenas e das 
praias nordestinas. Destaco aqui 

até São Paulo, com um turismo 
de negócios extraordinário; Bra-
sília, que foi uma capital plane-
jada e, portanto, entusiasmante 
para todos aqueles que a visitam; 
os vinhedos da Serra Gaúcha; e 
o Rio de Janeiro, que é a porta 
de entrada mais linda do nosso 
país”, elencou.

O emedebista comentou o 
grande potencial do turismo eco-
lógico brasileiro. Citou a Ilha de 
Trindade, que conta com a maior 
reserva marinha do Atlântico. “Es-
tá ligada ao meio ambiente, mas 
pode ser explorada em termos de 
turismo, uma área de preservação 
marinha que equivale aos estados 
da Alemanha e da França.” 

O ex-presidente conside-
ra fundamental manter uma 
comunicação que divulgue os 
pontos positivos do Brasil,  refe-
rindo-se ao vídeo institucional 

Temer: é preciso manter uma divulgação constante do Brasil
 » RAFAELA GONÇALVES

Temer é entusiasta de uma política de Estado para o turismo no Brasil

Minervino Júnior/CB/D.A Press

enormes potencialidades do 
Brasil para desenvolver o eco-
turismo, aliando essa atividade 
a um modelo sustentável.

Temer frisou que falar de turis-
mo é “uma coisa importante” para 
o Brasil. “É um vetor extraordiná-
rio de desenvolvimento econômi-
co para o nosso país”, observou.

O presidente da CNC, José Ta-
dros, ressaltou a importância de 
se avançar com as reformas ad-
ministrativas e fiscais a fim de 
simplificar a melhorar o ambien-
te de negócios no país. E ressal-
tou que a CNC já entregou um 
documento com as sugestões do 
setor para os presidenciáveis Lu-
la (PT), Bolsonaro (PL) e Simone 
Tebet (MDB), e que espera poder 
fazer o mesmo com todos os ou-
tros candidatos ao Planalto.

Tecnologia e inovação

O evento apresentou dois pai-
néis de debate, o primeiro com o 

tema “A tecnologia em benefício 
dos consumidores: a nova relação 
entre lojistas e clientes”. Contou 
com a presença dos especialistas 
William Guimarães Lima, analista 
de inovação da CNC; Cristiano San-
tos, gerente do IBGE; Sílvio Laban, 
professor do Insper; e Kerlei Enie-
le Sonaglio, professora da UnB da 
UFRN e vice-presidente da Asso-
ciação Nacional de Pesquisa e Pós- 
Graduação em Turismo (ANPTUR).

O segundo painel teve o te-
ma: “O turismo como fonte de 
riqueza: emprego e renda”. Con-
tou com a participação de Sílvio 
Nascimento, presidente Embra-
tur; Guilherme Mercês, diretor 
de economia e inovação da CNC; 
Julio Hegedus, economista chefe 
da Mirae Asset; e Rafaela Vitória, 
economista chefe do Banco Inter.

O Correio Talks teve a media-
ção da colunista Denise Rothen-
burg e do editor de Política, Bra-
sil e Economia do Correio Brazi-

liense, Carlos Alexandre de Souza.

Convidado para realizar a 
abertura do Correio Talks sobre 
comércio e turismo, o presiden-
te em exercício do Tribunal de 
Contas da União (TCU), minis-
tro Bruno Dantas, destacou o im-
pacto da queda do setor durante 
a pandemia de covid-19 e o uso 
da tecnologia como ferramen-
ta de recuperação dos negócios.

“Certamente, os próximos 
quatro anos serão anos muito 
difíceis. Estaremos saindo de 
uma pandemia e, se as lideran-
ças mundiais tiverem capacidade 
de negociar, de um acordo de paz 
nessa guerra terrível que assola a 
Ucrânia”, comentou. Na avalia-
ção de Dantas, o conflito na Eu-
ropa afeta gravemente o setor de 
abastecimento, com reflexos em 

várias cadeias produtivas. “Mes-
mo aqueles que acreditam que 
o Brasil pode viver isolado do 
mundo descobrem, neste mo-
mento, que o globalismo não po-
de ser superado”, afirmou. 

A tecnologia, na avaliação de 
Dantas, é uma aliada para a re-
cuperação do turismo do Brasil 
e do mundo. Ele alertou, no en-
tanto, que os avanços no trata-
mento de informações impõem 
mais rigor na defesa da cidada-
nia. “Em todos os locais, se fala 
da necessidade de acelerarmos 
a transformação digital, mas, 
sobretudo, fazer isso com ética 
porque a transformação digital 
nos impõe alguns desafios co-
mo, por exemplo, a proteção de 
dados”, disse.

“Para permitir que o cida-
dão tenha a sua intimidade 

preservada, mas que claro, as 
empresas possam utilizar aqui-
lo que for eticamente correto. É 
possível utilizar esses dados pa-
ra definir padrões de comporta-
mento, sim, mas não é possível e 
não é razoável que utilize infor-
mações pessoais do consumidor 
para vilipendiar direitos”, com-
pletou o ministro. 

O presidente em exercício do 
TCU comentou ainda os desa-
fios econômicos para o turismo 
e comércio. 

Citou que as dificuldades se 
apresentam em vários setores, 
inclusive no Poder Público. “No 
TCU, estamos muito atentos ao 
endividamento público porque 
sabemos que a responsabilida-
de fiscal é a base sobre a qual po-
dem construir políticas sociais”, 
salientou.

Dantas: ambiente desafiador
 » LUANA PATRIOLINO

Muitas e muitas vezes, 
nós, brasileiros, 
preferimos fazer 
turismo no exterior 
enquanto temos  
coisas maravilhosas 
aqui no Brasil”

Michel Temer,  

ex-presidente da República

estando no exterior, eu verificava 
que havia uma preocupação fru-
to das notícias que lá chegavam 
com a segurança, por exemplo do 
Rio de Janeiro, que é uma cidade 
maravilhosa. E isso preocupa os 
turistas, que desejam com muita 
frequência vir ao Brasil”, alertou. 

Para Temer, o país ainda re-
cebe poucos visitantes ante o 
seu potencial. “Temos um bom 
fluxo de turistas para o país, 
mas é o mínimo dos mínimos. 
Nós temos muito ainda a pro-
duzir no setor do turismo. Sem 
dúvida nenhuma, fiquei muito 
agradado com a ideia de trans-
formar o turismo não apenas 
como uma política de governo, 
que significa transitoriedade, 
mas sim uma política estável, 
que significa obrigatoriedade 
e permanência”, acrescentou o 
ex-chefe do Planalto.

apresentado pela Embratur du-
rante o Correio Talks. “É preci-
so uma espécie de ladainha, re-
petindo a todo instante — não 
basta exibir uma única vez ou 
duas vezes. É preciso exibi-los 

permanentemente no exterior e 
de igual maneira aqui no nosso 
país”, reforçou o ex-presidente. 

Temer também recomendou 
atenção na divulgação de notí-
cias, no exterior, sobre a violência 

no Brasil, pois podem induzir a 
opinião pública internacional a 
formar uma imagem equivocada 
do país. “Nós precisamos tomar 
cuidado com o noticiário inter-
nacional. Muitas e muitas vezes, 
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CNC: reformas são essenciais
Presidente da entidade afirma que Poder Público precisa criar ambiente de negócios mais amigável para ajudar o setor

O 
presidente da Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), José Ro-

berto Tadros, afirmou, no Cor-
reio Talks, que as reformas tribu-
tária e administrativa são essen-
ciais para permitir a geração de 
empregos e o aumento da renda 
no país. Em um vídeo produzido 
especialmente para o encontro, 
Tedros mencionou as principais 
reivindicações do setor. 

“O momento atual não reú-
ne as condições mais favoráveis 
para o consumo, como inflação, 
juros em alta e queda de mais 
de 6% no rendimento do traba-
lho frente o ao mesmo período 
do ano passado”, observou Ta-
dros. “Mas a agenda do varejo e 
do turismo segue avançando e já 
alcançou o patamar pré-pande-
mia”, salientou. 

Tadros ressaltou a importân-
cia de iniciativas — como o se-
minário promovido pelo Correio 
— para fortalecer o comércio e o 
turismo nesse momento de re-
cuperação. 

Em relação ao turismo, Tadros 
afirmou que o Brasil é um país 
vocacionado para essa atividade 
que gera empregos de forma in-
tensiva. Mas ponderou que nem 
sempre há essa compreensão do 
setor público para a criação de 
políticas adequadas para o desen-
volvimento do turismo nacional.

Agenda Institucional

Tadros lembrou, ainda, da ne-
cessidade de se buscar um am-
biente de negócios mais favo-
rável para o setor. Para isso, ci-
tou o documento, elaborado pe-
la CNC, com diversas recomen-
dações referentes ao comércio 
de bens, serviços e turismo. In-
titulada Agenda Institucional do 

Tadros: propostas do setor foram entregues aos presidenciáveis. Necessidade de melhorar ambiente de negócios

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O diretor de Economia e Ino-
vação da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), Guilherme Mer-
cês, afirmou que o setor do tu-
rismo já recuperou grande parte 
das perdas causadas pela pande-
mia da covid-19 em 2020 e 2021. 
Ele disse ainda que a perspecti-
va para o futuro do setor é pro-
missora. “O setor de turismo, de 
fato, recuperou aquele período 
de perdas imposto pela pande-
mia”, avaliou. 

O especialista lembrou que, 
em abril de 2020, no auge da pan-
demia e das medidas de isola-
mento social, o setor sofreu per-
das de 67%. Até metade de 2021, 
as perdas ficaram acima de 20%. 
“A gente viveu duas ondas de 
pandemia, e em menor intensi-
dade a da variante ômicron tam-
bém”, comentou. 

Passado esse momento crí-
tico, Mercês assegurou que a 

Retomada 
total ainda 
este ano

Mercês: mercado já recuperou 
365 mil vagas de emprego

Reprodução/Youtube

reação é consistente. “O efeito 
da pandemia não vai atingir o 
turismo, pelo menos não com 
a mesma intensidade de 2020 e 
2021”, garantiu.

Na avaliação de Mercês, a 
crise causada pela guerra en-
tre Rússia e Ucrânia impacta 
o cenário internacional, mas 
a situação deve se normalizar 
ainda neste ano. “O setor ainda 
não recuperou todas as vagas 
perdidas no período da pande-
mia. Foram quase 470 mil vagas 
anuladas, e recuperamos 365 
mil. O restante da recuperação 
deve ocorrer na alta temporada 
de 2022”, observou. (VC)Sistema Comércio, a publicação 

foi entregue em mãos aos can-
didatos à Presidência, Jair Bolso-
naro (PL), Simone Tebet (MDB) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O documento de 69 páginas 
repassado aos presidenciáveis 
é chamado “Propostas e Reco-
mendações de Políticas Públi-
cas do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo”. De acordo 
com a CNC, pelo menos duas 
mil pessoas se envolveram na 
elaboração das propostas para 
fomentar o setor.

A publicação dá ênfase ao “li-
vre mercado” e à função social 
das empresas. Entre seus pontos 

principais, defende a redução da 
carga tributária, a manutenção da 
isenção na distribuição de lucros 
e dividendos e a não cobrança de 
impostos sobre grandes fortunas 
ou sobre movimentação financeira.

Em outras frentes, o docu-
mento aponta a necessidade de 
desburocratização do estado e da 
legislação. Também busca a flexi-
bilização da legislação trabalhis-
ta, dando toda ênfase para o ne-
gociado sobre o legislado, abrin-
do um exceção apenas no caso 
da cobrança do imposto sindi-
cal, que julga importante para a 
representação das entidades sin-
dicais, como a própria CNC.

Vários participantes do Cor-
reio Talks destacaram o movi-
mento de recuperação no setor 
do comércio e turismo. Eles ava-
liam que os valores pré-pandê-
micos serão retomados ainda em 
2022, e se dizem surpresos com 
o desempenho das atividades tu-
rísticas mesmo com alta na infla-
ção e nos juros no país. Mesmo 
assim, os especialistas entendem 
que é preciso melhorar o investi-
mento financeiro na área e a cria-
ção de políticas públicas perma-
nentes para o seu fomento, já que 
o turismo brasileiro ainda está 
aquém de seu potencial.

“O mundo todo está passan-
do por um momento difícil, e isso 
tem que ser levado em considera-
ção não apenas para a área do tu-
rismo, mas para a economia co-
mo um todo”, avalia o diretor de 
Economia e Inovação da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
Guilherme Mercês. “O faturamen-
to do setor igualou o mesmo pata-
mar verificado antes da crise sani-
tária. A gente pode dizer que, ho-
je, o setor de turismo se recupe-
rou daquele baque causado pela 
pandemia. E esse baque foi muito  
grande”, observou Mercês.

A CNC estima que os esta-
belecimentos e serviços turísti-
cos deixaram de arrecadar, entre 
2020 e 2021, R$ 473,7 bilhões por 
causa das medidas de contenção 
e pela grande redução no núme-
ro de viagens. Segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), em abril de 2020 o 
setor sofreu o maior baque, com 
queda de 54,5% no faturamen-
to em relação ao mês anterior. 
A avaliação mais recente mostra 
que o segmento operou em alta 
de 2,5% em abril deste ano, mas 
ainda 3,4% abaixo do patamar de 
fevereiro de 2020. 

Investimento permanece muito baixo
 » VICTOR CORREIA

Sílvio Nascimento (D), presidente da Embratur: Brasil investe muito menos do que Argentina ou México

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Os números positivos sur-
preendem analistas econômi-
cos,  especialmente em um con-
texto de inflação generalizada. A 
economista-chefe e head de Re-
search do Banco Inter, Rafaela 
Vitória, afirmou que a demanda 
por viagens já supera a do perío-
do pré-pandemia, apesar da in-
flação de dois dígitos e o aper-
to monetário do Banco Central 
(BC) na taxa Selic.

“Isso mostra que existe um 
amadurecimento do mercado 
brasileiro para esse setor e pers-
pectivas de, quando a gente tiver 
um alívio maior na taxa de juros 
daqui para a frente, a gente teve 
ver uma melhora (no turismo) 
também”, apontou economista. 

Orçamento

Apesar da boa recuperação, 
ainda é preciso investir mais no 
turismo brasileiro. Para o presi-
dente da Embratur, Silvio Nas-
cimento, o setor ainda é muito 
pouco explorado no país, ape-
sar de ser responsável por 8% do 
PIB, atrás apenas do agronegó-
cio, da mineração e da indústria 
automotiva.

“O nosso orçamento em 
2019 era de apenas US$ 8 mi-
lhões para a promoção inter-
nacional dos destinos brasi-
leiros. Enquanto isso, naque-
la época, nós concorríamos 
com a Argentina, que fazia 
um investimento de US$ 120 

milhões”,  explicou. “É muito 
aquém do que nós precisa-
mos. Hoje nós temos US$ 20 
milhões. Ainda é muito pou-
co, mas temos essa quantia 
graças a uma parceria muito 
frutífera que nós fizemos com 
o Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas)”, completou.

“É importante que a gente en-
care o turismo como política de 
Estado. Como ele gera renda, ex-
ternalidade positiva para uma 
economia, para uma cidade, pa-
ra um estado e para o país”, con-
cordou o economista-chefe da 
Mirae Asset Brasil, Julio Hege-
dus Netto. “O nosso problema é 
governança”, assinalou.

A economista-chefe e head de 
Research do Banco Inter, Rafae-
la Vitória, ressaltou, no Correio 
Talks, a retomada do comércio e 
do turismo, apesar da inflação de 
dois dígitos e do aperto monetá-
rio imposto pelo Banco Central.

“Isso mostra que existe um 
amadurecimento do mercado 
brasileiro para esse setor e pers-
pectivas de, quando houver um 
alívio na taxa de juros, a gente 
deve ver uma melhora também”, 
comentou.

“Nesses primeiros meses do 
ano, houve um crescimento aci-
ma do esperado. Ou seja, é um 
setor que vem performando 
bem, apesar dessa taxa de juros 
e dessa política monetária mais 
restritiva que vem sendo impos-
ta pelo Banco Central”, comple-
tou a economista.

Segundo Vitória, o turismo 
tem uma contribuição estratégi-
ca para o Produto Interno Bruto 

Surpresa 
positiva 
em 2022

Rafaela: boa perspectiva apesar 
da inflação em dois dígitos

(PIB). “A gente tem hoje uma ex-
pectativa de crescimento do PIB 
de mais de 2% para 2022, e boa 
parte é puxada exatamente pelo 
setor de serviços”, disse.

Vitória também ressaltou o 
aumento da geração de empre-
gos no setor de serviços, como 
um todo, para este ano. Só no 
turismo, a CNC prevê, em 2022, 
um saldo de 258,1 mil novos em-
pregos formais. Ela avaliou essa 
reação como uma “surpresa po-
sitiva”. (Raphael Pati, estagiário 
sob a supervisão de Carlos Ale-
xandre de Souza)

Julio Hegedus Netto, eco-
nomista-chefe da Mirae Asset 
Brasil, destacou a importância 
da manutenção do patrimônio 
histórico para a atividade tu-
rística no país. Segundo o eco-
nomista, países que são refe-
rências em atividades turísti-
cas baseiam a receptividade em 
patrimônio histórico. “Por onde 
você anda em Portugal, você vê 
história se manifestando, anti-
guidades, o passado. É um ou-
tro tipo de turismo”, descreveu.

“É importante que a gente en-
care o turismo como política de 
Estado. É importante como ele 
gera renda, externalidade positi-
va para o país. Portugal é um país 
pobre, no entanto, sua institucio-
nalidade permite um bem-estar 
social que temos que correr atrás 
para ter. O Brasil tem muito mais 
recursos, mais belezas naturais, 
muito mais potencialidade turís-
tica”, comparou Hegedus Netto.

O especialista ressaltou a força 

Portugal é 
exemplo a 
observar

Netto: Portugal é reconhecido 
pelo patrimônio histórico

do turismo para a economia mun-
dial,  responsável por 10,4% do PIB 
global. De acordo com o econo-
mista, em âmbitos nacionais, além 
do aspecto diretamente atrelados 
à arrecadação, o setor se mostrou 
essencial gerador de empregos.

Netto salientou que o Índice 
de Atividades Turísticas (IAT) 
cresceu 50,2% no primeiro se-
mestre. Disse ainda que, das 
277,9 mil vagas de emprego 
geradas em junho, 35 % vieram 
de atividades ligadas ao turis-
mo. (João Gabriel Freitas, es-
tagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza)

Para acessar a íntegra 
do Correio Talks, 
posicione a câmera do 
celular neste QR Code. 
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Digitalização deve acelerar 
Comércio e turismo tendem para o uso intenso da tecnologia, a fim de ampliar vendas e serviços no mercado consumidor  

N
o contexto de retoma-
da nas atividades de 
comércio e turismo 
no Brasil, um fator ga-

nhou enorme importância: a 
tecnologia. Esse aspecto estra-
tégico foi tema de um dos pai-
néis do Correio Talks, evento 
realizado pelo Correio com pa-
trocínio da CNC. 

Participaram dessa sessão 
específica o gerente da Pesqui-
sa Mensal do Comércio (PMC) 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística  (IBGE), 
Cristiano Santos; a vice-presi-
dente da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação 
em Turismo (ANPTUR), Kerlei 
Sonaglio; o professor e especia-
lista em varejo do Insper, Silvio 
Laban; e o analista de inovação 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), William Gui-
marães Lima.

Na opinião dos especialistas 
reunidos, o futuro do comér-
cio e do turismo sofrerá forte 
impacto da digitalização dos 
meios. Cristiano Santos, do IB-
GE, tachou a virtualização co-
mo uma forte tendência para o 
segmento. Segundo ele, mui-
tos negócios precisaram se re-
inventar com a pandemia, e a 
digitalização foi o caminho en-
contrado. “A relação certamen-
te mudou, se acelerou na vir-
tualização da compra. Não só 
como uma questão de meio de 
pagamento, mas da própria ex-
perimentação”, afirmou.  

A necessidade do consumi-
dor ter uma experiência com 
o produto, observou Santos, 
deve continuar existindo em 
determinados segmentos. “Os 
segmentos de vestuário, calça-
dos e tecidos, por exemplo, eu 
imagino que você não vai que-
rer comprar sem experimentar. 
Mas há outros setores econômi-
cos, sobretudo do varejo, que já 
tinham essa trajetória bem con-
sistente de ir para a virtualiza-
ção.” Segundo o pesquisador do 
IBGE, a abertura de lojas físicas 
está em queda. 

Professor e especialista em 

Cristiano Santos, gerente da Pesquisa Mensal do Comércio do IBGE, descreveu a ruptura que o uso da tecnologia representou para o comércio: novas experiências no mercado  
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O analista de inovação da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), William Gui-
marães Lima, também previu 
avanços significativos na in-
dústria turística. Ele avaliou 
que mudanças como a chega-
da da internet 5G e de novas 
tecnologias devem aumentar 
o fluxo de turistas e incre-
mentar a atividade econômi-
ca no país. 

Para o especialista, a pande-
mia provocou um novo com-
portamento das pessoas. Ele 
descreveu o nascimento do 
“Turista 4.0”, o qual definiu 
como alguém “empoderado, 

autônomo, bem informado”. 
Para William Lima, o turista 
4.0 “tem informações sobre o 
local onde vai, tenta não de-
pender de alguns agentes pa-
ra se informar e é engajado em 
temas como sustentabilidade.” 
Lima destacou a importância 
das diferentes possibilidades 
das tecnologias para atrair no-
vos turistas. “O turismo pode 
acessar mais tecnologias ino-
vadoras. Estamos trabalhando 
em um programa baseado em 
destinos inteligentes para es-
timular esse tipo de turismo”, 
antecipou. (*Estagiários sob a 
supervisão de Carlos Alexan-
dre de Souza)

Turista 4.0 é quem 
passa a ditar regras

William Lima, da CNC: turista está cada vez mais empoderado

Reprodução YouTube

varejo do Insper, Silvio Laban, 
prevê mudanças ainda mais 
profundas. “Quando a gen-
te pensa na ótica do comércio 
propriamente dito, há um pro-
cesso de transformação que não 
se restringe exclusivamente à 
questão da inclusão das fun-
ções digitais que foram acelera-
das por meio da pandemia”, co-
mentou. “Há de se compreen-
der que, os impactos deste mo-
mento, em que o consumidor 
se afastou do mundo físico e 
começou a usar canais digitais, 
trouxeram impactos no com-
portamento do próprio consu-
midor”, completou.

Cidades inteligentes

A vice-presidente da ANP-
TUR, Kerlei Sonaglio, destacou 
a migração da dinâmica comer-
cial para plataformas digitais a 
partir de fevereiro de 2020, em 
razão da crise sanitária cau-
sada pela pandemia. Segundo 
ela, a comercialização on-line 
também tem “revolucionado 
a dinâmica dos consumidores 

no turismo”. “Teve um impac-
to muito grande, especialmen-
te em agências de turismo que 
tiveram que se adaptar. Porém, 
com o advento das cidades tu-
rísticas inteligentes que vêm 
sendo amplamente debatidas 
no ambiente acadêmico, enten-
demos que é uma novidade pa-
ra o turismo que já influenciou 
bastante e ainda vai influenciar 
muito no período pós pandêmi-
co”, afirmou. 

Na avaliação da vice-presi-
dente da ANPTUR, o processo de 
modernização do turismo ten-
de a acelerar. “Considerando um 
turismo cumpridor da agenda 
2030, relacionada à sustentabili-
dade e à responsabilidade social 
do turismo, no estímulo às pe-
quenas empresas, ao campo das 
artes e da cultura, muitas vezes 
a hotelaria tradicional acaba se 
opondo a uma experiência mais 
genuína”, completou. Sonaglio 
considera fundamental o esfor-
ço de tornar o turismo nacional 
mais seguro, eficiente e estru-
turado, a fim de atrair cada vez 
mais visitantes.

Professor e especialista em va-
rejo pelo Insper, Silvio Laban co-
mentou as facilidades que a tec-
nologia proporciona o consumi-
dor em 2022. “Você pode resolver 
um monte de coisas da sua casa. 
Isso cria um desafio enorme para 
o comércio, no caso do comércio 
em lojas físicas, que ainda é ma-
joritário”, citou. “Esse é um novo 
desafio, de como trazer e  tirar es-
se indivíduo de casa, sendo que 
pode realizar suas atividades do 
mundo físico de maneira segura 
e conveniente. Com uma expe-
riência que seja melhor do que 
aquela que ele pode experimen-
tar no mundo digital”, disse. 

Apesar dessas comodidades, 

a conjuntura é desafiadora.  “A 
gente está com a taxa de juros su-
bindo, há questões de endivida-
mento. E existem tensões no ex-
terior”, explicou. “Isso vai refle-
tir, tanto na disposição quanto 
no interesse dos consumidores.”

“Em síntese, a gente vive um 
momento bastante complexo, 
um momento de transição, e a 
tecnologia tem o seu papel. Só 
que a tecnologia sozinha não faz 
nada, ela depende da estratégia, 
dos processos, das pessoas e de 
uma série de fatores que estão 
mais sob o controle das empre-
sas e que precisam também en-
tender que a tecnologia tem um 
papel específico”, afirmou. (FS) 

Os desafios para fisgar 
o novo consumidor

Sílvio Laban: tecnologia, por si só, não garante avanços em serviços

Reprodução YouTubePara Kerlei Sonaglio, vice
-presidente da ANPTUR, é difí-
cil mensurar o impacto de inova-
ções tecnológicas, como as loca-
ções por meio de aplicativos, na 
rede hoteleira. No entanto, a es-
pecialista relatou a existência de 
diversos estudos sobre fatores 
de imersividade do turismo afe-
tados por locações tradicionais. 

Na avaliação da especialista, 
há espaço para as duas modali-
dades: a hotelaria tradicional e 
as novas alocações. O modelo de 
locação residencial teve um im-
pacto relevante na indústria tu-
rística, mas as redes tradicionais 
também se posicionaram.

“Ainda temos uma demanda 

muito alta por essas locações 
(hotéis), até por segurança. Mui-
tas vezes redes tradicionais aca-
bam se sobrepondo porque se in-
cluíram também nas plataformas 
e não estão se limitando ao mé-
todo antigo. Isso já mostra uma 
melhoria. Há espaço para as duas 
atividades. Temos demanda, co-
mo famílias que preferem mais 
tradicionais.  E temos os aventu-
reiros, que preferem maior imer-
são”, comparou.

A vice-presidente da ANPTUR 
comentou, ainda, a intensifica-
ção das viagens domésticas no 
mercado nacional. “É um novo 
processo de regionalização do 
turismo”, observou.

Reação hoteleira e mais 
viagens domésticas

Kerlei Santiago: cidades inteligentes terão grande potencial turístico

Minervino Júnior/CB/D.A.Press



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de agosto de 2022  •  11



12  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 5 de agosto de 2022  •  Correio Braziliense

RAPIDINHAS

»  A Vale tem ampliado os 
investimentos em esportes. No ano 
passado, desembolsou R$ 104,6 
milhões em 88 projetos baseados 
nos 108 municípios onde atua. 
Em Minas Gerais, os recursos 
totalizaram R$ 28,2 milhões. Os 
patrocínios são feitos via Lei de 
Incentivo ao Esporte — nos últimos 
15 anos, os recursos incentivados 
chegaram a R$ 280 milhões.

»  O futuro é desafiador para 
trabalhadores de variadas 
formações. Estimativas do 
Fórum Econômico Mundial 
apontam que, na próxima 
década, 1,1 bilhão de empregos 
serão transformados pela 
tecnologia. Se não houver meios 
de absorver esse contingente 
de profissionais, o crescimento 
econômico dos países ficará 
seriamente comprometido.

»  O setor aéreo brasileiro encontrou 
céu de brigadeiro em 2022. 
No primeiro trimestre, as três 
principais companhias do país 
lucraram R$ 4,5 bilhões. No 
mesmo intervalo do ano passado, 
acumularam prejuízos de R$ 6 
bilhões. A notável reviravolta 
pode ser conferida em novo 
relatório da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac).

»  As receitas geradas pelas 
exportações de carne bovina 
cresceram 22% em julho 
diante de igual mês de 2021, 
segundo a Associação Brasileira 
de Frigoríficos (Abrafrigo). O 
resultado é ótimo, mas a entidade 
diz que o desempenho dificilmente 
será mantido. Projeções mostram 
que os negócios perderam fôlego.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A postura de acelerar o processo às 
vésperas da eleição incomoda lideranças 

dos estados impactados pela ferrovia

Renovação da Ferrovia 
Centro-Atlântica está 

fora dos trilhos
O Ministério da Infraestrutura corre contra o tempo para encaminhar 

ao Tribunal de Contas da União (TCU) a modelagem do processo 
de renovação da Ferrovia Centro-Atlântica (FCA), administrada pela 
concessionária VLI. A postura de acelerar o processo às vésperas da eleição 
incomoda lideranças dos estados impactados pela ferrovia. A principal 
crítica ao projeto é que os investimentos, tanto para aumentar a capacidade 
logística quanto para solucionar conflitos urbanos, são insignificantes para 
uma malha de 7 mil km de extensão. Na Bahia, pleitos como a construção 
da Ponte São Felix-Cachoeira e o contorno de Camaçari foram ignorados. 
Em Minas Gerais, o contorno de Belo Horizonte foi colocado para escanteio 
e no Rio de Janeiro a situação é de abandono. Dos R$ 13 bilhões destinados 
a investimentos previstos na renovação, 75% são recorrentes (para 
manutenção da ferrovia), 25% destinam-se a investimentos de capacidade 
(a maior parte para depois de 2040) e 0% para conflitos urbanos.

Ex-secretário do Tesouro acredita em 
recessão nos Estados Unidos

Em uma das palestras mais esperadas do evento financeiro Expert XP, 
o economista Larry Summers, ex-secretário do Tesouro americano, fez 
um diagnóstico pouco animador sobre a economia dos Estados Unidos. 
“Tenho razoável confiança que teremos recessão nos próximos 18 meses”, 
afirmou. O ex-chefe do Conselho Econômico de Barack Obama também não 
acredita que haverá queda de preços no futuro próximo. “Não é provável 
que a inflação seja transitória. E não sairemos disso sem recessão.”

Theresa May: 
“O mundo está 
olhando para a 
Amazônia”

A Amazônia está no 
centro dos holofotes 
internacionais. No evento 
Expert XP, a ex-primeira-
ministra britânica Theresa 
May falou sobre a floresta 
brasileira. “O mundo 
se preocupa com a Amazônia”, disse. “É uma parte importante do 
meio ambiente mundial e queremos que possa ser preservada. 
Quem quer que esteja no poder tem que honrar esse compromisso 
e implementar formas de cumpri-lo. O mundo está olhando.” May 
também aproveitou sua apresentação para criticar políticos populistas.

Como o TikTok ameaça 
Facebook e Youtube

O TikTok, a rede social chinesa que fez fama com 
vídeos divertidos, representa uma ameaça cada vez 
mais séria para as outras plataformas. Em 2022, ele 
deverá alcançar um feito e tanto: é provável que 
supere, pela primeira vez, as receitas do Facebook 
com marketing de influência — serão US$ 774 
milhões contra US$ 739 milhões da rede de Mark 
Zuckerberg. Não é só. Projeções mostram que o 
TikTok passará o YouTube em 2024. Lembre-se que 
o TikTok nasceu em 2014. O Facebook é de 2004.

S
ão Paulo — A poucos dias 
do início da campanha 
eleitoral, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e seu 

principal rival, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
continuam evitando debates 
sobre as respectivas propostas 
econômicas. Foi o que ocorreu 
ontem, em evento organizado 
pela XP Investimentos, em São 
Paulo, com a presença de em-
presários, investidores e figuras 
de renome internacional.     

“O atual governo gosta de fa-
zer palestras sem debate”, criti-
cou a economista e advogada Ele-
na Landau, ex-diretora do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES), 
coordenadora do programa eco-
nômico da candidata à presidên-
cia Simone Tebet (MDB). 

A economista falou no iní-
cio do painel “Desafios do pre-
sente e do futuro: Debate sobre 
os caminhos da economia bra-
sileira”. A ideia dos organiza-
dores era colocar os responsá-
veis pelas propostas econômi-
cas dos quatro candidatos mais 
bem colocados na corrida presi-
dencial. Além de Elena Landau, 
participou do debate o econo-
mista e professor da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) Nel-
son Marconi, que integra o time 
econômico do ex-governador 
do Ceará Ciro Gomes (PDT).

Elena Landau não poupou 
críticas ao ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, que, em pa-
lestra na quarta-feira, no mes-
mo evento, minimizou os ris-
cos fiscais e admitiu ter furado 
o teto de gastos com o pacote 
de R$ 41,2 bilhões da PEC que 
amplia benefícios e cria sub-
sídios sem fontes seguras de 

recursos, o que tende a piorar 
as contas públicas. 

Segundo ela, o atual governo 
poderia ter aprovado as reformas 
que quisesse, porque estava com 
o Congresso nas mãos, mas aca-
bou se limitando às mudanças na 
Previdência. Além disso, na ava-
liação da economista, na questão 
fiscal houve retrocesso a patama-
res semelhantes aos do fim do 
governo de Dilma Rousseff (PT).  

A coordenadora do progra-
ma do MDB demonstrou in-
dignação com o fato de a pla-
teia achar normal um país com 
inflação de dois dígitos, juros 
básicos indo para 14% ao ano e 
riscos fiscais aumentando, uma 
vez que demonstrou insatisfa-
ção durante o governo Dilma 
com esse mesmo cenário. 

Propostas

Nelson Marconi também criti-
cou a ausência dos representan-
tes de Lula e de Bolsonaro. “Isso 
não é democrático, nem repu-
blicano”, disse. E destacou que a 
questão fiscal precisa ser deba-
tida durante a campanha. “Isso 
é essencial para o país, porque, 
sem equilíbrio fiscal, o Brasil não 
recupera a capacidade de inves-
timento”, afirmou.

Na avaliação do professor da 
FGV, a regra do teto de gastos foi 
pouco realista desde a imple-
mentação. “O teto está no chão”, 
disse. Marconi citou algumas 
medidas da proposta econômi-
ca do PDT, como o corte de 20% 
dos incentivos fiscais, a volta da 
tributação de dividendos e a re-
dução de despesas correntes. “É 
preciso fazer um Orçamento de 
base zero”, ressaltou. 

*  A jornalista viajou a convite 
da XP Investimentos

Fugindo do debate econômico

Líderes nas pesquisas eleitorais, Bolsonaro e Lula não mandam representantes para discutir propostas para 
a economia em encontro com empresários e investidores. Adversários criticam postura e política fiscal do atual governo 

 » ROSANA HESSEL
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Elena Landau no evento da XP: “O atual governo gosta de fazer palestras, mas sem discussão”

EVENTO /

Debater a questão 
fiscal é essencial 
para o país, porque, 
sem equilíbrio nas 
contas, o Brasil 
não recupera a 
capacidade de 
investimento”

Nelson marconi, 

integrante da assessoria 

econômica de Ciro Gomes (PDT)

São Paulo — A inflação global 
em nível elevado e persistente, 
desafiando os bancos centrais, 
foi um dos principais problemas 
da economia citados pelos parti-
cipantes da feira Expert XP 2022, 
organizada pela XP Investimen-
tos em São Paulo. Na abertura do 
segundo e último dia do evento, 
o ex-secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos Lawrence Sum-
mers, disse que o Federal Reserve 
(Fed, o banco central dos EUA), 
vai pagar um preço alto para con-
trolar a disparada dos preços.

Segundo ele, o maior erro do 
Fed foi não reconhecer que errou 

e contribuiu para o problema da 
inflação atual, que está 9,1% ao 
ano, retomando os patamares dos 
anos 1980. Summers acredita que 
a autoridade monetária fará o que 
for necessário para colocar a infla-
ção de volta no caminho certo, e, 
para isso, está disposta a admitir 
taxa de desemprego de 4% a 5%. 

Contudo, o ex-secretário acre-
dita que será preciso mais do que 
isso. “Eu acho que eles (o Fed) 
ainda estão em negação sobre 
qual o preço disso tudo”, afirmou. 
“A aposta maior é que não vamos 
resolver tudo isso sem passar por 
uma recessão”, alertou.

O ex-secretário do Tesouro 
norte-americano avaliou que 
o tipo de crise existente hoje 
não é o mesmo de 1982, quan-
do os Estados Unidos também 
enfrentaram uma grande on-
da inflacionária e aumentaram 
fortemente os juros. No caso 
da guerra da Ucrânia, que aju-
dou a pressionar ainda mais 
a inflação, especialmente das 
commodities — em um cená-
rio de preços mais altos devido 
à pandemia da covid-19 e aos 
choques de oferta das cadeias 
produtivas — Summers avaliou 
que o fim “não deve estar perto”. 

Dólar forte

O economista norte-ameri-
cano lembrou que, nesse cená-
rio de incertezas e de políticas 
monetárias divergentes, o dó-
lar tende a se fortalecer. “Há 
uma piada que tem um fundo 
de verdade, porque as alter-
nativas não são muito boas”, 
disse ele, citando a anedota, 
que diz: a Europa é um museu, 
o Japão é um asilo, a China é 
uma prisão e a bitcoin é um 
experimento. “Isso tudo ten-
de a sustentar o valor do dó-
lar”, afirmou. (RH)

“Controle da inflação terá preço alto”

Lionel Bonaventure/AFP

Edu Andrade/Ascom/ME

Justin Tallis/AFP

R$ 112,8 
bilhões

foi quanto os 
financiamentos 

imobiliários 
movimentaram no 

primeiro semestre com 
recursos do Sistema 

Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE). 
Segundo a Associação 

Brasileira das 
Entidades de Crédito 

Imobiliário e Poupança 
(Abecip), o número 

representa uma queda 
de 6% em relação ao 

mesmo período de 2021

Às vezes, do ponto de vista da 
narrativa política, o liberal parece 
um pouco insensível socialmente, 
e é o contrário: você quer fazer a 
rampa financeira, inserir as pessoas 
nos mercados, fazer com que elas 
progridam e não se perpetuem em 
programas de assistência”

Daniella Marques, nova presidente da Caixa
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TENSÃO NA ÁSIA 

Mísseis sobre Taiwan 
China inicia testes militares sem precedentes e dispara projéteis que sobrevoam a ilha capitalista, atingindo águas 

territoriais japonesas. Tóquio exige fim de manobras. EUA acusa Xi Jinping de “reação exagerada” à visita de Nancy Pelosi

A
s tensões entre China e Esta-
dos Unidos, no dia seguinte 
à visita da congressista nor-
te-americana Nancy Pelosi 

a Taipei, também envolveram o Ja-
pão e atingiram uma escalada sem 
precedentes. Pelo menos quatro 
dos 16 mísseis chineses disparados, 
ontem, sobrevoaram a principal 
ilha de Taiwan e cinco caíram em 
águas territoriais japonesas. As 
manobras bélicas lançadas por 
Pequim, transmitidas ao vivo pe-
la televisão, compreendem caças 
J-20, bombardeios H-6K, aviões 
de combate J-11, destróieres, cor-
vetas, o míssil hipersônico DF-17 
e mísseis balísticos de curto al-
cance DF-11. Tóquio pediu o “fim 
imediato” dos exercícios militares, 
enquanto Washington denunciou 
uma “reação exagerada” por par-
te de Pequim. 

Ao mesmo tempo, as autorida-
des norte-americanas anuncia-
ram que o porta-aviões USS Rea-
gan continuará a “monitorar” os 
arredores de Taiwan. Para evitar 
uma maior escalada das tensões, o 
Pentágono adiou um teste de mís-
seis intercontinentais. Na noite de 
ontem, a presidente Tsai Ing-wen 
gravou um pronunciamento aos 
23,5 milhões de taiwaneses. “Ho-
je, a China iniciou uma série de 
exercícios militares com disparos 
reais ao redor de Taiwan. Esse ti-
po de ameaça militar contínua e 
deliberada, especialmente o pe-
rigoso lançamento de mísseis em 
um dos mais movimentados cor-
redores de transporte marítimo 
do mundo, é irresponsável. Isso 
não apenas mina o status quo no 
Estreito de Taiwan, mas também 
cria uma tensão elevada na re-
gião do Indo-Pacífico”, declarou. 

Tsai apelou “solenemente” à 
China para agir “com razão e mo-
deração”. “Quero enfatizar que não 
escalaremos o conflito, nem insti-
garemos disputas, mas defendere-
mos, de forma resoluta, a soberania 
e a segurança, como baluartes de 
nossa democracia”, disse. Segun-
do a presidente, as forças de Taiwan 
intensificaram a postura de pron-
tidão e acompanham, em tempo 
real, os desdobramentos no entor-
no da ilha. “Trabalharemos para 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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manter o status quo pacífico e es-
tável no Estreito de Taiwan. Nós so-
mos calmos e não agiremos com 
pressa. Somos racionais e não atua-
remos para provocar. Mas, absolu-
tamente, não recuaremos.”

Por meio de um comunicado, 
o Comando do Teatro Oriental do 
Exército Chinês informou que “os 
exercícios se concentram em ses-
sões de treinamento importantes, 
incluindo bloqueio conjunto, ata-
que a alvos marítimos e terrestres, 
e operação de controle do espaço 
aéreo”. A agência de notícias esta-
tal chinesa Xinhua informou que os 
testes bélicos começaram por volta 
das 13h de ontem (1h em Brasília), 
com o disparo de “novos modelos 
de mísseis”, que atingiram “com 
precisão” a parte leste do Estreito 
de Taiwan. A China utilizou mais de 
100 aviões de guerra e dez destróie-
res e fragatas. O ministro da Defesa 
do Japão, Nobuo Kishi, repudiou as 
simulações bélicas chinesas. “Nós 
condenamos fortemente o ato, pois 
trata-se de uma questão grave re-
lacionada à segurança e à ameaça 
para o povo japonês.”

Começou a vigorar ontem o 
Motu Proprio Ad charisma tuen-
dum (“Para tutelar o carisma”), 
documento expedido pelo papa 
Francisco para reformar o Opus 
Dei, uma das organizações con-
servadoras mais influentes da 
Igreja Católica. O texto deter-
mina a transferência de compe-
tências do Opus Dei — a prelazia 
passa a “depender do Dicastério 
(ou ministério) do Clero”. Todos 
os anos, e não mais quinquenal-
mente, a prelazia terá a obriga-
ção de apresentar a esse órgão 
um relatório sobre a situação in-
terna e o desenvolvimento do 
seu trabalho apostólico. Os pre-
lados (autoridades eclesiásticas) 
do Opus Dei deixarão de receber 
a ordem episcopal.

Na teoria, Francisco reduz o 
poder a independência de uma 
organização vista por críticos e 
por ex-integrantes como seita 
secreta. Presente em mais de 60 
países, o Opus Dei é formado por 
90 mil membros, incluindo po-
líticos e empresários, e mais de 
2 mil sacerdotes, especialmente 
na Europa e na América Latina. A 
organização foi fundada em 1928 
pelo padre espanhol Josemaría 
Escrivá de Balaguer, falecido em 

Roma, em 1975, aos 73 anos. Em 
2002, Balaguer foi canonizado 
pelo papa João Paulo II. Duas dé-
cadas antes, Karol Wojtyla tinha 
elevado o Opus Dei ao status de 
“prelazia pessoal”.

Manuel Sánchez, um dos as-
sessores de imprensa do Opus 
Dei, tratou de minimizar o im-
pacto do documento papal. “Al-
guns interpretaram as disposi-
ções da Santa Sé em termos de 
‘rebaixamento’ ou ‘perda de po-
der’. Não nos interessa esse tipo 
de dialética, pois para um católi-
co não faz sentido o uso de cate-
gorias de poder mundanas”, dis-
se à agência France-Presse. “Aco-
lhemos o que vem do Santo Pa-
dre, com o desejo de aprofundar 
o que é essencial”, acrescentou.

“Controle permanente”

Dos 15 anos aos 33, a espa-
nhola Carmen Charo Pérez, ho-
je com 65, fez parte do Opus Dei. 
Decidiu abandonar a organiza-
ção católica depois de uma pro-
funda depressão, em 1991. “Tive 
uma crise de vida e ‘esquizofre-
nia’. O que eu vivia e pensava não 
coincidia em nada. O Opus Dei 
costuma buscar pessoas muito 

Papa Francisco reforma o Opus Dei 
VatiCano

Alberto Pizzoli/AFP

Wuer Kaixi/Facebook 

Arquivo pessoal 

Depoimento

Eu estive lá...

"Dispostos a morrer 
pela liberdade"

Wuer Kaixi 

"Eu me encontrei com a senhora 
Nancy Pelosi na última quarta-fei-
ra. Foi uma reunião maravilhosa. 
Eu dei as boas-vindas a ela e apre-
sentei-lhe a Taiwan que acredito 
que os Estados Unidos deveriam co-
nhecer. Um povo corajoso e dispos-
to a morrer para defender a própria 
liberdade. Em relação aos exercícios 
militares chineses, o governo de Xi 
Jinping pretendia que fossem sem 
precedentes. Mas a China lançou 
mísseis durante testes bélicos pre-
viamente anunciados. Os projéteis 
caíram na água. Não houve nenhu-
ma reação por parte da população 
taiwanesa a esses testes militares."

Dissidente chinês, um dos 
principais lideres dos protestos 
estudantis e sobrevivente do 
massacre da Praça da Paz 
Celestial, em 4 de junho de 1989

intensificar a intimidação e a pres-
são sobre Taiwan nos campos mi-
litar, econômico e político, e ao evi-
tar um confronto cinético, Pequim 
pretende ganhar capital político 
em casa e na região, além de de-
sencorajar outras nações a se en-
gajarem com Taiwan.”

O jornalista William Yang, presi-
dente do Clube de Corresponden-
tes Estrangeiros em Taiwan, disse 
à reportagem não acreditar que os 
chineses estejam se preparando 
para uma invasão, ao contrário da 
avaliação de especialistas. “Pequim 
envia um sinal para Taiwan de que 
é capaz de coibir a ilha de buscar 
interações com o Ocidente.”

Preocupação
Diretora do Programa Ásia do 

think tank German Marshall Fund 
of the United States (sediado em 
Washington), Bonnie Glaser expli-
cou ao Correio que o governo de 
Xi Jinping demonstra muita preo-
cupação com o forte apoio do Ja-
pão a Taiwan. “Acho que os chine-
ses estão enviando, de forma deli-
berada, mensagens para o Japão de 
que Tóquio não deveria interferir 

no Estreito de Taiwan. Caso contrá-
rio, corre o risco de ser atacado em 
uma escalada da crise ou mesmo 
em uma guerra”, comentou. “Nes-
te momento, a China também emi-
te sinais de determinação para de-
fender a própria soberania e a in-
tegridade territorial. Pequim não 
tomou a decisão de utilizar a força 
ou de invadir Taiwan.”

Para a húngara Zsuzsa Anna Fe-
renczy — professora da Univer-
sidade Nacional Dong Hwa, em 

Hualien (Taiwan) —, os países da 
região, e especialmente o Japão, 
têm se mostrado alarmados por 
uma “China hostil”. “Xi pretende 
exibir força e determinação a Tai-
pei, a Washington e a outros aliados 
democráticos no campo da segu-
rança, incluindo Tóquio. É um avi-
so de que ele não ficará sentado e 
assistirá ao que considera serem 
linhas vermelhas sendo atraves-
sadas”, disse ao Correio. Ela lem-
bra que, em ligações telefônicas, Xi 
alertou o presidente norte-ameri-
cano, Joe Biden, a não brincar com 
fogo. Por isso, entende que o forte 
componente militar na resposta à 
visita de Pelosi está alinhado à re-
tórica bélica. “Xi crê que uma ação 
e uma retórica fortes, no contexto 
doméstico, são cruciais para a pro-
teção de sua legitimidade.”

Ainda segundo Ferenczy, com 
o alto nível de incerteza no Estrei-
to de Taiwan, existe o risco de es-
calada. “Mas eu não acho que Xi 
gostaria de provocar uma situação 
capaz de minar sua credibilidade 
internamente, em uma região que 
ele deseja controlar, não perder. Ao 

turistas chineses observam 
rastros de fumaça após 
lançamento de mísseis a partir 
da província de Fujian, o ponto 
mais próximo de taiwan

Helicópteros militares de Pequim patrulham o Estreito de taiwan 

“O Opus Dei 
o b r i g o u -
me a viver 
uma espé-
cie de voca-
ção, o celiba-
to e o aban-
dono da fa-
mília. Essas 

coisas são abusos jamais aprova-
dos pelo Vaticano para os laicos. 
O Opus Dei controla as consciên-
cias e obriga todos os integrantes 
a cumprirem missões espirituais 
semanais. Isso é algo que o papa 
quer cortar. Se o papa Francisco 
conseguir que o Opus Dei lhe obe-
deça, creio que colocará fim ao 
controle dos laicos. Por sua vez, 
o Opus Dei terá que assumir que 
cada pessoa viverá como quiser, 
sem prestar contas de sua vida 
íntima, de suas amizades, de seu 
dinheiro e de seu tempo.”

Carmen Charo Pérez,  
65 anos, ex-membro do  
Opus Dei, moradora de 
Tarragona (Espanha)

jovens e com conflitos familia-
res. Uma vez dentro, eles o anu-
lam completamente. Não exis-
te liberdade em nenhum nível”, 
desabafou ao Correio, por tele-
fone. Ontem, ela recebeu com 
alívio a notícia de que Francis-
co decidiu reformar o Opus Dei. 
“O pontífice resolveu colocar o 
Opus Dei onde sempre deveria 
estar. O Opus Dei queria contro-
lar a Igreja. Seus membros creem 
ser a própria voz de Deus. O papa 
sempre deixou claro que os úni-
cos representantes da prelatura 

são os sacerdotes, e que os fiéis 
devem atuar como colaborado-
res, sem nenhum compromisso.”

Carmen acusou o Opus Dei 
de impor o medo aos seguidores. 
“É controle mental e permanen-
te. Em jovens, isso é muito peri-
goso”, contou. Ela lembra que 42 
mulheres paraguaias e argenti-
nas, procedentes de famílias ca-
rentes, entraram na Justiça con-
tra o Vaticano. “O Opus Dei bus-
cou essas mulheres e lhes prome-
teu formação e progresso profis-
sional. O que receberam foi um 

tratamento de escravidão. Eram 
obrigadas a trabalhar de graça 
por horas, sem direito a vida so-
cial e a qualquer tipo de previ-
dência. O mesmo ocorreu co-
migo. Por uma década, trabalhei 
para o Opus Dei sem contrato. 
Saí de mãos vazias e sem ajuda.”

O Correio falou com o advo-
gado das 42 mulheres sul-ameri-
canas citadas por Carmen. Tam-
bém ex-integrante do Opus Dei, o 
argentino Sebastian Sal, 56, disse 
que a reforma da organização era 
necessária. “Francisco põe limites 
no Opus Dei, em parte por causa 
da denúncia apresentada por nós, 
em setembro de 2021. Está claro 
que o Opus Dei pretendia ser uma 
Igreja paralela. Com sua decisão, 
o papa afirma que o Opus Dei tem 
que respeitar as normas da Igre-
ja e prestar contas aos bispos lo-
cais”, disse o morador de Buenos 
Aires, por telefone. “Parece-me 
que o Opus Dei se afastou de 
sua ‘mãe’, e a Igreja coloca li-
mites necessários. O que falta é 
um real pedido de perdão pelos 
abusos que cometeram e uma 
intenção real de reparar aque-
las pessoas que deixaram suas vi-
das lá dentro e saíram sem nada, 
sem dinheiro e sem estudo.” (RC)

Francisco remodela 
uma organização 

presente em  
60 países, composta  

de 2 mil sacerdotes  
e 90 mil leigos 
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H
oje é o Dia Nacional da Saú-
de, data escolhida para ho-
menagear o médico e sani-
tarista Oswaldo Gonçalves 
Cruz, que nasceu em 5 de 

agosto de 1872, há exatos 150 anos.  Não 
é novidade que a saúde do brasileiro já 
não anda bem há um bom tempo, im-
pactada pelos dois anos e meio de pan-
demia da covid-19, que aprofundaram 
questões como o isolamento social, e, 
consequentemente, contribuíram pa-
ra uma diversidade de doenças men-
tais, a exemplo da depressão, ansieda-
de e insônia; e físicas, como obesidade 
e fadiga, e até mesmo casos mais gra-
ves, como suicídios.

Dados da pesquisa do Inquérito Na-
cional Sobre Segurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia Covid-19 no 
Brasil (Vigisan), divulgados em junho 
deste ano, mostraram que mais da me-
tade da população brasileira se encon-
tra em situação de insegurança alimen-
tar, ou seja, não possui acesso físico, 
econômico e social a alimentos de qua-
lidade para todas as refeições. 

Atualmente, mais de 33 milhões de 
pessoas estão passando fome no Bra-
sil e, mesmo que o desemprego tenha 
retraído, o salário médio dos trabalha-
dores contratados em abril deste ano é 
9,34% inferior ao registrado em janei-
ro de 2020 — considerando a inflação.

E a carne, o feijão, as verduras e os 
legumes, alimentos imprescindíveis em 
qualquer cardápio prescrito por espe-
cialistas? E a cesta básica que ultrapas-
sou o salário mínimo em São Paulo, 
sendo considerada a mais cara do país, 
R$ 1.226 em maio? 

Se a saúde física não vai bem, o que 
dirá a mental. Um estudo com 1.001 
brasileiros entre 16 e 74 anos — Global 

Learner Survey 2022 (Pesquisa Global 
do Aprendiz: Bem-estar) —, realizado 
pela empresa Pearson, mostra que 71% 
dos entrevistados no Brasil acreditam 
que as organizações deveriam ofere-
cer serviços gratuitos de saúde mental 
a seus colaboradores. 

Embora 92% dos entrevistados di-
zem priorizar, na hora de procurar um 
novo emprego, as empresas que ofe-
recem algum tipo de serviço ou pro-
grama voltado às questões de saúde 
mental e bem-estar, por outro lado, a 
realidade enfrentada pelos profissio-
nais é bem diferente da ideal. A maio-
ria (82%) disse que as empresas em 
que trabalham não aplicam quaisquer 
programas ou assistência nas áreas de 
saúde mental e bem-estar. 

Quanto aos planos de saúde — que 
recentemente sofreram um reajuste de 
15,5% nas carteiras individuais —, pa-
ra 65% dos brasileiros entrevistados, as 
empresas deveriam ampliar a cobertura 
na prestação de serviços e atendimen-
tos psicológicos e, para 59% dos cola-
boradores brasileiros, discussões inter-
nas sobre os cuidados da saúde mental 
e bem-estar seriam muito bem-vindos.

Os índices de vacinação estão des-
pencando — e não somente para o 
combate à covid-19. É verdade que 
o Programa Nacional de Imunização 
(PNI) é referência mundial e que o 
Brasil foi pioneiro no que se refere à 
incorporação de grande parte das va-
cinas no calendário do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). No entanto, as 
baixas taxas de imunização, apesar 
das campanhas, estão fazendo res-
surgir doenças até então erradica-
das, como sarampo e poliomielite. 
É… hoje é o Dia Nacional da Saúde, 
mas sem comemorações.

Dia Nacional 
da Saúde sem 
comemorações 

Prontos para o 2º turno?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A exatos 11 dias do início da campa-
nha e com as candidaturas consolidadas 
ao Palácio do Planalto, a corrida eleitoral 
terá início com a classe política pratica-
mente convencida de que haverá segundo 
turno na disputa presidencial. O petista 
Luiz Inácio Lula da Silva lidera as pesqui-
sas de intenção de voto com uma vanta-
gem ainda confortável contra o presiden-
te Jair Bolsonaro, mas a redução da dife-
rença e a queda da rejeição à atual gestão 
colocaram um novo tempero à contenda.

A estratégia de Bolsonaro e aliados 
está mais do que escancarada. Aposta 
forte no efeito de um grande pacote de 
bondades para tentar superar o trinô-
mio existente hoje de baixo crescimen-
to, inflação e juros altos. À redução do 
preço dos combustíveis e dos auxílios 
que começaram a ser pagos à popula-
ção, somam-se outras medidas que en-
trarão em vigor para ampliar a circula-
ção de dinheiro na economia. Uma de-
las é a lei que amplia o limite do crédi-
to consignado para a maioria dos assa-
lariados e autoriza essa modalidade de 
operação às pessoas que recebem bene-
fícios sociais, como o Auxílio Brasil (ex
-Bolsa Família) e o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC).

A pesquisa Genial/Quaest, divulga-
da na quarta-feira, traz ainda um outro 
positivo para Bolsonaro: os indecisos na 
pesquisa espontânea para presidente 

— quando o nome dos candidatos não 
são apresentados — representam 36% 
dos entrevistados. Ou seja, praticamen-
te um a cada três brasileiros ainda não 
sabe responder imediatamente em 
quem vai votar. Ainda que na pesquisa 
estimulada o número de indecisos caia 
para 6%, 33% garantem que podem mu-
dar o voto, caso algo aconteça no cená-
rio político ou econômico.

Tradicionalmente, a eleição começa 
a pegar fogo nos 15 dias que antecedem 
a votação. É quando o assunto passa a 
ser discutido para valer nos pontos de 
encontro da sociedade civil, como pa-
darias, salões de beleza, barbeiros, igre-
jas etc. Isso ocorre porque a maioria da 
população já teve contato com os can-
didatos, seja por uma maior exposição 
no noticiário seja pelo início da propa-
ganda eleitoral gratuita, e fica mais fa-
miliarizada aos nomes, principalmen-
te na disputa para cargos no Legislativo. 
É onde se ganha as eleições, nas ruas.

Assim, arrisco cravar que teremos se-
gundo turno na disputa presidencial. 
Desde a redemocratização, em oito elei-
ções, apenas em duas a disputa acabou 
na primeira rodada de votação — tan-
to em 1994 quanto em 1998, quando os 
brasileiros escolheram Fernando Henri-
que Cardoso para ocupar o Planalto. O PT 
nunca levou logo de cara. Seria diferente 
em 2022? Não, não acredito.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Falência

O Brasil está se tornando um 
pária em todos os sentidos, po-
lítico, social, moral e até exis-
tencial. A violência chegou ao 
cúmulo da banalização e é es-
tampada diariamente nas ca-
pas de jornais e revistas, no no-
ticiário das TVs e emissoras de 
rádios, nas redes sociais e onde 
quer que o olhar e os ouvidos 
alcancem. Matam-se mulheres, 
meninas, jovens, bebês, idosos, 
pobres, gente de classe média, 
ricos, índios, ribeirinhos, nos 
campos e nas cidades. Não há 
mais parâmetro nenhum para 
se dizer que ainda existe uma 
ilha intocável contra a barbárie 
no Brasil. É o horror a nos esbo-
fetear dia e noite. O estupro, o 
feminicídio, a homofobia, o ra-
cismo, o latrocínio, o parricídio, 
o filicídio, a violência no trânsi-
to, a brutalidade das forças po-
liciais, que supostamente exis-
tem para defender os cidadãos, 
qualquer um desses crimes he-
diondos que vemos ser prati-
cados por gente comum, mi-
licianos, bandidos e policiais, 
contra tudo e todos, são nor-
malizados hoje no país. Quan-
do vão parar na Justiça, poucos 
são solucionados e, quando são, 
as penas aplicadas se mostram 
tão brandas que logo os assassi-
nos estão soltos para continuar 
a barbarizar nas ruas, nas ca-
sas, em qualquer lugar, até den-
tro de igrejas. O Brasil entrou 
em falência múltipla de órgãos. 
Melhor desligar os aparelhos. 

 » Jane Maria de Andrade Araújo, 
Noroeste

Qualquer desatenção

Li a coluna Visto, lido e ouvido, em que Circe Cunha 
aborda a possibilidade de  Lula ser eleito em outubro ou 
novembro próximo. Acontece que o atual inquilino do 
Planalto faz as mesmas atitudes e coisas até piores do 
que o Lula fez. Ou ela não vê, ou finge que vê, o que está 
acontecendo no atual cenário político, com o Congres-
so comprado com o orçamento secreto? Sim, nós temos 
sim uma simbiose de personagens que vai de Macunaí-
ma, Pedro malasartes, Saci Pererê e mula sem cabeça na 
atual gestão. Tudo que ele prometeu está invertido. Real-
mente, esse é um autêntico camaleão político, astuto e 
cheio de artimanhas. Onde já se viu acobertar malfeitos 
por 100 anos? Uma eventual continuação desse desgo-
verno que está aí, será a continuação do pior governante 
que o Brasil teve desde a redemocratização. Qualquer de-
satenção diga e faça um “não” bem grande para isso não 
acontecer por mais quatro anos.

 » Walber Martins,
Brasília

Mundo da Lua

Fiquei espantado com o teor 
da coluna Visto, lido e ouvido, 
da sua edição desta quinta-fei-
ra (4/8). A articulista se dedi-
ca a desancar um antigo gover-
nante, e termina o seu bolodó-
rio vaticinando que “Com ele 
de volta estarão em pauta tam-
bém todos os velhos truques 
do passado, desde a compra de 
parlamentares, passando pe-
lo aparelhamento e pilhagem 
das estatais e todo o velho es-
quema de parcerias...” Ora es-
sa, é intrigante, em que plane-
ta habita essa criatura — será 
no “Mundo da Lua”? Pois com 
licença do autor Marcelo Tass, 
“Nunca antes na história deste 
país”, se viu tanta degradação 
e bandidagem como a que im-
pera no nosso atual desgover-
no, que esmaga, sem dó nem 
piedade — até a morte (Viva a 
cloroquina!) —, o infeliz povo 
brasileiro.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

Incerteza

“No Brasil, até o passado 
é incerto.” Essa frase atribuí-
da ao ex-ministro da Fazenda 
Pedro Malan se aplica bem à 
insegurança jurídica do país 
atualmente. O ambiente polí-
tico, institucional e social está 
cada vez mais corroído pelas 
incertezas que rondam a apli-
cação de leis e normas, deixan-

do em dúvida o entendimento não só do futuro, mas do 
presente e até mesmo do passado. Nossos legisladores 
aprovam leis cujo texto não tem a clareza necessária e, 
muitas vezes, não contam com base constitucional. Há 
uma produção exagerada de leis, códigos, medidas provi-
sórias e outras regras que se amontoam diante dos cida-
dãos. Considerado o principal guardião da estabilidade da 
legislação, promotor da pacificação social e garantidor da 
ordem, o Poder Judiciário tem se tornado um fator de in-
segurança jurídica, ao questionar leis aprovadas pelo Con-
gresso Nacional. Julgamentos díspares em casos similares, 
interpretações erradas, mudanças bruscas de entendimen-
to, morosidade e o excesso de processos, pioram o quadro. 
Em muitos casos, as sentenças são aleatórias, arbitrárias 
ou mostram a preferência do magistrado. Em muitas deci-
sões, o interesse de burocratas e governantes se sobrepõe 
aos direitos dos indivíduos. De forma geral, a insegurança 
jurídica eleva os conflitos políticos. Partimos da premissa 
de que um firme compromisso do próximo ocupante do 
Palácio do Planalto com a segurança jurídica do país será 
crucial para que a economia brasileira alcance seu pleno 
potencial de crescimento, propiciando progresso e justiça 
social para todos os brasileiros.

 » Renato Mendes Prestes,
 Águas Claras 

Dois (raros) golaços do 
Congresso na mesma semana: 

regulamentação do home 
office, com preferência para 

trabalhadores com deficiência e 
filhos pequenos, e a derrubada 

do rol taxativo da ANS.

Ricardo Santoro — Lago Sul

Visita de parlamentar americana 
a Taiwan leva a China a realizar 

testes militares sem precedentes. 
Conflito anunciado? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Sem apoio de Bolsonaro, Damares 
vai disputar com Flávia Arruda 

uma cadeira no Senado pelo DF. 
Ainda bem que há outras opções 
inteligentes para os brasilienses.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Quando imagino Reguffe no Palácio 
do Buriti, não sei por qual motivo, 
mas sinto um cheirinho do mofo.

Paulo Henrique Matos — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
crescente onda de agressão contra as mu-
lheres passou dos limites do tolerável. As 
denúncias aumentam a cada dia. A Orga-
nização Internacional do Trabalho espera 

que o Brasil ratifique a Convenção 190 que trata 
da violência e do assédio no mundo do trabalho.

É uma convenção meritória, mas dotada de 
conceitos imprecisos e que geram muita inse-
gurança jurídica. No seu artigo 1º lê-se que vio-
lência e assédio são “comportamentos e práti-
cas inaceitáveis, ou suas ameaças, de ocorrên-
cia única ou repetida, que visem, causem, ou 
sejam suscetíveis de causar dano físico, psico-
lógico, sexual ou econômico”.

Condutas que causam danos às pessoas são 
mais do que justificáveis para punição dos agres-
sores. Mas, quando elas são “suscetíveis” de pro-
vocar danos, caímos no subjetivismo que, certa-
mente, alimentará uma avalanche de ações tra-
balhistas a serem resolvidas pela Justiça no de-
samparo de conceitos objetivos. Como provar que 
determinado comportamento é suscetível ou visa 
provocar danos pessoais?

Termos abrangentes ampliam o espectro de pro-
teção, é verdade, mas, dificultam a sua aplicação. 
A própria expressão “mundo do trabalho” é vaga 
quando se trata de delimitar as situações concretas 
dentro das quais ocorrem a violência e o assédio.

Outra regra imprecisa da Convenção 190 é o 
disposto no seu art. 10º (g) que permite aos tra-
balhadores “se retirarem de uma situação de tra-
balho caso tenham uma justificativa razoável pa-
ra acreditar no que representa um perigo iminen-
te e sério para a sua vida, para a sua saúde ou se-
gurança devido à violência e assédio...”. Esse tex-
to está carregado de termos vagos que alimenta-
rão controvérsias infindáveis em uma profusão 
de ações judiciais complexas e de difícil solução.

Mais grave, no art. 10º (h), a Convenção dá aos 
auditores fiscais o poder para “emitir ordens para 
interromper o trabalho” dos queixosos. É um po-
der excessivo, pois, os casos de violência e assé-
dio exigem provas adequadas e ampla defesa do 
acusado, o que torna insuficiente a simples ma-
nifestação dos queixosos.

O nobre propósito da  Convenção 190 é o de le-
var os países a adotarem leis e políticas públicas 
para prevenir a violência e o assédio no trabalho. 
Mas, no Brasil,  existem inúmeras leis que tratam 
do assunto, todas com razoável precisão de con-
ceitos. Por exemplo, o assédio sexual é crime que 
se caracteriza por “constranger alguém com o in-
tuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente da sua condição de su-
perior hierárquico ou ascendência inerentes ao 
exercício do emprego, cargo ou função” (Código 
Penal, art. 216-A). Também é crime “praticar con-
tra alguém, e sem a sua anuência, ato libidinoso 
com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou 
a de terceiro” (art. 215-A).

Há mais. “A honra, a imagem, a intimidade, a 

integridade física, a sexualidade são bens prote-
gidos e quando violados ensejam indenização na 
proporção da ação ou omissão” (CLT arts. 223-B 
a 223-G da CLT e Código Civil art. 927). O assédio 
e a violência podem justificar a rescisão indireta 
do contrato de trabalho (CLT art. 483), situação 
em que o empregado recebe todas as verbas res-
cisórias, além  da reparação do dano.

A Lei 14.132/2021 prevê multa e reclusão aos 
que “perseguem reiteradamente e ameaçam a in-
tegridade física ou psicológica das pessoas, inva-
dindo ou perturbando a sua privacidade”. Além 

disso, temos várias leis estaduais e municipais 
na mesma direção. Em outras palavras, o Bra-
sil já possui o que a Convenção pretende no seu 
art. 8º: a implantação e “medidas adequadas pa-
ra prevenir a violência e o assédio no mundo do 
trabalho”. Por isso, em lugar de ratificar uma con-
venção vaga e subjetiva, convém ao Brasil refor-
çar as campanhas junto aos empresários, gesto-
res, empregados e opinião pública sobre a into-
lerância da violência e do assédio sexual e moral 
no trabalho e suas claras punições legais. Já temos 
muitas leis. O que falta é compliance.

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da FecomercioSP. É membro da Academia Paulista de Letras

Violência 
e assédio no 

trabalho

E
stamos a menos de 60 dias das eleições e, 
como sempre, as atenções da população 
e da mídia estão voltadas para a dispu-
ta presidencial e dos governos estaduais. 

Recente pesquisa da Quaest feita para o Reno-
vaBR trouxe informações interessantes para en-
tendermos esse quadro. Oitenta e seis por cento  
dos entrevistados consideram que seria desejá-
vel uma renovação no Congresso Nacional. Já 
66% não aprovam o trabalho do parlamento bra-
sileiro e o mesmo percentual indica quem não 
se lembra em qual deputado votou nas últimas 
eleições. O desinteresse pelo Legislativo fica pa-
tente ao vermos as respostas para três perguntas: 
55% afirmam não saber o que faz um deputado; 
66% ainda não escolheram em quem votar neste 
ano, sendo que 36% só pretende pensar no as-
sunto na última semana antes do primeiro turno.

Depois do vendaval que atingiu as eleições de 
2018, com a vitória nas urnas de uma série de par-
lamentares que surfaram na onda anticorrupção, 
incluindo o presidente, o que se viu foi uma arti-
culação para jogar no lixo o legado da Lava-Jato. 
Esse processo só foi possível graças à participação 
destacada de Bolsonaro, da maioria do Congresso 
e da maior parte dos ministros do STF.

Adicionalmente, a decepção com a desco-
nexão entre discursos e prática por parte das 
bancadas eleitas em nome da renovação e da 
autointitulada “nova política” faz com que par-
cela significativa da população esteja dispos-
ta a recolocar no parlamento algumas figuras 
tradicionais que foram fragorosamente derro-
tadas há quatro anos. Só a título de exemplo, 

nomes como os de Eduardo Cunha (PTB) e Jo-
sé Roberto Arruda (PL) disputarão uma vaga 
de deputado federal, respectivamente, por São 
Paulo e Distrito Federal, aparecem com gran-
de chance de serem vitoriosos.

Enquanto isso, o Congresso Nacional, sob a 
hegemonia do Centrão, vai promovendo diver-
sas medidas com o objetivo de aumentar seu po-
der, independentemente de quem venha a ocu-
par o Palácio do Planalto pelos próximos quatro 
anos. Uma das mais relevantes foi a aprovação, 
em junho de 2021, de uma alteração na Lei da 
Ficha Limpa prevendo um “excludente” de ine-
legibilidade a candidatos que tiveram as contas 
rejeitadas aos casos em que não houve imputa-
ção de débito e que tenham sido sancionados 
“exclusivamente com o pagamento de multa”. 
Na sequência, em outubro passado, a lei da im-
probidade administrativa passou a ter uma no-
va redação garantindo que gestores públicos só 
possam ser condenados caso fique comprovada 
a real intenção de dolo. Resta saber se sua apli-
cação terá efeito retroativo e a decisão final será 
do STF que, nesta semana, começou o julgamen-
to desse aspecto da lei. Segundo diversos jorna-
listas com acesso aos ministros do Supremo, a 
tendência é a que seja garantida a retroatividade.

Por mais que seja difícil mudar esse quadro, 
é alvissareiro identificar a existência de diversas 
iniciativas da sociedade civil voltadas ao traba-
lho com foco nas eleições legislativas. Também é 
digno de nota acompanhar um número cada vez 
maior de jornalistas e colunistas dedicando um 
espaço relevante em suas análises, chamando 

a atenção para a importância de ser eleito um 
parlamento federal que venha a ser caracteri-
zado por uma atuação democrática e republica-
na. Nesse sentido, algumas propostas precisam 
ser priorizadas, compondo uma pauta a ser de-
fendida por uma bancada pluripartidária. Com 
certeza, dois pontos deverão ser os primeiros, a 
saber: fim do orçamento secreto, um caminho 
aberto para o desvio de recursos públicos, como 
mostrado em inúmeras reportagens de diversos 
veículos de mídia; e mudança radical dos regi-
mentos internos da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, reduzindo os poderes quase im-
periais concedidos às respectivas presidências.

Em paralelo, é necessário iniciar o deba-
te em torno de uma ampla reforma política, 
incluindo a transição para o sistema distri-
tal, puro ou misto, como maneira de permitir 
uma maior aproximação do parlamentar com 
seu eleitorado. O atual sistema proporcional 
faz com que as pessoas votem em um candi-
dato, mas acabam elegendo outro com o qual 
não têm qualquer proximidade. Outra vanta-
gem é a natural redução do custo das campa-
nhas eleitorais. É certo que a próxima legisla-
tura do Congresso Nacional terá a presença de 
políticos experientes contrários às mudanças 
aqui propostas. Caberá à sociedade civil um 
papel determinante, apoiando parlamentares 
alinhados às ideias acima para construir os ca-
minhos que permitam torná-las realidade. Um 
ótimo exemplo foi o movimento que culminou 
com a aprovação da Lei da Ficha Limpa. Não 
podemos jogar a toalha.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Não podemos jogar a toalha

Visto, lido e ouvido

Tomassem para si apenas o que está escrito 
na Bandeira Nacional, os homens públicos des-
te país poderiam, com segurança, dispensar  mi-
lhares de outras leis e preceitos, que enchem os 
alfarrábios jurídicos. A bandeira, ao contrário 
do que muitos pensam, não é uma logomarca, 
à qual o marketing recorre para identificar um 
produto ou marca. Ela vai muito além, inclusi-
ve, do seu sentido político, sendo, antes de tu-
do, a representação, mesmo que simbólica, de 
toda a nação, e não apenas de um grupo espe-
cífico dentro do país. 

“O amor por princípio, a ordem por base e o 
progresso por fim” eram lemas correntes dentro 
da filosofia positivista do século 19 e ficaram re-
sumidos em nossa bandeira: Ordem e Progresso, 
sendo essa primeira adotada no sentido de ma-
nutenção de tudo aquilo que é bom e que tem 
funcionamento correto dentro dos princípios da 
ética. O progresso veio em reforço da ideia de de-
fesa do desenvolvimento, sobretudo, dentro dos 
parâmetros daquilo que se conhece atualmente 
por Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

Há, portanto, progresso quando o povo é o 
objeto e fim desse desenvolvimento. No mais, 
fica ainda subentendido que só se pode haver 
progresso ou se avançar no desenvolvimento, 
na medida em que ele é construído dentro da 
ordem, que também engloba em si os conceitos 
de ética pública e total pureza de princípios por 
parte dos homens públicos e de toda a nação. 

Fácil entender esses conceitos quando se ob-
servam que somente as nações que empreende-
ram um desenvolvimento com base nos princí-
pios da ordem, da justiça, com direitos e deve-
res iguais para todos é que lograram alcançar o 
tão almejado progresso. Não há, no atual está-
gio de evolução humana, como se desenvolver 
nação alguma que tenha logrado o progresso e 
a riqueza de sua população, abrindo mão da or-
dem e da justiça. 

Com base apenas no que está dito acima, fica 
fácil também entender porque ainda patinamos 
num subdesenvolvimento crônico, com milhões 
de cidadãos vivendo na pobreza e sem segurança 
alimentar. Um olhar atento pelas ruas de nossas 
metrópoles, dá uma mostra do quanto ainda te-
mos que avançar para sair de onde estamos. Não 
é só aqui dentro que podemos ter um retrato do 
nosso descaso com a ordem e com o progresso. 

Quando vemos uma artista brasileira, radicada 
nos Estados Unidos, filha de família rica e famosa, 
que teve oportunidade de estudar nos melhores 
colégios do planeta, se apresentar em público, li-
teralmente sambando em cima da bandeira, lim-
pando os pés e fazendo deboche de sua terra e de 
sua gente, é que se pode entender que ainda não 
estamos prontos para a Ordem e muito menos pa-
ra sua consequência que é o Progresso. 

Quando ouvimos no pedido de perdão um 
malabarismo vernacular dizendo que o ódio veio 
de quem respeita a bandeira ou quando notamos 
que temos que formular leis, como a de impro-
bidade administrativa e outras do gênero, para 
que os homens públicos e gestores se abstenham 
de desviarem os recursos públicos em causa pró-
pria, vemos bem onde ainda permanecemos e 
porque estamos onde estamos.

Por certo, os corruptos que ainda infestam 
este país não viram o que está escrito em nossa 
bandeira. Se viram não entenderam. Se enten-
deram o que está escrito e não cumpriram, e se 
não cumpriram é porque falta gente para fazer 
valer a lei. Enquanto essa gente de coragem não 
chega, seguem, como aquela cantora, sambando 
e sapateando em cima de todos nós.

Samba e 
bandeira no pé

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Perguntava-se à Sra.  
De Rochefort se tinha vontade 
de conhecer o futuro.  
‘Não’, respondeu ela, ‘o futuro se  
parece demais com o passado’.”
Chamfort (1741-1794), Caracteres e Anedotas

Revolta

 »  Corre pelas redes sociais a reprodução 
da página do Diário Oficial com a 
informação do pagamento de dois milhões 
e meio patrocinando Nando Reis. Depois 
descobriram que foi em 2012. 

Na mira
 »  Prefeitos de diversas cidades foram 

flagrados cobrando propina de várias 
formas. Com um celular é possível 
comprovar o ilícito. Agora, o que é feito com 
esse material vai depender do delegado, juiz 
e da população.

» História de Brasília

O hábito de servir café já adocicado em Brasília 
está se generalizando injustamente. Reclame, 
quando lhe negarem o direito de escolher 
a quantidade de açúcar para a sua xícara. 
(Publicada em 8/3/1962)
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A genética por trás da 
insuficiência cardíaca
A complicação pode estar ligada a características do DNA de cada indivíduo, e não a uma via comum, mostra grupo 

internacional de cientistas. A descoberta pode ajudar no desenvolvimento de tratamentos mais personalizados

C
ientistas de seis países da Amé-
rica do Norte, Europa e Ásia des-
cobriram mutações genéticas 
que levam pacientes com car-

diomiopatia à insuficiência cardíaca 
(IC). A descoberta, publicada na revis-
ta Science, pode resultar em tratamen-
tos específicos com base nos genes de 
cada pessoa e, na avaliação da equi-
pe, derruba um dogma predominan-
te de que a IC resulta de uma via final 
comum. “Agora, investigamos mudan-
ças em estágios iniciais da cardiomio-
patia que elucidam uma patogêne-
se muito precisa da doença”, destaca 
Eric Lars-Helge Lindberg, pós-dou-
torando em genética e genômica das 
doenças cardiovasculares do Max-Del-
brück-Centrum für Molekulare Medizin 
e um dos autores do estudo.

Para realizar a pesquisa, a equipe, 
composta por 53 cientistas, usou 61 
corações com falhas. Como referên-
cia, foram utilizados outros 18 ór-
gãos saudáveis. Em torno de 880 mil 

células cardíacas foram analisadas, 
uma a uma, através de um método de 
sequenciamento único. “Até onde sa-
bemos, essa é a primeira análise reali-
zada em tecido cardíaco, e esperamos 
que essa abordagem possa ser usada 
para estudar outros tipos de doenças 
cardíacas genéticas”, afirma o coautor 
sênior, Norbert Hübner.

A partir das análises, os estudiosos 
identificaram mutações que resultam 
em processos compartilhados e ou-
tros distintos que levam à IC. “Somen-
te esse nível de resolução nos permite 
ver que as cardiomiopatias não desen-
cadeiam uniformemente as mesmas 
vias patológicas”, enfatiza a coautora 
sênior, Christine Seidman. A equipe 
levou em consideração três formas de 
cardiomiopatia — as desconhecidas, 
a cardiomiopatia dilatada (CMD) e as 
cardiomiopatias arritmogênicas (ACM) 
— e deu foco à CMD, a maior causado-
ra de transplantes de coração e a forma 
mais comum da doença.

Só no Brasil, cerca de 2 milhões 
de cardiomiopatias são registradas 

por ano. No mundo, uma em cada 
500 pessoas sofre de alguma varia-
ção da doença, somando cerca de 23 
milhões de pacientes. O objetivo dos 
pesquisadores é, diante desse univer-
so de pacientes, desenvolver terapias 
que possam ser mais individualiza-
das. Isso significa que cada indivíduo 
poderia receber um tratamento espe-
cífico, com base em seu genótipo. Es-
sa forma de tratar pode ser mais efi-
caz e com menos efeitos colaterais.

Fibrose

A análise mais detalhada também 
resultou em conhecimentos mais 
aprofundados sobre algumas com-
plicações cardíacas. “Por exemplo, 
descobrimos que a fibrose — o cres-
cimento anormal do tecido conjunti-
vo — observada no CMD não é cau-
sada por um aumento do número de 
fibroblastos no coração”, detalha, em 
nota, Matthias Heinig. “O número 
dessas células permanece o mesmo. 
Mas as células existentes se tornam 

mais ativas e produzem mais matriz 
extracelular, que preenche o espaço 
entre as células do tecido conjuntivo”, 
acrescenta Eric Lindberg.

Segundo Henrike Maatz, da Max-
Delbrück-Centrum für Molekulare Me-
dizin, na Alemanha, o fenômeno foi es-
pecialmente pronunciado nos corações 
de pacientes com uma proteína especí-
fica: o RBM20 mutado. E essa observa-
ção também se refletiu nos históricos 
médicos delas. Geralmente, as que ti-
nham a mutação desenvolveram insu-
ficiência cardíaca e precisaram de um 
transplante muito mais cedo, compa-
radas a indivíduos com outras formas 
genéticas de CMD. 

O consórcio disponibilizou todos os 
resultados obtidos para a comunidade 
científica. Uma das líderes da pesqui-
sa e professora de medicina na Uni-
versidade de Harvard, Christine Seid-
man espera que esse recurso impulsio-
ne estudos de outros grupos para defi-
nir novos tratamentos que previnem a 
IC, que hoje é uma doença incurável. 
“Esperamos que futuros tratamentos 

farmacológicos ao menos retardem a 
progressão da doença, e que os dados 
de nosso estudo ajudem a fazer isso 
acontecer”, diz o professor do Heart and 
Diabetes Center NRW Hendrik Milting.

Na avaliação de Milton Henrique 
Guimarães Júnior, cardiologista da Fun-
dação São Francisco Xavier, em Minas 
Gerais, a aplicação clínica da desco-
berta depende de uma cadeia de fa-
tores. “A pesquisa citada pratica a 
chamada medicina personalizada, 
com análise de mutações genéticas 
de cada paciente. Isso necessita de um 
suporte avançado de laboratórios com 
testes genéticos, amplamente disponí-
veis e em larga escala”, explica. 

Ainda de acordo com o médico, uma 
possível aplicação não seria fácil consi-
derando a realidade brasileira. O país, 
diz Guimarães Júnior, ainda luta pa-
ra oferecer o básico em tratamentos. 
“Muitos pacientes ainda têm dificulda-
des para ter acompanhamento regular 
com cardiologista, acesso aos medica-
mentos mais novos e a recursos de alta 
complexidade”, afirma. 

 » GABRIELLA TISCOSKI

Se pudéssemos encontrar uma maneira de 
aumentar a produção de ácido hialurônico nas 
células-tronco musculares de pessoas mais 
velhas, isso poderia ajudar no reparo muscular”

Kiran Nakka, pesquisador do Hospital de Ottawa

Cientistas descobriram que o 
ácido hialurônico (AH), composto 
produzido de forma natural no cor-
po humano, é uma peça essencial 
para o processo de renovação mus-
cular. O estudo, conduzido por pes-
quisadores do Hospital de Ottawa, 
no Canadá, foi publicado na revista 
Science e poderá ajudar na criação 
de terapias voltadas para a repara-
ção de tecidos humanos.

Ao sofrermos algum tipo de le-
são muscular, nossas células de 
imunidade iniciam um tratamen-
to de limpeza. Depois desse pro-
cesso, células-tronco, que ficam 
inativas durante a tarefa das pri-
meiras, fazem a reparação do mús-
culo lesionado. Ainda não se sabe 
como essas células se organizam e 
garantem a remoção completa do 
tecido morto antes do reparo. Os 
pesquisadores canadenses, porém, 
concluíram que o AH funciona co-
mo um despertador para a segun-
da etapa do processo.

 Quando as células-tronco estão 

inativas, o ácido as envolve. Assim 
que a camada de envoltura está 
bastante espessa, o sinal de inati-
vidade para de ser enviado às cé-
lulas, as acordando. “Nosso estudo 
mostra que as células-tronco mus-
culares estão preparadas para ini-
ciar o reparo imediatamente, mas 
as imunológicas mantêm as célu-
las-tronco em estado de repouso 
enquanto terminam o trabalho de 
limpeza. Após cerca de 40 horas, 
um alarme interno dispara nas cé-
lulas-tronco musculares, permitin-
do que elas acordem e iniciem o re-
paro”, explica, em nota, o cientista 
do Hospital de Ottawa e autor sê-
nior da pesquisa, Jeffrey Dilworth. 

Envelhecimento

Usando tecidos de ratos e de 
humanos, Dilworth e sua equi-
pe também descobriram como 
as células-tronco musculares 
controlam a produção de áci-
do hialurônico. A expectativa do 

Ácido hialurônico na renovação muscular
CLÍNICA

The Ottawa Hospital

grupo é de que, ao conhecer a 
fundo esse processo, seja possível 
desenvolver abordagens volta-
das para processos do envelhe-
cimento, que está diretamente 
relacionado a inflamações crô-
nicas e redução da capacidade 
das células-tronco acordarem pa-
ra o reparo dos danos. “Se pu-
déssemos encontrar uma manei-
ra de aumentar a produção de áci-
do hialurônico nas células-tronco 
musculares de pessoas mais ve-
lhas, isso poderia ajudar no reparo 

muscular”, afirma Kiran Nakka, in-
tegrante da equipe de pesquisa.

Agora, o grupo examina a possi-
bilidade de drogas que modificam 
a epigenética das células-tronco se-
rem usadas para aumentar a pro-
dução de ácido hialurônico no 
corpo humano. Além da capaci-
dade de interferir positivamen-
te em processos de recuperação 
muscular, o ácido, que tem capaci-
dade alta de retenção de água, tam-
bém é uma molécula-chave envol-
vida na hidratação da pele.
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Após dias de indefinição, 
Damares Alves (Republicanos) 
decidiu que concorrerá nas 
eleições deste ano, como can-
didata a cargo majoritário. A 
ex-ministra da Mulher, Família 
e Direitos Humanos deve dis-
putar uma vaga no Senado, em 
aliança com o União Brasil. A 
confirmação será feita hoje, às 
10h, durante a convenção re-
gional do Republicanos.

A presença de Damares na 
corrida eleitoral havia sido 
anunciada em vídeo divulga-
do na quarta-feira, após inten-
ção demonstrada no dia an-
terior, quando a ex-ministra 
compartilhou, nas redes so-
ciais, uma charge em que apa-
recia sonhando com uma urna 
eletrônica, com os dizeres “ho-
je acordei assim”.

O clima de suspense tam-
bém dominou o vídeo em que 
se colocou como pré-candida-
ta. Nas imagens, ao lado dela, 
estava o presidente do Republi-
canos no Distrito Federal, Wan-
derley Tavares, convidando pa-
ra o lançamento de “um proje-
to que você só vai saber no dia”. 
“Vai ser um momento de mui-
ta alegria. Vamos dizer o projeto 
do Republicanos para o Distri-
to Federal”, completa Damares.

Desde que perdeu o espa-
ço de pré-candidata ao Senado 
na chapa do governador Iba-
neis Rocha (MDB), a ex-minis-
tra não havia decidido o rumo 
que tomará em outubro. Com a 
escolha de Flávia Arruda (PL) co-
mo nome do governador Ibaneis 
Rocha ao Senado, Damares pas-
sou a ser cotada para a Câma-
ra dos Deputados. Pessoas pró-
ximas, porém, destacaram ao 
Correio que a ex-ministra nunca 
quis sair para deputada federal.

Após ser escanteada, Dama-
res chegou a ser alvo de nego-
ciação com o União Brasil, pa-
ra ser candidata ao Senado na 

chapa encabeçada pelo senador 
José Antônio Reguffe (União). 
Até a reunião do Republicanos 
no DF, que decidirá os nomes 
do partido para as disputas lo-
cais, Damares corria o risco de 
ficar de fora da corrida eleitoral. 
O anúncio oficial da aliança en-
tre Flávia Arruda e Ibaneis, que 
terá como vice a deputada fede-
ral Celina Leão (PP), foi feito em 
19 de julho, com o aval do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). No 
entanto, até a semana passada, 
a ex-ministra mantinha nas re-
des sociais a descrição de pré-
candidata ao Senado.

Nos bastidores, Damares 
deixou claro que ficou incon-
formada com a mudança de ru-
mos, e a pessoas próximas disse 
que ficou muito chateada com 
as alterações. Por respeito à de-
cisão, a ex-ministra, contudo, 
decidiu não confrontar Bolso-
naro, de quem é defensora fer-
renha. Ela acredita que o presi-
dente foi induzido a erro.

Há semanas, o União Bra-
sil vinha negociando a alian-
ça com o Republicanos. Mas a 
candidatura de Damares ao Se-
nado dependia de um aval do 
presidente Jair Bolsonaro, que 
ocorreu durante uma reunião 
com o presidente regional do 
União Brasil, Manoel Arruda.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Reguffe não confirma 
candidatura ao GDF

Senador disse durante a convenção do União Brasil que só entrará na disputa ao Palácio do Buriti se tiver autonomia para 
montar a chapa. A ata do evento ficou em aberto à espera da definição do parlamentar, que não topa concorrer ao Senado

E
stá nas mãos do União 
Brasil criar as condições 
para a candidatura do se-
nador José Antônio Re-

guffe (União) ao Palácio do Bu-
riti ou encerrar a discussão. De-
pois de um dia de incertezas, 
na beira do prazo final de defi-
nições, a direção do partido se 
reúne hoje para, enfim, encerrar 
a novela. Reguffe disse ontem 
que só entrará na disputa com 
autonomia total para disputar 
os votos de 2,2 milhões de elei-
tores do DF (confira quadro).

O pré-candidato fez a exigên-
cia e aguarda a resposta. Quer li-
berdade para definir os aliados 
na chapa e comandar a própria 
campanha, escolhendo o no-
me para a coordenação e para 
a tesouraria. O senador assegu-
ra que houve um compromisso 
da direção nacional, feito pelo 
presidente do União Brasil, Lu-
ciano Bivar, de que teria a prer-
rogativa de fazer essas escolhas.

E esse compromisso estaria 
sendo descumprido. O União 
Brasil fechou uma aliança com o 
Republicanos que deve anunciar 
hoje a candidatura da ex-minis-
tra da Mulher, Família e Direitos 
Humanos Damares Alves ao Se-
nado. O projeto foi intermediado 
pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson Torres, 
que levou o presidente do União 
Brasil no DF, Manoel Arruda, ao 
presidente Jair Bolsonaro. Assim, 
o partido ganhou a cara da cam-
panha bolsonarista.

Abatido

Reguffe começou o dia ontem 
com um pronunciamento nas 
redes sociais. Disse que o União 
Brasil estava negando a legenda 
para a sua candidatura e garan-
tiu que não participaria de ne-
gociações com outros candida-
tos, como o governador Ibaneis 
Rocha (MDB).

Em tom de desabafo e abati-
do, Reguffe deixou claro que en-
frenta resistência do partido. “Eu 
não vou participar de negocia-
ções subterrâneas. Eu não vou 
participar de conversas que vão 
levar a um projeto diferente do 
que eu acho que é melhor para a 
nossa população”, disse no vídeo 
postado nas redes sociais.

Horas depois veio a reação. 
Manoel Arruda reuniu integran-
tes do partido e fez um discurso 
defendendo-se da versão de que 
estaria impedindo o projeto de 
Reguffe. “O União Brasil, maior 
partido do Brasil, cumpriu com 
lealdade todos os compromissos 
firmados desde a filiação do nos-
so senador José Antônio Reguffe”, 
disse Manoel Arruda.

O presidente do União Bra-
sil-DF reafirmou que Reguffe 
“sempre teve total apoio para 
ser candidato ao Governo do 
Distrito Federal”. E assegurou: 
“O nosso União Brasil lança no 
dia de hoje a candidatura ofi-
cial do senador Reguffe ao Go-
verno do Distrito Federal”.

À noite, houve a conven-
ção do partido. Reguffe foi, fez 
discurso e foi aplaudido co-
mo candidato a governador. 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » PABLO GIOVANNI*

 » ANA ISABEL MANSUR

Mas não houve confirmação 
de candidatura. A ata da con-
venção ficou aberta para as úl-
timas conversas hoje ao lon-
go do dia.

Entre os candidatos do parti-
do, há um desejo de que Reguffe 
concorra ao GDF. “Achei a decisão 
acertada do Reguffe de aguardar, 
conversar com outros partidos e 
com o próprio União. Meu nome 
segue à disposição, e se for do en-
tendimento do meu partido que eu 
venha como federal, vai ser ótimo. 
Mas sigo à disposição caso a am-
bição seja maior”, disse a deputa-
da distrital Júlia Lucy (União), que 

se colocou como candidata a vice 
na chapa de Reguffe.

Desejo

O deputado distrital Eduardo 
Pedrosa (União) fala em tom de 
conciliação. “O partido e Reguffe 
estão tentando tomar uma decisão 
correta. Acredito que existam con-
versas bem adiantadas para com-
por um grande grupo, para que 
possamos ter uma vitória. É o de-
sejo do Reguffe, e também é o de-
sejo do Manoel Arruda”, afirmou.

No pronunciamento nas re-
des sociais, Reguffe disse que, se 

não conseguir a autonomia para 
a candidatura, deixará o parti-
do e não será candidato a nada. 
Não aceita concorrer a um man-
dato de deputado federal, como 
já foi proposto pela direção do 
União Brasil. Seria um possível 
puxador de votos para a eleição 
de outros candidatos.

Reguffe disse que também não 
topa concorrer ao Senado. Mas 
esse caminho tem sido oferecido 
para que ele integre alianças. O 
senador já disse que não vai.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Damares Alves voltou a atacar 
comunistas em sua rede social

Valter Campanato/Agência Brasil 

Convenção partidária do União Brasil-DF ocorreu ontem, no Clube da Saúde. Direção da legenda se reúne hoje para bater o martelo sobre o destino da sigla na disputa local

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Damares no Senado (de novo)
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Estou feliz de o PDT e o Ciro (Gomes) 
terem entendido a importância, neste 
momento, das mulheres no cenário 
político. E meu momento, agora, é de 
ajudar o Distrito Federal”

Leila Barros (PDT), candidata ao GDF

É importante que a gente mostre essa 
garra. Temos a melhor candidata ao 
governo do DF”

Joe Valle (PDT), candidato a vice-governador na chapa

PDT define chapa puro-sangue

Senadora Leila Barros foi escolhida como candidata ao governo do Distrito Federal pelo partido e terá Joe Valle, 
ex-deputado distrital e correligionário, como vice. Carlos Lupi e Ciro Gomes participaram da convenção regional da sigla

S
ob a festa de apoiadores 
e com destaque à parti-
cipação feminina na po-
lítica, a senadora Leila 

Barros (PDT) foi confirmada 
como candidata ao Governo do 
Distrito Federal pelo PDT, du-
rante convenção do partido, na 
noite de ontem. Ao lado de Ci-
ro Gomes, candidato da sigla à 
Presidência da República, a se-
nadora recebeu o aval dos cor-
religionários para encabeçar a 
chapa puro-sangue, que terá 
como vice o ex-distrital Joe do 
Valle, colega de partido. “Eu ti-
nha sinalizado, desde a minha 
entrada no PDT, o desejo de me 
candidatar ao Governo do Dis-
trito Federal, então estou feliz 
de o PDT e o Ciro terem enten-
dido a importância, neste mo-
mento, das mulheres no cená-
rio político. E meu momento, 
agora, é de ajudar o Distrito Fe-
deral”, reforçou Leila, que não 
poupou críticas à atual gestão, 
de Ibaneis Rocha (MDB).

A candidata afirmou que vai 
se debruçar sobre as questões so-
ciais. “Temos visto filas enormes 
de madrugada no Cras (Centro 

de Referência de Assistência So-
cial). Precisamos remodelar a as-
sistência social e recurso não fal-
ta, o que falta é má gestão e mais 
transparência na aplicação des-
ses recursos”, denunciou. Leila 
elencou as demais áreas que re-
ceberão atenção em um even-
tual governo. “Vamos priorizar o 
que está diante dos nossos olhos: 
saúde precária, má gestão (pú-
blica), corrupção, deficit enorme 
de repasse de recursos, a falta de 
transparência, os subsídios para 
a mobilidade, que é insuficiente, 
com ônibus precários e caros”, 
enumerou Leila.

Segundo a pedetista, é neces-
sário investir em transporte de 
massa e básico, além do metrô, 
VLT e monotrilho. Leila também 
deu ênfase na educação. “São 
dois anos de pandemia, então, 
vamos focar na busca ativa pa-
ra trazer os jovens para a sala de 
aula, reforçar o quadro de servi-
dores da Secretaria de Educação”, 
reforçou. Questionada sobre a 
fundação de novas regiões ad-
ministrativas no DF, Leila foi ca-
tegórica: “Não. Neste momento, 
precisamos focar no cuidado do 
que já temos. Não precisamos de 
mais obras”, completou.

Escolhido para a função de vi-
ce de Leila, Joe Valle comentou 

Arthur de Souza/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » ANA ISABEL MANSUR
 » PABLO GIOVANNI*

Mesmo com a série de em-
bates em torno das pré-candi-
daturas pela federação PSDB-
Cidadania, os dois partidos de-
finem, na manhã de hoje, os 
rumos que tomarão no pleito 
deste ano, no Distrito Federal. 
Em convenção virtual, a aliança 
divulgará a nominata de quem 
concorrerá aos cargos eletivos 
e selará acordos para reforçar 
o lançamento do tucano Izalci 
Lucas para o Palácio do Buriti. 

Um dos temas em debate se-
rá quem acompanhará o tuca-
no como vice. Há negociações 
em andamento com nomes im-
portantes da política local, mas 
tudo indica que o fechamen-
to da chapa deve ficar para 15 
de agosto, prazo máximo para 
registro na Justiça Eleitoral das 
listas de pré-candidatos. 

Responsável por coordenar 
a federação no DF, o senador 
tenta articular com três outras 

siglas uma composição. Antes 
da confirmação da candidatu-
ra da senadora Leila Barros, em 
convenção do PDT na noite de 
ontem, a sigla era uma das op-
ções para o acordo, apesar de a 
senadora ter sustentado que se-
guiria na disputa até o fim.

No último domingo, a depu-
tada federal Paula Belmonte (Ci-
dadania) — vice-presidente da 
federação antes de o comando 
regional ser extinto — se reuniu 
com correligionários e elaborou 
a lista de postulantes da sigla às 
câmaras federal e distrital. Os tu-
canos consideraram o encontro 
inválido e ilegal, mas afirmaram 
que devem aproveitar alguns no-
mes da relação na nominata fi-
nal, composta majoritariamente 
por representantes do PSDB. “A 
convenção da federação PSDB-
Cidadania vai formalizar minha 
candidatura ao GDF (Governo do 
Distrito Federal). Com isso, terei 

liberdade para fazer a composi-
ção de nossa chapa e as coliga-
ções necessárias para buscarmos 
a vitória”, disse Izalci ao Correio.

A indefinição sobre a pré-
candidatura de José Antônio 
Reguffe (UB) pode reforçar as 
negociações do tucano com o 
advogado Paulo Roque (Novo). 
Se o senador do União Brasil 
não tiver o nome confirmado 
para o GDF, o advogado pode 
escolher um novo caminho, in-
clusive com o PSDB. “Reguffe 
me disse que me quer como 
senador. Então, fico no aguar-
do da definição do partido de-
le. Com essa incerteza, todo 
mundo está me procurando 
para conversar. Estou aberto 
ao diálogo e não descarto ne-
nhum lado”, comentou Paulo 
Roque. (Pablo Giovanni*)

* Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

PSDB-Cidadania em dia de decisões
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A convenção da 
federação PSDB-
Cidadania vai 
formalizar minha 
candidatura ao GDF 
(Governo do Distrito 
Federal). Com isso, terei 
liberdade para fazer a 
composição de nossa 
chapa e as coligações 
necessárias para 
buscarmos a vitória”

Izalci Lucas (PSDB), senador e 

pré-candidato ao GDF

Reunião ocorreu na sede nacional do partido, com presença 
de Ciro Gomes, candidato à Presidência da República

que uns dos objetivos da sigla no 
DF é fazer uma nominata con-
sistente na Câmara Legislativa. 
Hoje, nenhum parlamentar com 
exercício na CLDF é integran-
te da sigla. “É importante que a 
gente mostre essa garra. Temos 
a melhor candidata ao governo 
do DF”, contou.

O presidente nacional do par-
tido, Carlos Lupi, durante o seu 

discurso, destacou que o PDT 
não faz arranjo e não é satélite 
de nenhum partido. Sobre a pré-
candidata ao Buriti, Lupi desta-
cou que Leila representa o da 
mulher que mostra sua compe-
tência. “Como atleta, e também 
como senadora, a Leila só deu 
felicidade ao Brasil. Cada con-
quista dela, a gente comemora-
va como se fosse nossa”, disse o 

presidente nacional do PDT. Car-
los Lupi alertou que Brasília pre-
cisa de Leila e encerrou sua fala 
sobre a candidata fazendo um 
decreto. “Não se preocupe, você 
será eleita a primeira governado-
ra nascida no DF”, frisou.

Pré-candidato à Presidência 
da República pelo PDT, Ciro Go-
mes também esteve presente na 
convenção. Elogiando a atual 
senadora do partido, ele afir-
mou que a população do Dis-
trito Federal tem um tesouro na 
mão. “Não é todo dia que a po-
lítica produz um tesouro de de-
cência, honradez, espírito pú-
blico, de inteligência, de com-
petência e de amor verdadeiro 
à causa do povo, e ele se chama 
Leila”, descreveu. “A insanidade 
é você repetir as mesmas coisas 
e esperar algo diferente, e o DF 
tem uma chance de ouro, com a 
Leila no governo e o Joe Valle co-
mo vice”, ressaltou Ciro.

A sigla, contudo, não definiu 
os nomes para o Senado na con-
venção de ontem, deixando a 
decisão para a data final, que é 
15 de agosto. “Esse partido tem 
uma história de luta e dedica-
ção. A nossa convenção é para 
indicar a senadora Leila, como 
candidata a governadora. Além 
de ser campeã, é uma senadora 

exemplar. Trabalhou muito, não 
só para o esporte, como para to-
do o DF”, destacou Georges Mi-
chel, presidente do PDT no Dis-
trito Federal.

Presidência

A chapa pura do PDT ao Go-
verno do Distrito Federal, lide-
rada por uma mulher, seguirá a 
tendência nacional do partido. 
Ciro Gomes, na convenção lo-
cal, afirmou que decidirá, ho-
je, o nome que o acompanha-
rá como vice e reforçou que a 
escolha será por uma figura fe-
minina. “O perfil (feminino) é 
o que eu desejava. Não haverá 
nenhuma surpresa, tenho cin-
co nomes em mente”, afirmou.

As opções citadas pelo ex-
ministro são: Juliana Brizola 
(PDT), deputada estadual pelo 
Rio Grande do Sul e pré-candi-
data a federal pelo mesmo esta-
do; Martha Rocha (PDT), depu-
tada estadual pelo Rio de Janeiro, 
que disputa reeleição; Suely Vile-
la (PDT), ex-reitora da USP; Ana 
Paula Matos (PDT) vice-prefeita 
de Salvador; e Isabella de Roldão 
(PDT) vice-prefeita do Recife.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Arruda apresenta 
novo recurso

O pedido é de que seja garantido o direito do ex-governador de concorrer enquanto o STF decide se a nova Lei de 
Improbidade Administrativa poderá ser aplicada retroativamente nas condenações do candidato à Câmara pelo PL

A
O julgamento no Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) do recurso que 
discute a retroatividade 

das alterações da nova Lei de 
Improbidade Administrativa foi 
paralisado, ontem, com um pla-
car empatado em 1 x 1. Assim, a 
dúvida persiste em relação à ele-
gibilidade de políticos que têm 
condenação e apontam a pres-
crição, como o ex-governador 
José Roberto Arruda (PL), para 
anular os processos.

O julgamento deve ser reto-
mado na próxima terça-feira e 
ainda tomar duas sessões do ple-
nário do STF. O voto do relator, 
ministro Alexandre de Moraes, 
foi contrário à retroatividade. 
Único a votar na sessão de on-
tem além do relator, o ministro 
André Mendonça divergiu, por 
entender que as condenações 
definitivas podem ser revertidas 
mediante ação rescisória.

Sem uma definição do STF, 
Arruda precisa de uma decisão, 
mesmo que em caráter liminar, 
para registrar na Justiça Eleito-
ral a sua candidatura a deputa-
do federal. A defesa do ex-go-
vernador já protocolou um re-
curso no STF que foi distribuí-
do ao ministro Nunes Marques.

O pedido é de que seja ga-
rantido o direito de Arruda con-
correr enquanto o STF deci-
de se a nova lei de improbida-
de administrativa poderá ser 
aplicada retroativamente nas 

condenações do ex-governador.
Nunes Marques foi designa-

do relator por prevenção por ser 
também o responsável pelo pro-
cesso, com pedido semelhante, 
feito pelo ex-deputado Roney 
Nemer (PP). No caso de Nemer, 
o ministro concedeu a liminar 
por considerar que há possibi-
lidade de o Supremo aplicar a 
retroatividade da lei, conside-
rando os novos prazos de pres-
crição estabelecidos, e anular as 
condenações por improbidade.

Com o risco de a decisão fa-
vorável sair depois do período 
de registro de candidaturas, 
Nunes Marques concedeu a 
liminar restabelecendo os di-
reitos políticos de Nemer, que 
é candidato a deputado fede-
ral. A expectativa dos advoga-
dos de Arruda é de que o ma-
gistrado tenha um posiciona-
mento semelhante no recurso 
do ex-governador.

No início do recesso do Judi-
ciário, o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Hum-
berto Martins, concedeu limi-
nares suspendendo os efeitos 
das condenações de Arruda. Ele 
considerou, inclusive, o enten-
dimento de Nunes Marques no 
recurso de Nemer. Mas, na volta 
dos trabalhos, o relator do pro-
cesso, ministro Gurgel de Faria, 
cassou a liminar.

Pelo calendário da Justiça 
Eleitoral, os candidatos podem 
registrar candidaturas até 15 
de agosto, mas as atas das con-
venções partidárias precisam 

estar fechadas hoje. O nome de 
Arruda consta na ata da con-
venção do PL como candidato 
a deputado federal.

Entre integrantes do PL, há 
uma expectativa de que uma 
liberação do Supremo permi-
ta a Arruda mudar os planos e 
concorrer ao Governo do Distri-
to Federal. Arruda tem dito que 
vai mesmo concorrer a deputa-
do federal e que o momento é 
de concentrar esforços para a 
eleição da mulher, Flávia Arru-
da (PL), ao Senado.

Os prazos estão ficando mais 
curtos para uma guinada na 
candidatura de Arruda. Para 
concorrer ao Palácio do Buri-
ti, ele precisa de aliados e co-
ligações que estão sendo defi-
nidas hoje entre os candidatos 
que confirmarem participação 
na corrida ao GDF.

A incerteza de Arruda tam-
bém tira o sono do ex-governa-
dor Agnelo Queiroz (PT), que 
sofreu condenação por impro-
bidade administrativa relacio-
nada ao habite-se concedido 
ao Centro Administrativo (Cen-
trad), no final de seu mandato 
em 2014. O petista deve regis-
trar a candidatura para deputa-
do federal e discutir na Justiça 
Eleitoral a elegibilidade.

Voto duro

Alguns advogados acredi-
tavam que o ministro Alexan-
dre de Moraes acataria a re-
troatividade da nova Lei de 

José Roberto Arruda precisará de uma liminar para registrar a candidatura a deputado federal

  Carlos Vieira/CB/D.A Pres

 » ANA MARIA CAMPOS

O cenário que se desenha 
para as eleições deste ano, com 
reviravoltas e alianças até en-
tão inesperadas, tem surpreen-
dido, inclusive, figuras tradi-
cionais da política local. Um 
desses nomes é a ex-governa-
dora do Distrito Federal Maria 
de Lourdes Abadia (União Bra-
sil). Em entrevista ao terceiro 
episódio do Podcast do Cor-

reio, ontem, a pré-candidata à 
Câmara dos Deputados avaliou 
que o próximo pleito exigirá o 
enfrentamento de uma “cam-
panha de inimigos”.

Em conversa com as jorna-
listas Ana Maria Campos e De-
nise Rothenburg, colunistas de 

Política do Correio e integrantes 
da equipe do programa CB.Po-

der, Abadia comentou a aproxi-
mação entre partidos como PT e 
PSDB, com a entrada de Geral-
do Alckmin (PSB) na chapa de 
Lula (PT). Antes de mudar para 
o PSB, em 2022, o médico havia 
integrado o partido dos tucanos 
por três décadas. “Foi uma sur-
presa muito grande. Tem gente 
que, até hoje, não acredita. ‘Co-
mo é que pode? Eram inimigos 
e adversários’. Mas, na política, 
estamos vendo boi voar mesmo”, 
brincou Maria de Lourdes.

Maria de Lourdes foi a pri-
meira mulher a governar o Dis-
trito Federal, entre 2006 e 2007. 

Também foi administradora de 
Ceilândia, bem como deputa-
da federal e distrital. Com lon-
ga história no PSDB, Abadia foi 
uma das fundadoras do parti-
do na capital federal e revelou 
tristeza pela situação da sigla 
no DF e por ter deixado da le-
genda. “Saí pela porta da frente 
para não ser expulsa”, revelou.

Questionada se o país chegou 
“ao fundo do poço” e se existe 
saída para a situação, a pré-can-
didata respondeu: “Que estamos 
no fundo do poço, eu sei. Agora, 
(sobre uma) saída... Só Deus po-
de nos ajudar. (E) o Espírito Santo, 
para nos iluminar, porque, em to-
da a política, pelo menos do que 

aprendi, você tem aliados e adver-
sários (...). Hoje, sinto que o Brasil, 
Brasília e até nossa família estão 
divididos. Vamos enfrentar uma 
campanha de inimigos. De briga 
mesmo. Tenho até medo”.

COMO ACOMPANHAR

O Podcast do Correio está 
disponível nas plataformas Spotify, 
Apple Podcasts e no YouTube, 
em formato de vídeo, no canal do 
Correio Braziliense. O programa 
semanal conta com a participação 
de nomes da política local e 
nacional para debater o tema.

Abadia: “Sinto que o Brasil, Brasília e até nossa família estão divididos”

 Reprodução/Youtube

O empresário Paulo Octávio 
será confirmado como candida-
to do PSD ao governo do Distri-
to Federal hoje, às 14h. Além do 
nome do presidente do partido 
no DF, a convenção regional vai 
indicar os integrantes da chapa. 
A intenção de Paulo Octávio de 
disputar o Palácio do Buriti foi 
anunciada quase aos 45 minu-
tos do segundo tempo, no últi-
mo sábado, após o empresário 
ceder a pedidos de correligioná-
rios. O anúncio chegou em meio 
às mudanças de rumo da campa-
nha eleitoral no DF, que teve, por 
poucos dias, os agora aliados Jo-
sé Roberto Arruda (PL) e Ibaneis 
Rocha (MDB) como rivais. Paulo 
Octávio, que é do mesmo grupo 
político dos dois, optou por de-
fender um projeto próprio.

Ao som de “Como pode o pei-
xe vivo viver fora d’água fria”, o 
PSD postou nas redes sociais o 
convite para a convenção regio-
nal. A escolha não foi por acaso: o 
presidente do partido no DF é ca-
sado com Anna Christina Kubits-
chek, neta do ex-presidente Jus-
celino. Paulo Octavio se associa 
assim à imagem do responsável 

pela construção de Brasília, já 
que a música era uma das prefe-
ridas do ex-presidente e se tor-
nou uma espécie de hino oficial 
de Diamantina, município mi-
neiro onde nasceu JK.

Paulo Octávio nasceu em La-
vras (MG) e chegou a Brasília em 
1962. Daí a ligação do empresá-
rio com o estado mineiro e a ca-
pital do país ter sido feita por 
meio da canção Peixe vivo. “No 
histórico Brasília Palace Hotel, 
primeiro prédio erguido em Bra-
sília, para abrigar o inesquecível 
presidente Juscelino Kubitschek, 
o partido vai confirmar nossa 
indicação ao GDF”, informou o 
pré-candidato ao Correio ontem.

Debates internos

Apesar da participação na cor-
rida eleitoral, os nomes dos inte-
grantes da chapa estão em aber-
to, assim como a definição de 
aliança com outras siglas. “Quan-
to aos demais cargos, ainda esta-
mos em debates internos e com-
posições. Temos bons quadros 
internos, como o ex-desembar-
gador Carlos Divino. Também há 

conversas e grandes nomes em 
outras legendas. Na tarde de sex-
ta (hoje), tudo ficará esclarecido”, 
afirmou Paulo Octávio.

Além do magistrado aposen-
tado, o advogado Felipe Bel-
monte, presidente do PSC no 
DF, é cotado como vice do em-
presário. Belmonte não pou-
pou elogios ao pré-candidato 
do PSD em uma publicação nas 
redes sociais, no fim da tarde 
de ontem. Em uma foto ao la-
do do empresário, o advogado 
escreveu “cumprimentando es-
se grande empresário e gestor”. 
Questionado pela reportagem 
sobre uma possível aliança en-
tre os dois partidos, Belmonte 
afirmou que há “total interes-
se” na união. “Estamos conver-
sando, buscando o melhor para 
o DF. Trabalhando para agregar 
apoios”, completou.

Ao Correio, Paulo Octávio res-
pondeu ao afago de Belmonte. “A 
admiração que temos é mútua. 
É um grande amigo, como ou-
tros tantos que tenho na política. 
Acredito que ele compartilhou 
uma imagem nossa demons-
trando a confiança no projeto 

político do PSD, que vai nos le-
var ao Palácio do Buriti.”

Roriz

A convenção regional do PSD 
hoje também vai confirmar An-
dré Kubitschek, filho de Paulo 
Octávio e Anna Christina, co-
mo postulante a deputado fede-
ral. Será a primeira eleição de-
le, que vai seguir os passos po-
líticos do pai e caminhar lado a 
lado com a herança política do 
ex-governador Joaquim Roriz. 
Ontem, em alusão ao aniversá-
rio de 86 anos de Roriz, André 
compartilhou, ontem, fotos nas 
redes sociais ao lado da viúva do 
ex-governador, Weslian Roriz, já 
em clima de campanha. “Recebi 
um convite da minha madrinha 
(Weslian) para passar o dia em 
Samambaia. Roriz juntamente 
com minha avó, Márcia Kubits-
chek, fizeram um dos melhores 
governos da nossa cidade. Brasí-
lia precisa ser novamente a capi-
tal da esperança”, escreveu.

Mesmo com a manutenção 
do legado da família e orgulhoso 
do filho, Paulo Octávio destacou 

que eles não compartilharão a 
mesma jornada eleitoral. “Ape-
sar de estarmos no mesmo parti-
do, faremos campanhas separa-
das. Embora jovem, André Kubits-
chek é um grande conhecedor da 

política e está pronto para fazer a 
diferença na Câmara dos Depu-
tados. E eu tenho certeza que fa-
rei um grande governo e contarei 
com o apoio dele no Congresso 
Nacional”, torceu o empresário.

Candidatura ao Buriti será anunciada hoje

Abadia avalia cenário político

Paulo Octávio: negociações para montar a chapa majoritária

 Ed Alves/CB

Improbidade. Mas ele proferiu 
um voto duro, contrário a essa 
tese, mantendo uma posição 
que a maioria do meio jurídico 
apostava que ele adotaria.

Sobre os novos prazos de 
prescrição previstos na lei, o 
ministro considerou que eles 
não podem retroagir, em ob-
servância aos princípios da 

segurança jurídica, do acesso 
à Justiça e da proteção da con-
fiança. “O combate à imorali-
dade no cerne do poder públi-
co é imprescindível, porque a 
corrupção não é a causa ime-
diata, mas causadora media-
ta de inúmeras mortes. A cor-
rupção é a negativa do estado 
constitucional”, afirmou.

André Mendonça divergiu. 
Em relação à prescrição, o mi-
nistro defende que os novos 
prazos devem valer para os atos 
de improbidade anteriores à lei 
nova, mas que ainda não foram 
processados, e para os proces-
sos que ainda estavam em tra-
mitação na data de vigência do 
novo dispositivo.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Quebra 
de acordo
Uma candidatura da ex-ministra 
Damares Alves ao Senado será 
considerada uma quebra do 
acordo entre o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e o 
ex-governador José Roberto 
Arruda (PL). O combinado no 
gabinete do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), no Palácio 
do Planalto, foi que Damares 
retiraria a pretensão de 
concorrer ao Senado em nome 
das candidaturas de Ibaneis, à 
reeleição, e da deputada Flávia 
Arruda (PL), ao Senado.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

VARÍOLA DOS MACACOS / 

Previsão de alta “exponencial”

Em entrevista ao CB.Saúde, infectologista alerta que, apesar de a doença não provocar 

E
m um curto período de 
tempo, os casos de varío-
la dos macacos aumen-
taram significativamente 

no Distrito Federal. Pouco mais 
de 30 dias após a primeira con-
firmação, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) confirmou 38 pacientes 
com a doença e investiga outras 
97 notificações. Para André Bon, 
infectologista do Hospital Brasí-
lia, esses registros podem subir 
ainda mais. “Observando o que 
aconteceu no Brasil, começamos 
com um número muito baixo. E, 
em poucas semanas, fomos pa-
ra mais de 1,7 mil. No DF, tam-
bém houve um aumento expo-
nencial”, analisou o especialista.

Em entrevista à jornalista 
Carmen Souza, no programa 
CB.Saúde — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília —, o mé-
dico acrescentou que, com o 
início da testagem para a doen-
ça no Laboratório Central de 
Saúde Pública do Distrito Fe-
deral (Lacen), a tendência é de 
que os registros disparem. “Ho-
je, esse teste é feito em outro 
estado (no Rio de Janeiro), en-
tão, existe uma diferença gran-
de entre o tempo da coleta (do 
material biológico) e o momen-
to (de divulgação) do resulta-
do. Os casos de que sabemos 

atualmente no DF aconteceram 
há uma ou duas semanas. Po-
demos esperar que, a partir de 
agora, a atualização dos dados 
ocorra com mais rapidez. E is-
so dará impressão de aumento 
(repentino) do número de diag-
nósticos”, justificou.

Em termos de letalidade, 
gravidade dos sintomas e velo-
cidade de transmissão, André 
Bon comentou que a varíola 
dos macacos “não é uma no-
va covid-19”. No entanto, tam-
bém exige cuidados. “Teremos 
um aumento no número de ca-
sos, necessidade de orientar a 
população e de tomar cuidado 
em relação à transmissão, mas 
a expectativa de que seja como 
a covid-19 é irreal”, comparou 
o infectologista.

Quanto aos sinais da doença, 
o médico comentou que a varío-
la dos macacos tem apresenta-
do comportamentos diferentes à 
medida que avança para outros 
países. Imagens que circulavam à 
época em que o vírus monkeypox 
começava a se espalhar, mostra-
vam grandes lesões pelo corpo 
dos pacientes. Agora, contudo, 
elas aparecem de maneira mais 
sutil e sem muitas feridas. “São 
como pequenas foliculites (in-
fecção na pele). Podem passar 
até como uma espinha para ou-
tras pessoas”, completou André.

 » RENATA NAGASHIMA

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Divulgação

Partido bolsonarista
Desde a criação, o União Brasil no DF sempre foi ligado 

ao presidente Jair Bolsonaro (PL). O advogado Manoel 
Arruda (foto) assumiu a presidência do partido pela relação 
próxima com o ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, um dos mais próximos assessores do 
presidente. Não é uma surpresa que a legenda tenha 
marcado posição em relação à reeleição de Bolsonaro. 
Nesse aspecto, Reguffe não pode dizer que não sabia.

Menos um para 
os policiais civis

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
vetou a emenda à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) que abria caminho 
para a criação do auxílio-moradia de 
policiais civis do DF. A emenda era de 
autoria do presidente da Câmara 
Legislativa, Rafael Prudente (MDB). Há, 
agora, um movimento para tentar derrubar 
o veto. Ex-presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil do Distrito 
Federal (Sindepo), o delegado Rafael 
Sampaio, candidato a deputado federal 
pelo PL, diz que o importante é cobrar do 
governador o cumprimento de um 
compromisso feito por Ibaneis com a 
deputada Flávia Arruda (PL). Em caso 
de reeleição, Ibaneis deverá viabilizar a 
paridade dos salários dos policiais civis 
aos dos federais. Mas o ex-presidente 
do Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol-DF) Alex Galvão prefere 
trabalhar pela derrubada do veto. 
“Vamos tentar mobilizar os deputados”, 
disse. Alex é candidato a deputado 
distrital pelo Podemos.

Antigos aliados

Reguffe recebeu, ontem, a 
solidariedade de políticos que estão 
em outra frente, como Leandro Grass 
(PV), Rafael Parente (PSB) e Rodrigo 
Rollemberg (PSB). Ele deveria ter se 
aproximado dos antigos aliados.

O exemplo do Moro

O União Brasil fechou as portas para 
a candidatura de Sergio Moro (foto) à 
Presidência da República. Por que não 
faria o mesmo com Reguffe no DF, a 
depender das composições políticas que 
interessam aos dirigentes do partido?

Desfiliação

Depois da declaração de apoio do União 
Brasil-DF ao presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o ex-deputado Augusto Carvalho 
(foto), que já foi do Partido Comunista 
Brasileiro, entregou a ficha de desfiliação. 
Ele tinha entrado no União Brasil a convite 
do Reguffe. “Reguffe está vivenciando a 
verdadeira anatomia da traição”, 
disse Augusto à coluna.

Reflexão

Candidato 
do Novo ao 
Senado, o 
advogado Paulo 
Roque (foto) 
está refletindo e 
pode mudar de 
posição no jogo político. Se Reguffe 
desistir, ele deve registrar candidatura 
ao governo. São amigos e aliados. Não 
seriam adversários. Por isso, Paulo 
Roque vinha dizendo não aos convites 
do presidente nacional do  Novo,
Eduardo Ribeiro, para concorrer ao 
Buriti. Mas, se Reguffe não for...

Incógnitas
A dúvida persiste: Reguffe será 

candidato ao governo? E Arruda, vai 
ficar ao lado de Ibaneis?

Esforço repetitivo

Candidato a governador pela 
federação PT-PV-PCdoB, o distrital 
Leandro Grass está com bursite 
no ombro. Vai tratar sem deixar a 
campanha de lado.

Calo

Está na cara que as filas dos Centro 
de Referência de Assistência Social 
(Cras) serão um dos principais calos da 
campanha do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) à reeleição. Todos os adversários 
abordam o assunto. A fome será um dos 
principais temas desta eleição.

Vice sem 
candidato

A deputada Julia 
Lucy (UB) lançou-
se como possível 
vice na chapa que 
seria encabeçada 
pelo senador José 
Antônio Reguffe 
(UB) ao governo. 
Enquanto isso, 
o partido seguia 
outro rumo.

Circulando

O vice-governador Paco 
Britto (Avante) está circulando. 
Esteve, ontem, nas convenções 
do União Brasil e do PDT.

Pegando fogo

A convenção do PSD que 
vai lançar a candidatura de 
Paulo Octávio ao governo, 
hoje, vai ocorrer no Brasília Palace, 44 anos depois do 
grande incêndio que destruiu o hotel, em 1978.

Pesquisa com pizza 
e vinho argentino

O advogado 
tributarista Jacques 
Veloso, ex-secretário-
geral da OAB-
DF e candidato à 
presidência da casa, 
nas eleições de 2018, 
encomendou uma 
pesquisa sobre o perfil 
da advocacia do Distrito Federal. O 
levantamento, realizado pelo Instituto 
Opinião, de Brasília, será divulgado na 
próxima terça-feira, durante evento à 
noite, no escritório dele, no Lago Sul, 
para 150 profissionais da área. Como 
o evento ocorre paralelamente ao 
jogo do Flamengo x Corinthians pela 
Libertadores da América, uma estrutura 
robusta foi contratada pelo advogado 
para ninguém deixar de acompanhar 
a partida. No menu, pizzas 
harmonizadas com vinho argentino.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

efeitos como os da covid-19, número de diagnósticos deve subir nas próximas semanas devido à análise de amostras no DF

Em relação às formas de 
transmissão, as principais for-
mas são por contato com: su-
perfícies contaminadas, lesões 

ou gotículas das vias aéreas de 
indivíduos infectados.

Leia mais na página 21

Os casos de que sabemos atualmente no 
DF aconteceram há uma ou duas semanas. 
Podemos esperar que, a partir de agora, a 
atualização dos dados ocorra com mais rapidez”

André Bon, infectologista

CNP Capitalização S.A.
(antiga Caixa Capitalização S.A.)

CNPJ/ME nº 01.599.296/0001-71 - NIRE 53.3.0000553-2
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 04 de Março de 2022

1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente em 04 de março de 2022, às 12h00, na sede social
da CNP CAPITALIZAÇÃO S.A. (“Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, Setor Hoteleiro Norte,
Quadra 01, Conjunto A Bloco E, Sala 1601, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a publicação
do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença
da totalidade das Acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presença: Presentes as Acionistas titulares de
ações representativas de 100% das ações de emissão da Companhia, quais sejam: (i) CNP
Participações Securitárias Brasil Ltda. e (ii) Icatu Seguros S.A., conforme assinaturas constantes do
Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e Secretária: Polliana
Blans Libório. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a destituição de membro do Conselho de
Administração; (ii) a eleição de membro do Conselho de Administração e seu respectivo suplente.
6. Deliberação: Após o exame e discussão da matéria constante da Ordem do Dia, as Acionistas, por
unanimidade, autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do art.
130 da Lei nº 6404/76 e, deliberaram por: 6.1. Aprovar a destituição do Sr. Pedro Duarte Guimarães,
brasileiro, casado, economista, portador do RG nº 8088253 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o
nº 016.700.677-00, do cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia; e 6.2. Aprovar
a eleição da Sra. Camila de Freitas Aichinger, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de
bens, economiária, portadora da cédula de identidade RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, inscrita no CPF/ME
sob o nº 006.567.429-41, residente e domiciliada na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço
comercial no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, ao cargo
de membro do Conselho de Administração, em substituição e complementação ao mandato do
Sr. Pedro Duarte Guimarães, ora destituído, para um mandato que encerrar-se-á com a posse dos
eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de março de 2022, bem como eleger como
seu suplente o Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva, brasileiro, solteiro, securitário, portador da cédula
de identidade RG nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP), inscrito no CPF sob o nº 099.811.077-94, residente
e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte,
Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte A, CEP 70701-050. A Acionista agradece ao
Sr. Pedro Duarte Guimarães pelos serviços prestados durante todo o seu mandato. As Acionistas
tomaram conhecimento de que os membros do Conselho de Administração ora eleitos preenchem as
condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições legais
aplicáveis. Os referidos Conselheiros declaram, sob as penas da lei, não estarem impedidos para o
exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda que temporariamente,
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão,
peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme
previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 cumulado com seu artigo 162. Ainda, os Conselheiros
ora eleitos serão empossados em seus cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo
certo que aos mesmos foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida Resolução
CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições legais aplicáveis. 7. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório,
designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pelas
Acionistas, que a subscrevem. Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar, Presidente; e Polliana
Libório Blans, Secretária. Acionista: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma Zidani EP
Baccar e Paulo Otavio Silva Camara); e Icatu Seguros S.A. (p.p. Gustavo de Brito Pinto Leite). A
presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 04 de março de 2022. Polliana Blans
Libório, Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200402865, 01/08/2022. Registro JUCIS-DF
nº 1877834, de 01/08/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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Crônica da Cidade

Censura 
a Lobato

Recebi a mensagem de uma leito-
ra, na qual ela conta que lê a coluna 
em família, com o marido e os dois 
filhos, um de 12 anos e um de 14. Fi-
quei preocupado em escrever algo que 
interessasse e fosse divertido para os 
dois garotos. Por isso, desencavei uma 
entrevista mediúnica exclusiva, con-
cedida a esta coluna, com Dona Ben-
ta Encerrabodes de Oliveira e o pes-
soal do Sítio do Picapau Amarelo. O 
tema da conversa são as acusações 
de que Lobato usaria expressões su-
postamente racistas e a pressão para 

censurar os livros Caçadas de Pedri-
nho e Negrinha. Fala, Dona Benta.

Como a senhora vê as acusações de 
ONGs de que Lobato era racista?

Dona Benta: Meu filho, Lobato era 
a favor do progresso em tudo, ele ti-
nha um sentimento politicamente e 
humanamente correto. Mas nasceu 
em 1882, e nós fomos o último país 
do mundo a abolir a escravidão, em 
1888. Exigir que ele escrevesse em 
uma linguagem politicamente cor-
reta me parece um despautério. Por 
exemplo, no livro Caçadas de Pedri-
nho, Lobato usa os termos “aleija-
do” e “velhas”, quando acredito que 
o pessoal politicamente correto gos-
taria que ele utilizasse “deficientes 
físicos”, “cadeirantes” ou “mulheres 
da melhor idade”.

Mas, Dona Benta, o pessoal politicamente 
correto critica um trecho em que Lobato 
compara Tia Nastácia a uma macaca de 
carvão subindo no mastro de São Pedro  
para escapar das onças.

No entanto, a comparação com a ma-
caca é pela agilidade com que ela subiu 
no mastro, nada tem de racista.

Lobato não poderia ter representado Tia 
Nastácia como uma afrodescendente 
rica e de sucesso para compor uma 
imagem mais politicamente correta?

Meu filho, a estupidez humana não 
tem limites. Só enriquece, quem adqui-
re conhecimentos. A verdadeira riqueza 
não está no acúmulo de moedas; está no 
aperfeiçoamento do espírito e da alma.

Mas, Dona Benta, existem cartas de 
Lobato simpáticas à ideologia do 

eugenismo, da raça pura…
Mesquinharia, não era só Lobato. Na-

quele tempo, a ciência e a maioria dos 
intelectuais brasileiros era eugenista. 
Mas, no Sítio do Picapau Amarelo, Lo-
bato condena veementemente a escra-
vidão como um atraso social.

O que provoca estas recriminações a 
Lobato é a ignorância ou a burrice?

Emília: Calma lá, seu repórter cara de co-
ruja seca. Não suporto essa mania de insul-
tar um ente tão sensato e precioso como é o 
burro. Quando um homem quer xingar ou-
tro, diz: “Burro! Você é um burro!”. Quando 
um homem quer xingar outro, o que deve di-
zer é uma coisa só: “Você é um homem, sa-
be? Um grandessíssimo homem! Mas chamar 
de burro é para mim o maior dos elogios. É o 
mesmo que dizer: “Você é um Sócrates, você 
é um grandessíssimo Sócrates…”

Dona Benta: Emília, respeite os 
mais velhos!

Emília: A senhora me perdoe, mas, 
cá para mim, isso de respeito nada tem 
a ver com a idade. Eu respeito uma abe-
lha de um mês de idade que me diga 
coisinhas sensatas, mas se Matusalém 
vier para cima de mim com bobagens, 
pensa que não boto fogo na barba dele? 
Ora, se boto.

Narizinho: Vovó, eu gostaria de su-
gerir que se colocasse uma tarja preta 
na representação tentando censurar o 
Lobato nas escolas com os dizeres: “Es-
ta resolução contém obscurantismo”. O 
que a senhora acha?

Dona Benta: Eu acho, minha filha, 
que o segredo é um só: liberdade. Aqui 
no sítio não há coleiras. A grande desgra-
ça do mundo é a coleira. E como há co-
leiras espalhadas pelo mundo!

VARÍOLA DO MACACO /

Suspeitas acendem alerta na UnB

Dois alunos da Faculdade de Comunicação (FAC) tiveram contato com pessoas que testaram 

A 
diretoria da Faculdade de 
Comunicação (FAC), da 
Universidade de Brasília 
(UnB), informou ontem, 

por e-mail, que dois estudantes ti-
veram contato com pessoas positi-
vadas para a varíola do macaco. O 
contato dos dois estudantes foi com 
pessoas infectadas que não são da 
faculdade. O Correio falou com 
um dos possíveis infectados, mora-
dor da Asa Sul, de 21 anos, que es-
tá isolado em casa e sem sintomas.

O aluno, que não quis se iden-
tificar, contou que a aproximação 
com a pessoa positivada ocor-
reu na semana passada. “Não 
foi próximo e ocorreu antes dos 
sintomas da pessoa aparecerem”, 
explica. Ele conta que teria aula 
presencial na última quarta-fei-
ra, quando a pessoa foi confirma-
da com a doença, mas decidiu se 
isolar em casa. “Só queria que to-
dos ficassem tranquilos após es-
sa repercussão, pois ninguém foi 

posto em risco”, pondera.
A diretora da FAC, Dione Oli-

veira Moura, elogia a atitude 
dos estudantes. “Fizeram o que 
é mais recomendável em saú-
de pública que é ter a vigilância 
ativa, quando a pessoa sabe que 
tem potencial de propagar uma 
doença infecciosa e notifica as 
instituições que possam atuar a 
respeito”, comenta.

Dione acrescenta que as tur-
mas irão ficar em exercício domi-
ciliar até que a Coordenadoria de 
Vigilância Sanitária (CoAVS) achar 
necessário. Outros estudantes da 
faculdade têm receio da volta ao 
ensino remoto, como ocorreu de-
vido aos casos de covid-19. “É al-
go preocupante e não estou pre-
parado para uma possível volta 
às aulas on-line, porque dificul-
ta o aprendizado”, avalia José de 
Sousa Martins Junior, de 22 anos.

Para o aluno do primeiro se-
mestre Pedro Reis, 18, a notícia 
lembrou o trauma que teve com 
o modelo a distância no ensino 
médio, antes de entrar na UnB. 

Alunos temem pela volta do ensino à distância na universidade

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlindo da Costa Alecrim, 
40 anos
Cláudia Marques Santanna 
Ferreira, 49 anos
Flávio Luiz de Almeida, 64 anos
Helberth Roosevelt Pinheiro 
Machado, 62 anos
Isabel Correia de Souza, 
80 anos
Mafalda Silveira, 65 anos
Maria do Socorro Cardoso 
Ramos, 55 anos
Paulo Kalume Maranhão 
Paiva, 17 anos
Roberto Walter de Castro, 
84 anos
Sebastião Muniz Carneiro, 
84 anos

 » Taguatinga

Alberto Melo Prado, 87 anos
Alexsandra Araújo da Silva, 
50 anos
Ana Ferreira Vilela dos Santos, 
89 anos
Ângelo Marques de Souza, 
90 anos
Arthur Warley Ferreira Félix, 
21 anos

Darcinei Santos, 84 anos
Diogo Reis Ferreira, 35 anos
Justina Dias da Silva Neto, 
60 anos
Liamara Batista de Sousa, 
27 anos
Manoel Morato Sobrinho, 
78 anos
Valdeni Dantas de Souza, 
70 anos

 » Gama

Elides dos Santos Farias, 
61 anos
Jacinto Freire de Medeiros, 
97 anos
Maria Rita de Paiva Noleto, 
76 anos
Marineuza Porcino dos 
Passos, 44 anos

 » Planaltina

Maria da Conceição Lopes, 
89 anos
Sebastiana Batista de Lima, 
78 anos

 » Brazlândia

João Antônio de Melo, 
51 anos

Sepultamentos realizados em 4 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Sobradinho

Aldo Rosendo da Silva, 45 anos
Diego Mendes Malheiros, 
30 anos
José Eusébio da Silva, 83 anos
José Roberto da Silva Santos, 
51 anos
Marinaldo Henrique de 
Souza, 46 anos
Osmar Lima Dias, 40 anos
Raony Lemos de Paula, 27 anos
Sebastião Santos de 
Andrade, 72 anos
Silvone Alves Ferreira, 53 anos

 » Jardim Metropolitano

João Manoel dos Santos Filho, 
55 anos
Gilton dos Santos Costa, 
35 anos
Thiago Fernandes de Lima, 
22 anos
Vera Lúcia Teixeira 
Magalhães, 80 anos
Ênio Reinaldo Frischeisen,
 82 anos
Alberto João Aun, 71 anos
Eginaldo Pinheiro da Silva, 
89 anos

Schumann Zimmerer Neiva, 
71 anos
Maria Apolônia Paiva 

Gomes, 82 anos
Otto Luiz Pinto Funke, 
62 anos

“Penso que essa é uma doença 
mais fácil de controlar, principal-
mente porque tem sintomas visí-
veis”, diz. Colega de Pedro, Lucas 

Miranda, 18, conta que tem me-
do de se infectar ao dividir obje-
tos.”Às vezes, compartilho as coi-
sas com os outros e não presto 

muita atenção”, afirma. 
 Em 18 de julho, a Secreta-

ria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) confirmou a infecção 

comunitária da varíola do ma-
caco. Até o momento foram re-
gistrados 38 casos de monkeypox 
— sendo um provável — e 97 sus-
peitos em análise. Outros 12 fo-
ram descartados.

Diante desse cenário, a infectolo-
gista Joana D’Arc avalia que a atitude 
da UnB em monitorar os casos e iso-
lar os alunos foi adequada.”É preciso 
saber se há testagem o suficiente e o 
poder público tem que definir a for-
ma de diagnóstico, para não ser con-
fundida com a sífilis, herpes, doen-
ças de arbovirose e alergias.” 

Joana D’ Arc cita que outra pos-
sibilidade forte de infecção é por 
meio de gotículas salivares a me-
nos de 1 metro. E lembra que a 
transmissão sexual pode ser con-
fundida com doenças sexualmen-
te transmissíveis (DSTs), mas tem 
diferença. “Em alguns casos, de-
pois que (o paciente) melhora, 
continua transmitindo em rela-
ção sexual”, finaliza.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » Cuidados contra  
a doença
Como é transmitida  
a varíola dos macacos?
Pelo contato próximo com 
lesões, fluidos corporais, 
gotículas respiratórias e 
materiais contaminados,  
como roupas de cama,  
além do contato com  
objetos contaminados.

Como se prevenir?
É preciso evitar contato com 
pessoas com diagnóstico 
positivo e higienizar bem 
as mãos. Não compartilhar 
alimentos, objetos de uso 
pessoal, talheres, pratos, copos, 
toalhas ou roupas de cama. 

Fonte: Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF)

positivo para a doença, mas estão sem sintomas. Os estudantes participam das aulas remotas, por tempo indeterminado

Em três de maio de dois mil e vinte e dois, às dez horas, realizou-se reunião
extraordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ:
00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), na Avenida Santos Dumont, 485,
Centro -Uberaba (MG), CEP 38010-370, sob presidência da Sra. IêdaAparecida de
Moura Cagni, com participação presencial dos ConselheirosAramis Sá deAndrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Fausto deAndrade Ribeiro, Paulo
Roberto Evangelista de Lima eWalter Eustáquio Ribeiro e, por videoconferência, da
Conselheira Rachel de Oliveira Maia. Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia
Possar, Diretora Jurídica; o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral; o Sr. Egídio
OtmarAmes, Coordenador do Comitê deAuditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar Gongora,
Coordenador do Comitê de Riscos e de Capital (Coris). Ao declarar a abertura dos
trabalhos, a Presidente do Conselho e o Presidente do BB apresentaram seus
informes como de praxe. O Conselho de Administração (CA): (...) 06. AVALIAÇÃO
ANUALDOSMEMBROSDOCAQUANTOAOSCRITÉRIOSDE INDEPENDÊNCIA
– aprovou a ratificação anual do enquadramento dos Conselheiros deAdministração
Aramis Sá de Andrade, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira
Maia e Walter Eustáquio Ribeiro na condição de independentes, em atendimento
ao disposto na Lei nº 13303/2016; no Decreto nº 8945/2016; no Regulamento do
Novo Mercado e no Regimento Interno do CA; Foi registrado que os Conselheiros
Aramis Sá deAndrade, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia
e Walter Eustáquio Ribeiro abstiveram-se da deliberação da própria condição de
independente, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses. (...)
08. CARTAANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇACORPORATIVA
– aprovou a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2022 –
ano-base 2021, em atendimento ao disposto na Lei nº 13.303/2016 e no Decreto
nº 8.945/2016; (...) 09.ALTERAÇÕES NOREGULAMENTODONOVOMERCADO
/ AUDIÊNCIA RESTRITA – aprovou as alterações no Regulamento do Novo
Mercado propostas pela Brasil, Bolsa, Balcão (B3) por meio da Audiência Restrita
nº 1/2022 - DIE, sendo o BB representado na votação pelo Diretor de Finanças
e Relações com Investidores, de acordo com o edital da respectiva audiência;
10. RELATÓRIO ANUAL DE ANÁLISE DE PERFIL DO INVESTIDOR (API) –
tomou conhecimento do Relatório Anual de API, em atendimento ao disposto na
Resolução CVM nº 30/2021, e da Avaliação Segregada de Controles Internos
elaborada pela Diretoria de Controles Internos; (...) 13. REPORTE POLÍTICAS DE
RISCO REVISTAS SEM ALTERAÇÕES – tomou conhecimento do reporte acerca
da revisão, sem alterações, da Política Específica de Utilização de Instrumentos
Financeiros Derivativos e da Política Específica Responsabilidade Socioambiental,
em conformidade com o Parecer Jurídico 1605245-001, de 03.01.2021, esclarecido
que, não obstante a Resolução CMN nº 4.557/2017 estabelecer que compete ao
CA aprovar a revisão anual de Políticas Específicas, no caso de manutenção do
conteúdo da Política Específica e, consequentemente, das estratégias e orientações
corporativas aprovadas já pelo CA, a participação deste órgão estatutário poderia se
dar apenas no plano da ciência; (...) Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente
deu por encerrada a reunião às treze horas, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por
mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de
Andrade, Ariosto Antunes Culau, Fausto de Andrade Ribeiro, Débora Cristina
Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter
Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 31,
PÁGINAS 71 A 75. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho de
Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 08/07/2022 sob o número 1868710 - Maxmiliam Patriota Carneiro -
Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Três de
Maio de Dois Mil e Vinte e Dois 2022/14

GOVERNO
FEDERAL

CNPJ 00.000.000/0001-91

Em dez de maio de dois mil e vinte e dois, às nove horas, realizou-se
reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A.
(CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no Ed. Torre
Matarazzo - Av. Paulista, 1230, 20º andar - São Paulo (SP), CEP 01310-901, sob
presidência da Sra. IêdaAparecida de Moura Cagni e com participação presencial
dos Conselheiros Aramis Sá de Andrade, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima e Rachel de Oliveira Maia e, por videoconferência,
dos Conselheiros Ariosto Antunes Culau, e Walter Eustáquio Ribeiro. Ausente, por
motivo justificado, o Sr. Fausto de Andrade Ribeiro. Também estiveram presentes
o Sr. João Carlos de Nóbrega Pecego, Vice-presidente de Negócios de Atacado,
respondendo pela presidência do BB; a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica; o
Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral; o Sr. Egídio Otmar Ames, Coordenador
do Comitê de Auditoria (Coaud); e o Sr. Vilmar Gongora, Coordenador do Comitê
de Riscos e de Capital (Coris). O Conselho de Administração (CA): (...) 04.
RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO 1T22 (BACEN/COSIF) - aprovou o Relatório
da Administração no padrão Bacen/Cosif referente ao 1T22; 05. RELATÓRIO DA
ADMINISTRAÇÃO 1T22 (IFRS) - aprovou o Relatório daAdministração no padrão
IFRS referente ao 1T22; 06. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E
CONSOLIDADAS 1T22 (BACEN/COSIF) – aprovou as Demonstrações Contábeis
Individuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif referentes ao 1T22; 07.
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INTERMEDIÁRIAS CONSOLIDADAS 1T22
(IFRS) – aprovou as Demonstrações Contábeis Intermediárias Consolidadas no
padrão IFRS referentes ao 1T22; 08. SUMÁRIO DEATIVIDADES DAAUDITORIA
INTERNA– tomou conhecimento do Sumário Executivo deAtividades daAuditoria
Interna referente a abr/2022. Nadamais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por
encerrada a reunião às treze horas, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário,
mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos
Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade,
Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de
Lima, Rachel de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. ESTE DOCUMENTO
É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 31, PÁGINAS 76 A 78. Iêda Aparecida de
Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 08/07/2022 sob o
número 1868731 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato daAta da Reunião Ordinária do Conselho
de Administração Realizada em Dez de Maio de Dois
Mil e Vinte e Dois 2022/15

GOVERNO
FEDERAL

CNPJ 00.000.000/0001-91

Edital de Leilão Público nº 3075/0222-
1° Leilão e nº 3076/0222 - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda,
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m),
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária,
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 19/08/2022 até
28/08/2022, no primeiro leilão, e de 02/09/2022 até 12/09/2022, no segundo leilão, em horário
bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AC, AL, BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT,
PA, PB, PE, PR, RJ, RN, RS, SC e SP e no escritório do leiloeiro, Sr. WERNO KLÖCKNER
JUNIOR, no endereço Av. Avenida Carlos Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá/PR,, CEP
87015-200, telefones (44) 3026-8008 e (44) 99973-8008. Atendimento no horário de segunda
a sexta das 08:00 às 11:30hs e das 13:30 às 18:00hs (Site: www.kleiloes.com.br). O Edital
estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á
no dia 29/08/2022, às 13h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no
2° Leilão no dia 13/09/2022, às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do
leiloeiro, no endereço: www.kleiloes.com.br).
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O maior risco é não tomar nenhum risco. Num mundo 

que muda muito rapidamente, a única estratégia que 

garante o fracasso é não tomar riscos.
Mark Zuckerberg

"Danyanne não 
era bandida"

Família defende a técnica de enfermagem, assassinada com um tiro na cabeça, que emprestava 

D
ez dias depois de seu de-
saparecimento e três após 
a técnica de enfermagem 
Danyanne da Cunha Ja-

nuário da Silva, 35 anos, ser en-
contrada morta com um tiro na 
cabeça em uma região de mata 
no Incra 8, em Brazlândia, a fa-
mília poderá enterrar o corpo da 
vítima e prestar as últimas home-
nagens. O velório será hoje, no 
Campo da Esperança, das 12h30 
às 14h30. O sepultamento ocor-
rerá às 15h.  

Chorando muito, a irmã da ví-
tima, Dallas da Cunha, 44, con-
tou ao Correio que a técnica de 
enfermagem recorreu ao esque-
ma de empréstimo de dinheiro 
para sustentar sozinha os dois fi-
lhos, de 11 e 13 anos. “Estão co-
locando ela como bandida. Mas 
ela não era. Ela tinha o dinheiro 
e emprestou porque achou que 
seria tranquilo para ajudar os 
filhos dela. Estava desesperada 
porque criava os filhos sem pedir 

ajuda para ninguém. Ela sempre 
foi muito íntegra. E todo mundo 
sabe o valor do salário de um téc-
nico de enfermagem”, lamentou. 

A família também aguarda a 
prisão do terceiro suspeito de 
assassinar Danyanne. Conheci-
do como “Nego”, ele é procura-
do pela polícia e acusado de ser 
o autor do disparo de arma de fo-
go que matou a técnica de enfer-
magem. A suspeita é de que ele 
tenha fugido com o carro da ví-
tima logo após o crime.

Os outros envolvidos no ho-
micídio, Ramon, 26, e Manoel, 
24, estão presos desde quarta-
feira. Segundo a delegada-che-
fe da 29ª Delegacia de Polícia 
(Riacho Fundo), Valma Milogra-
na, Manoel confessou o crime. 
Danyanne foi vítima de uma em-
boscada. Ramon e Manoel pra-
ticavam agiotagem com ela e si-
mularam um assalto. A motiva-
ção do assassinato, de acordo 
com a polícia, teria ocorrido por 
que os envolvidos não consegui-
ram quitar a dívida com a víti-
ma, que estava sendo enganada 
pela dupla ao pegarem dinheiro 
fingindo ser terceiros. Danyanne 

desapareceu em 27 de julho e o 
corpo foi encontrado na quar-
ta-feira.

Adeus à Jeanne

O sepultamento de Jeanne Pe-
reira dos Santos, 31 anos, encon-
trada morta dentro de casa na 
manhã de quarta-feira, em Cei-
lândia, será hoje no Cemitério de 
Taguatinga. O velório está marca-
do para começar às 13h30. O as-
sassinato de Jeanne é investigado 
pela Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (Deam) 
2, de Ceilândia, como feminicí-
dio — o 11º este ano no Distrito 
Federal. O companheiro da víti-
ma, Leandro Nunes Caixeta, 34 
anos, é o principal suspeito. Até 
o fechamento desta edição, ele 
continuava foragido.

A delegada Adriana Romana, 
responsável pelo caso, informou 
que é provável que Jeanne tenha 
sido estrangulada. De acordo com 
a polícia, os vizinhos ouviram 
uma gritaria logo cedo. Leandro 
procurou um posto do Corpo de 
Bombeiros (CBMDF), alegou que 
a mulher estava com dificuldade 

Danyanne da Silva, 35, sumiu após sair de casa no Riacho Fundo 1
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Bolsa de valores
Em 2021, o grupo Assaí passou a ser listado na 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3), sendo a ação 
mais valorizada no mês de estreia das 
negociações, com alta de 402%. Além disso, é 
negociada também na bolsa de Nova York 
(NYSE). Está entre as 20 marcas mais valiosas do 
país em ranking anual promovido pela 
Interbrand e na 17ª colocação entre os maiores 
faturamentos em receitas líquidas do país.

R$ 319 MILHÕES
foi o lucro líquido neste segundo trimestre de 

2022, registrou alta de 4,6%

Rede Assaí começa 
processo de conversão 
de mercados Extra no DF
O grupo Assaí Atacadista está 
em pleno processo de 
conversão das lojas que eram 
operadas pela rede Extra. O 
grupo está reformando e 
ampliando os estabelecimentos 
para dar a eles a cara da marca. 
As próximas unidades a serem 
abertas, ainda este ano, são as 
lojas perto do ParkShopping e 
de Taguatinga. A primeira foi a 
de Ceilândia, que está 
atendendo desde o final de 
julho. O grupo Assaí, que teve 
crescimento de 15,8% em 
receita bruta em 2021, tem 220 
lojas espalhadas por todo país. 
Recentemente, comprou 70 
pontos comerciais do Extra. 
Atualmente, está entre os 
maiores empregadores do 
segmento privado com mais de 
60 mil colaboradores e, 
mensalmente, recebe 30 
milhões de clientes nas lojas.

“O Distrito Federal é estratégico para o 
Assaí, e estamos muito felizes de iniciar o 
processo de conversão das lojas. Teremos 
uma forte expansão aqui para os próximos 
meses, como as futuras conversões 
também das lojas Asa Norte e Asa Sul”

Mauro Peixoto, diretor regional do Assaí Atacadista

Contratações 
abertas
Para a loja perto do ParkShopping, 
foram abertas 290 vagas de emprego. 
O processo seletivo vai até 31 de 
agosto para diversos funções, como 
operador de caixa; auxiliar de 
manutenção, de cozinha, de açougue 
entre outras. Os interessados devem 
se cadastrar exclusivamente no site 
https://expansaoassaibrasiliapark.
gupy.io/. Todos os colaboradores que 
trabalhavam no local para a rede 
Extra que manifestarem interesse em 
trabalhar no Assaí terão prioridade 
nas contratações.

Grupo Santa inaugura  
usina solar
Com cerca de 70 mil atendimentos médicos por 
mês, o maior grupo hospitalar da região Centro-
Oeste — o Santa — inaugurou a primeira usina 
solar. Ela vai garantir o abastecimento de energia 
das unidades hospitalares. Localizada em 
Brazlândia, foi construída em parceria com a 
empresa espanhola Soliker. A empresa afirma que 
o projeto foi concebido utilizando o que há de 
mais moderno em tecnologia fotovoltaica no 
mundo, o que tornou a unidade referência 
industrial para toda a região.

Paraná Fashion Week em BSB
A Assessoria Marly Azevedo (AMA), em parceria com o 
Paraná Moda Park, realizaram o Paraná Fashion Week Show 
Room em Brasília. O evento ocorreu nesta semana no San 
Marco Hotel. “Foi uma oportunidade dos lojistas de Brasília 
conhecerem as nossas marcas de perto, facilitando depois a 
compra on-line”, contou Marly Azevedo. O encontro reuniu 
20 atacadistas de moda da região Sul e mais de 200 
empresários do Distrito Federal e do Entorno. A primeira-
dama do DF, Mayara Noronha Rocha, passou no evento 
para conferir um dos desfiles.

 Divulgação

Menos emissão 
de CO2
Com esse sistema de 
geração de energia limpa, o 
Grupo Santa evitará a 
emissão de 900 toneladas 
de CO2 no ano, o 
equivalente ao plantio de 
mais de 6 mil árvores. “Este 
é um marco histórico. 
Reforça o compromisso 
imediato do grupo com o 
meio ambiente”, afirma 
Gustavo Fiuza, CEO do 
Grupo Santa.

Prevenção às drogas  
e ao álcool
A PaulOOctavio iniciou mais um programa 
educativo em seus canteiros de obras. 
Semanalmente, os operários e os terceirizados 
assistem à palestras educativas de prevenção 
e combate às drogas e ao álcool. Quem está à 
frente do projeto é o diretor de comunicação 
da empresa, o jornalista Jorge Eduardo 
Antunes, que completou em 27 de julho 19 
anos sem usar drogas ilícitas. “O combate às 
drogas precisa ter duas frentes. A primeira é o 
amparo a quem caiu, para ajudar que ele 
encontre a saída. A segunda é a prevenção, 
para que ninguém trilhe o caminho errado 
que eu já experimentei”, conta.  A
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Dois garotos e uma menina, 
todos com 17 anos, foram 
vítimas de tentativa de 
latrocínio e extorsão 
qualificada (praticada com 
violência) no Parque Três 
Meninas, em Samambaia. 
Três adolescentes — dois 
de 17 anos e um de 14 — 
obrigaram as vítimas a 
tirarem as roupas, entregar os 
pertences e senhas bancárias. 
A jovem reagiu e conseguiu 
pegar uma faca que estava 
com um dos agressores, mas 
acabou esfaqueada. Ela foi 
atendida no Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT). A 26ª 
DP (Samambaia Norte) 
identificou os suspeitos. Eles 
serão apreendidos sob ordem 
judicial. O caso ocorreu em 
2 de julho e chegou ontem 
à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA 2).

 » Agressão em 
Samambaia

para respirar e pediu ajuda. Quan-
do a equipe chegou no quarto do 
casal, por volta de 8 horas, encon-
trou a vítima caída no quarto. Os 
bombeiros tentaram reanimá-la, 
mas ela morreu no local. Enquan-
to isso, Leandro fugiu.

A filha do casal, de 11 anos, 
estava na casa quando o crime 
aconteceu. De acordo com Jaque-
line Pereira, tia da vítima, a meni-
na está traumatizada. Além de ter 
estado no local onde a violência 

ocorreu, no começo da manhã, 
ela teve que permanecer dentro 
da casa até o meio-dia, aguardan-
do a chegada do Conselho Tute-
lar, enquanto a polícia começava 
a investigação e era providencia-
da a retirada do corpo do local. A 
criança foi entregue aos cuidados 
de um tio por parte de mãe.

Conforme testemunhas e a 
própria tia da vítima, as brigas e 
agressões eram constantes. Jun-
tos há cerca de oito anos, ambos 

eram usuários de drogas, o que, 
na opinião da tia, agravava a si-
tuação. A polícia foi chamada al-
gumas vezes. Em 2021, Jeanne 
formalizou queixa na Deam, mas 
o processo foi arquivado no Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT). 
A investigação do assassinato se-
guirá em sigilo.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

VIOLÊNCIA
dinheiro a juros. “Estava desesperada porque criava os filhos sem pedir ajuda para ninguém”, destaca a irmã da vítima
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Devido à falta de uma cadeia de reciclagem a nível nacional, depósitos espalhados pelo  
país acabam responsáveis por receber e dar destinação aos automóveis inservíveis

A
o sair da concessionária 
com um carro cheirando 
a novo e a chave de um 
sonho em mãos, o últi-

mo pensamento que passa pela 
cabeça do motorista é se desfa-
zer daquele bem. As alternativas 
parecem uma realidade distante, 
até que os problemas começam a 
aparecer: uma peça que precisa 
ser trocada, o contato do guincho 
torna-se indispensável e as cons-
tantes idas ao mecânico acabam 
virando um peso no bolso. 

Quando não é mais possível ig-
norar os sinais de que aquele au-
tomóvel está no fim da vida útil, 
chega o momento de vendê-lo e 
comprar outro. De mão em mão, 
uma hora esse veículo precisará 
ser aposentado e, tratando-se de 
um carro brasileiro, as chances 
são de 98 em 100 de que ele termi-
ne em um desmanche ou ferro-
velho, de acordo com o Sindicato 
do Comércio Atacadista de Sucata 
Ferrosa e Não Ferrosa (Sindifesa). 

O primeiro passo para se des-
fazer desse que se converteu em 
um problema sobre quatro rodas 
é indo ao Departamento de Trân-
sito do estado. Lá será iniciado o 
processo para dar baixa no veícu-
lo — uma espécie de certidão de 
óbito do carro. 

Quando o processo é finalizado 
e o chassi e a placa retirados, o car-
ro passa oficialmente para o sta-
tus de sucata. Na segunda repor-
tagem da série Autópsia da suca-
ta: para onde vão os carros após a 
morte? o Correio mostra qual é o 
pós-vida de um automóvel. 

Thiago Fagundes

 » ALINE BRITO
 » PEDRO GRIGORI

Aponte a câmera do 
celular no QR Code para 
assistir ao vídeo sobre a 

reportagem

O FERRO VELHO 
GANHA NOVA VIDA

“Se não existisse o ferro-velho 
ou se os carros fossem simples-
mente largados na rua, o mundo 
seria como um The Walking Dead. 
Seria um monte de carro abando-
nado, de carcaça poluindo o mun-
do”, diz Henrique, referindo-se ao 
seriado americano em que o plane-
ta enfrenta um apocalipse zumbi. 

E ele não está errado. Nos úl-
timos 20 anos, a frota de car-
ros no Brasil mais que dobrou. 
Em 2002, existiam cerca de 23 
milhões de automóveis em cir-
culação no país. Hoje, de acor-
do com dados da Senatran, são 
59.752.601 carros. Os mais de 20 
milhões de veículos que circula-
vam pelo país no começo do mi-
lênio estão agora chegando à re-
ta final da vida, ou já chegaram. 
Isso significa que toneladas de 
sucata precisam de um destino. 

Tendo em vista que a maioria 
dos carros que chegam aos fer-
ros-velhos têm em média 20 anos 

de existência, daqui a mais duas 
décadas, os quase 60 milhões de 
veículos que hoje rodam pelas 
estradas brasileiras também pre-
cisarão de um lugar para “des-
cansar em paz”. E estamos falan-
do de uma frota tão grande que, 
se comparados a torcedores, os 
veículos seriam capazes de lotar 
757 estádios do Maracanã. 

Mesmo com a existência de 
ferro-velhos, até hoje carros que 
deixam de ter serventia acabam 
em estacionamentos públicos, 
esquinas e matagais. E é nessa 
posição em que há mais chan-
ces de um automóvel tornar-se 
uma ameaça ao meio ambiente 
e à saúde pública, já que a sucata 
fica exposta a condições climáti-
cas que aceleram o processo de 
contaminação ambiental. 

Trata-se de um problema que 
ainda ocorre em todos os cantos do 
Brasil, até mesmo na capital fede-
ral. Em fevereiro de 2020, diversos 

órgãos de segurança, saúde e mo-
bilidade do Governo do Distrito 
Federal iniciaram a Operação DF 
Livre de Carcaças. Até o momen-
to, eles retiraram cerca de mil su-
catas de veículos das ruas do DF e 
levaram ao depósito do 3º Distrito 
Rodoviário do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-DF). 

“Na verdade, estimamos que 
cerca de 1.500 carcaças foram re-
tiradas das ruas do DF, porque, 
além das recolhidas, temos ca-
sos em que, ao serem avisados da 
operação, os proprietários mes-
mo retiram o veículo da área pú-
blica”, explica o ex-coordenador 
do Conselho Comunitário da Se-
cretaria de Segurança do DF, Mar-
celo Batista.

A operação não tem viés ape-
nas ambiental. Segundo Batista, 
a ação nasceu dentro da área da 
saúde pública, após a publicação 
de um decreto emergencial so-
bre aumento de casos de dengue 

O ABANDONO DOS CARROS EM FIM DE VIDA

Rafael Souza, dono de oficina de reciclagem de peças em Taguatinga

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Depois de passar pelas mãos de 
profissionais como Henrique, o que 
sobra desses carros e não tem mais 
como ser aproveitado em sua for-
ma original, segue — ou deveria se-
guir — para a reciclagem. É a partir 
desta etapa que pessoas como Ra-
fael Sousa, 32 anos, aparecem para 
prestar um serviço que vai muito 
além de “enterrar” os veículos.

Com óleo e graxa espalhados 
pela roupa e pela pele, os sapatos 
empoeirados de uma terra aver-
melhada e fina, a aparência dele 
poderia facilmente ser confundi-
da com a de um mecânico, o pro-
fissional que se dedica a encontrar 
um conserto para veículos. No en-
tanto, ele entra em cena quando os 
carros já não oferecem mais ser-
ventia aos proprietários. 

Rafael é um dos donos da Re-
ciclagem R&F, localizada no Setor 
H Norte, em Taguatinga, o maior 
e mais conhecido ponto de venda 
de autopeças usadas do Distrito 
Federal. Entre as incontáveis lojas 
que vendem as mais variadas par-
tes de carros, sejam elas novas ou 
não, está o terreno com óleo pelo 
chão, pilhas de sucata e contêine-
res com restos do que, um dia, foi 
um automóvel.

Neste terreno chegam, em mé-
dia, 30 carros por mês. Mas, dife-
rentemente das outras lojas, a Re-
ciclagem R&F não é voltada para a 
compra e venda de peças, a ativi-
dade dela é dar um destino mais 
sustentável à sucata. 

Ao serem colocados sobre 
aquele chão de terra crua, esses 

automóveis passam por uma sele-
ção onde são separados por partes 
e, então, seguem para a reciclagem. 
Noventa e nove por cento do veícu-
lo é reciclado, segundo Rafael. En-
tre pneus, rodas, vidros, partes de 
couro, metal, plástico, quase tudo 
tem um proveito. 

O ganha pão de Rafael é selecio-
nar e encaminhar essas toneladas 
de sucata para um local adequado. 
O sustento dele e da família vem 
da venda dos materiais por quilo. 
O mais valioso deles é o cobre, que 
custa cerca de R$ 30 o quilo. 

A venda é feita para empresas 
que reutilizarão esse material pa-
ra a fabricação de outros elemen-
tos. “A gente faz a separação do fer-
ro fundido, da sucata pesada, la-
ta, material fino, plástico, enfim, 

A SEGUNDA ETAPA DE RECICLAGEM

Henrique Dias, dono de ferro-velho: trabalho envolve riscos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O processo realizado por Ra-
fael vai muito além de recupe-
rar peças, um dos pontos de 
destaque da reciclagem é dimi-
nuir a necessidade da produção 
de novos materiais. Os metais, 
por exemplo, são adquiridos 
a partir da extração de miné-
rios, uma atividade com grande 
emissão de gases de efeito estu-
fa. “A indústria do aço é cara e 
poluente. Você tem que mine-
rar, e a quantidade de energia 
que se usa para transformar o 
minério na composição do aço 
é enorme. Mas o trabalho do 
ferro-velho e da reciclagem traz 
um benefício ao meio ambien-
te, porque, ao invés de minerar, 
você reprocessa o aço daquela 
sucata, um fim muito mais fá-
cil, barato e inteligente”, expli-
ca Ademyr de Oliveira, da UFG. 

Dados do Instituto de Indús-
trias de Reciclagem de Sucatas 
Metálicas dos Estados Unidos 
indicam que a reciclagem de 
materiais metálicos pode redu-
zir de 300 a 500 milhões de to-
neladas de dióxido de carbono 
da atmosfera emitidos pela in-
dústria norte-americana.  

Uma plataforma criada pe-
lo projeto Save Motors, inicia-
tiva que busca propiciar o de-
senvolvimento de centros de 
reciclagem de veículos, quan-
tifica os benefícios ambien-
tais do reaproveitamento de 
materiais usados na compo-
sição do carro. De acordo com 
o sistema, 46 carros reciclados 
equivalem a 40,5 toneladas de 
recursos naturais poupados, 
511.007,92 megajoules de ener-
gia economizados — que equi-
vale ao consumo médio men-
sal de 932 residências brasilei-
ras —, 41.973,97 quilogramas 
de emissões gasosas elimina-
das, além de reduzir a emissão 
de CO2 correspondente à cap-
tura de carbono de 5.145 árvo-
res da mata atlântica. 

Não existe no Brasil uma 
lei que regulamente a reci-
clagem de veículos, nem in-
centivo para quem decide tra-
balhar no ramo. De acordo 
com Daniel Castro, idealiza-
dor do Save Motors e profes-
sor de Engenharia da Ener-
gia do Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica de Minas 
Gerais (Cefet-MG), essa fal-
ta de atenção é um reflexo 
da cultura do brasileiro de 
não se importar com a des-
tinação do lixo. “Nós precisa-
mos conscientizar a socieda-
de quanto a isso, a população 
em geral, sobre como descar-
tar um carro, mas também as 
montadoras, para que elas te-
nham maior responsabilida-
de com os veículos que fabri-
cam quando chegam ao final 
da vida”, ressalta.

LEIA AMANHÃ 
Mercado de peças usadas 
enfrenta desafios

O IMPACTO 
AMBIENTAL

no DF. Isso porque, além da con-
taminação ambiental, um carro 
abandonado torna-se um cria-
douro para mosquitos, como o 
Aedes aegypti. E, algumas vezes, 
segundo as forças de segurança, 
também são usados como escon-
derijos para criminosos. 

Batista conta que as operações 

são feitas semanalmente e ocor-
reram em 23 das 33 regiões admi-
nistrativas do DF. “No Paranoá, 
abrimos 10 vagas em um estacio-
namento que estava sendo ocu-
pado por carcaças. Elas ficam ali 
ocupando a área pública por cin-
co anos, prejudicando a mobilida-
de, a segurança e a limpeza.”

tudo é reciclado. O que vai para o 
lixo é muito pouca coisa. Depois 
que a gente separa, uma empre-
sa recolhe esse material e prensa, 
para vender para fora ou derreter 
e fazer vergalhão, que é usado na 

construção de casas e prédios, ou 
até para fazer peças de outros car-
ros também. Até o óleo do carro é 
reciclado, ele passa novamente por 
uma refinaria e volta como novo”, 
explica Rafael.

Chegado ao desmonte

Com cerca de uma tonelada 
de carcaça em mãos, a opção 
mais vantajosa para o proprie-
tário é procurar um lugar de des-
manche ou ferro-velho, que vai 
comprar aquele “corpo de me-
tal” por um preço de sucata e re-
tirar dele tudo que ainda pode 
ser usado em outros carros. 

Um dos profissionais que faz 
esse trabalho é Henrique Dias, 40 
anos, dono da Recicragem do Ma-
gaiver, no bairro Pedregal, no No-
vo Gama (GO), a cerca de 44km 
de Brasília. 

Em um galpão escuro, o lo-
cal recebe, em média, 500 carros 
por ano. Por lá, pilhas de peças e 
fluidos de automóvel pelo chão 
mostram o que parece ser um ce-
nário recorrente para quem tira 

o sustento da sucata. 
O empresário explica que a 

maioria dos veículos que chega à 
loja tem entre 20 e 30 anos de cir-
culação. “Às vezes, acaba chegan-
do um veículo um pouco mais 
novo, mas proveniente de uma 
batida que deu uma grande per-
da, então ele não tem mais con-
dição de rodar e acaba parando 
aqui. A gente reaproveita as peças 
dele e, o resto, mandamos para 

uma fundição, que aproveitará o 
aço”, detalha Henrique.

O trabalho realizado nos ferros-
velhos está envolto em uma série de 
riscos. Mesmo em final de vida, os 
automóveis ainda abrigam compo-
nentes e fluidos perigosos que pre-
cisam ser retirados antes do pro-
cesso de desmontagem ter início.

O professor Ademyr de Olivei-
ra, do curso de engenharia me-
cânica da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), explica que exis-
te uma normatização que regula-
menta a atividade de ferros-velhos 
e desmanches para garantir que o 
trabalho seja feito com segurança. 
“Existe lei, mas não existe fiscali-
zação. Quando você vai a gran-
des ferros-velhos, na maioria das 
vezes você tem contaminação do 
terreno, do lençol freático.”

De acordo com o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB), estabe-
lecimentos de desmonte de veí-
culos precisam ter registro jun-
to aos órgãos de trânsito esta-
duais, os Detrans, que também 
ficam encarregados de fiscalizar 
as atividades. 

A Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran) informou ao Cor-

reio que não compila dados a ní-
vel nacional sobre registros de 
ferros-velhos, e que a atividade 
é feita pelos departamentos es-
taduais. No entanto, ao ser ques-
tionado pela reportagem sobre 
o número de empresas registra-
das na capital federal, o Detran-
DF disse que não era responsável 
pela atividade. Levamos o ques-
tionamento à assessoria de im-
prensa do Governo do Distrito 
Federal, que não respondeu até 
a publicação desta reportagem.

98,5% 
Percentual de carros 

que acabam em
ferros-velhos no Brasil 
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Um ano e seis meses depois de 
fechar as portas em função da pan-
demia do novo coronavírus, o Bar 
Brasília, reduto da mais profunda 
memória afetiva da cidade, res-
surge em novo endereço, na Praça 
Pick Up, em frente ao Aeroporto In-
ternacional Juscelino Kubitscheck, 
com uma roupagem interna que 
guarda as mais caras lembranças 
do original. Lustres, espelho com 
a logomarca, fotos antigas, parte 
da coleção de rádios — peças obti-
das e garimpadas por Jorge Ferrei-
ra, idealizador da casa sobre a qual 
o colega e amigo Gil Guimarães, do 
Grupo Baco, disse “muitos, não só 

aqui em Brasília, se inspiraram no 
que Jorge construiu”.

Inaugurado em 2002, na esqui-
na da 506 Sul, o Bar Brasília faria 
20 anos. Um dos orgulhos de Jor-
jão, sociólogo, poeta, empresário e 
mecenas, morto em 2013, era ser-
vir na temperatura certa o chope 
fornecido pela Ambev, justamen-
te a empresa que intermediou a 
compra do ícone e do Bar Brah-
ma pela Fábrica de Bares, grupo 
paulista especializado em ges-
tão de bares, restaurantes e 
casas de shows. Em menos de 
oito anos, o grupo liderado pelo 
empresário Cairê Aoás opera 12 

estabelecimentos em São Paulo 
(Bar Brahma, Bar do Leo, Orfeu, Ri-
viera, Blue Note, entre outros), um 
a mais do que teve Jorge Ferreira 
no Plano Piloto e em Águas Claras.

Além de antigos colaborado-
res, como Mauro Calichman (fo-
to), que foi diretor executivo do 
Grupo Jorge Ferreira por 15 anos, 
e do chef Ville Della Penna, pri-
meiro a comandar a cozinha do 
Mercado Municipal, o novo Bar 
Brasília conta com Ribamar, sim-
pático garçom de gesso posta-
do na entrada com a bandeja na 
mão. Uma estátua de Jorge Ferrei-
ra sentado completa a decoração.

A volta de um ícone

Fotos:Ed Alves/CB/D.A Press
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Menu revisitado
Coube à jovem Bruna Nogueira, formada em relações públicas, que trabalha há um ano e cinco 

meses na Fábrica, elaborar as sugestões gastronômicas depois de conversar muito com Mauro e ex-
perimentar as preparações do Ville, devidamente relançadas no menu, como os quatro clássicos: moe-
la (R$ 39) e língua (R$ 54) cozidas lentamente com molho rôti; o filé Oswaldo Aranha com alho tostado, 
arroz, farofa de ovo, batata frita; e a feijoada de todos os dias, ambos por R$ 59 cada.

Outro prato arrasa quarteirão é o arroz de costela assada por 18 horas, desfiada e refogada com vinho 
tinto, arroz, cebola e especiarias, escoltado de ovo estalado (R$ 56). Na mesma gama, tem arroz de baca-
lhau (R$ 78) e arroz de polvo (R$ 76). E arroz de cachaceiro (R$ 29), branco soltinho com salsa e alho cro-
cante frito acompanhado de uma dose, é claro. Grelhados na chapa, sanduíches, saladas e petiscos, como 
empada e bolinho de bacalhau, completam o cardápio. Sempre com muita música.

Sucesso italiano

O futuro chegou!
O maior evento de conhe-

cimento e inteligência do se-
tor de alimentação fora do 
lar no Brasil começa terça-
feira com a abertura do 34º 
Congresso Nacional Abrasel 
que, este ano, terá como tema 
Evolução: o amanhã já come-
çou. Dele, participam empre-
sários do segmento, profissio-
nais de bares e restaurantes, 
líderes políticos e empresa-
riais e entusiastas da gastro-
nomia e turismo. A solenida-
de será quarta-feira, no Brasil 
21, a partir das 19h30.

Interrompido por dois anos 
na forma presencial devido à 
pandemia, o evento retoma 
com cerca de 20 conteúdos, que 

podem ser acessados on-line 
pelo site www.congressoabra-
sel.com.br, entre palestras e pai-
néis do interesse do setor que 
mais emprega no país, depois 
da construção civil. As apresen-
tações serão realizadas no Iesb, 
onde também terão lugar aulas 

culinárias a cargo de mais de 30 
chefs locais e de fora, selecio-
nados pela publicação Praze-
res da Mesa.

Uma das novidades deste 
ano é a Vitrine Abrasel, pela 
qual fornecedores de produ-
tos e serviços apresentam vir-
tualmente suas marcas (mais 
de 30 estão inscritas) conce-
dendo condições inéditas pa-
ra beneficiar do pequeno ao 
grande empreendedor. “Em 
um momento de restabeleci-
mento do setor, os empresá-
rios não podem deixar de in-
vestir e progredir, mas preci-
sam de apoio para encontrar 
alternativas que sejam boas 
e acessíveis ao bolso”, afirma 
Paulo Solmucci, presidente 
nacional da Abrasel.

Para cada dia
Outra repescagem afetiva são 

os pratos do Ferreira: virado à 
paulista, na segunda-feira; fran-
go com quiabo, terça; milanesa 
de porco com salada de batata, 

quarta; espaguete com linguiça, 
quinta; moqueca de peixe, sex-
ta. Feijoada completa no sábado 
por R$ 69; e cozidão brasileiro, 
domingo por R$ 56.

 Novidade será a mercea-
ria com produtos locais, como 

salame, mortadela de frango com 
pequi, queijo da Fazenda do Ta-
cho, geleias e molhos de pimen-
ta da Priscila de Ávila. Funciona 
todos os dias até o último clien-
te, garante Mauro. Telefone (11) 
94745-8186.

Comemoração
Com as sugestões mais apreciadas ao longo de duas décadas, foi montado um menu servido em três 

etapas: entrada, principal e sobremesa. Entre os ícones estão gamberi primavera, que são camarões gre-
lhados com molho de queijo da Serra da Canastra, lâminas de maçã verde e finalizado com amêndoas 
crocantes; filetto Bismarck em crosta de cebola caramelizada e presunto parma com nhoque; lombo 
de cordeiro com arroz negro e cogumelos; e pescada amarela ao molho de ervas com risoto de limão 
siciliano. De sobremesa, cannoli, tiramisù ou panna cotta, as três mais requisitadas em todos os tem-
pos. Você pode escolher a sequência de acordo com o que desejar.

O cardápio especial será oferecido no almoço e no jantar de 11 a 13; e no almoço do domingo, Dia 
dos Pais, por R$ 199, com direito a água, suco, chá e café. Telefone: 3248-1672.

Dois meses depois de ter 
desembarcado em Brasília 
para comandar a cozinha do 
Gaf, um dos dois mais bada-
lados restaurantes da cidade, 
o chef napolitano Rosario Tes-
sier, do alto de seus 35 anos e 
com os cabelos escuros, re-
cebeu o Correio para sugerir 
o preparo da ceia de Natal de 
1994. “Comida tem uma ló-
gica e não se pode simples-
mente misturar os ingredien-
tes”, decretou o chef, em um 
português ainda sofrível, en-
quanto ia pegando azeite de 
oliva, ervas, tomate à bessa e 
pouco alho, “o suficiente pa-
ra sentir a presença no prato”.

Com base nesse dogma e 

inspiração para dezenas de re-
ceitas, o talentoso cozinhei-
ro alçou vôo, em 2002 abriu 
a própria casa e conquistou 
a preferência do público que 
tem lhe retribuído na votação 
do melhor restaurante italiano 
da cidade. Instalada na QI 17 
do Lago Sul, a Trattoria Da Ro-
sario completa 20 anos. Além 
da boa cozinha, a casa prima 
por um atendimento exem-
plar, que começa pelo dono. 
Por ele, já passaram muitos 
governantes recebidos com a 
mesma gentileza conferida a 
todo comensal. “Um chef po-
de esquecer tudo menos o pra-
to que mais agrada ao cliente”, 
preconiza Rosario.

Tarde de autógrafos
Na quarta-feira, a partir das 17h, eu estarei no evento autografando 

o livro Histórias dos sabores que vivi, publicado pela editora 
Boníssimo, que reúne artigos, recortes, matérias e colunas escritos 
nos últimos 20 anos sobre gastronomia neste jornal. Terá lugar na 
área de gastronomia do Iesb, com entrada franca.

DaniloViegas/Abrasel

TRÂNSITO / 

Cuidado! Tem boi na pista

Carreta carregava 50 cabeças de gado quando tombou na BR-040, próximo ao Catetinho. Onze animais 

O
s animais feridos que es-
tavam dentro de um ca-
minhão que tombou na 
BR-040, próximo ao Cate-

tinho, na manhã de ontem devem 
ser sacrificados, segundo informa-
ções do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF). O 
veículo de dois andares transpor-
tava 50 cabeças de gado quando 
virou, na altura do Gama. No mo-
mento do acidente, 11 animais fu-
giram, desses, sete foram recupera-
dos até o fechamento desta edição.

De acordo com o o Corpo de 
Bombeiros, nenhum bicho mor-
reu no local, mas muitos animais 
tiveram ferimentos graves ou in-
capacitantes e deverão ser aba-
tidos. Trinta e nove bois e vacas 
ficaram presos na carroceria. O 
resgate começou no fim da tarde. 

O acidente ocorreu por volta 
das 11h30 e causou um grande 
impacto no trânsito. Por volta das 
16h45, guinchos do Departamen-
to de Estradas de Rodagem (DER) 
realizaram o destombamento do 
caminhão utilizando cabos de 
aço. O trânsito sentido Santa Ma-
ria/Brasília foi liberado logo em 
seguida, mas a via de acesso ao 
Gama ficou bloqueada até as 19h.

A empresa responsável pelo veí-
culo foi ao local para fazer a captura 
dos animais. O motorista foi enca-
minhado para o Hospital Regional 

 » RENATA NAGASHIMA
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de Santa Maria. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, ele estava conscien-
te e orientado, apresentando ape-
nas um corte no braço esquerdo. Os 
militares jogaram terra na pista por 
conta do risco de vazamento de 
óleo e combustível. A limpeza do lo-
cal e retirada da carreta foram rea-
lizadas durante a noite. A boleia do 
caminhão ficou destruída.

fugiram, dos quais sete foram recapturados. Muitos deles tiveram ferimentos graves. O motorista sofreu um corte no braço

CBMDF/Divulgação

Guincho foi usado para 
destombar a carreta. Os animais 
que ficaram feridos no acidente 
devem ser sacrificados 

Uma carreta de 
dois eixos atingiu 
um motociclista, na 
BR-040, altura do 
viaduto de acesso à 
Santa Maria, ontem. 
O condutor da moto 
Yamaha azul morreu no 
local. Ele foi encontrado 
sem capacete e 
com suspeita de 
traumatismo craniano. 
Segundo o Corpo de 
Bombeiros, a vítima é 
um homem entre 25 
e 30 anos. Ele estava 
sem documentos. 
O motorista do 
caminhão, que não 
teve a identidade nem 
a idade reveladas, não 
sofreu ferimentos. O 
veículo transportava 
combustível, mas 
não houve risco de 
explosão. O local 
ficou aos cuidados 
da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e da 
Concessionária VIA 040. 
Duas viaturas e oito 
militares do Corpo de 
Bombeiros atuaram na 
ocorrência. Ainda não 
se sabe a dinâmica  
do acidente.

 » Motociclista 
morre em colisão
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Projeto da Administração 
do Parque da Cidade criou 
canteiros comunitários para 
plantação de hortaliças 
próximo ao Estacionamento 
13. O novo atrativo encanta 
quem passa pelo local. 
Objetivo é fornecer 
alimentos para creches, 
asilos e moradores do 
DF. A ideia é expandir 
a iniciativa para outros 
locais de Brasília

Q
uem visita o Parque da Cidade Dona Sa-
rah Kubitschek, enquanto realiza cami-
nhadas e pedaladas pela ciclovia, não 
deixa passar despercebido a novidade: 

no Estacionamento 13, vários canteiros de uma 
horta comunitária margeiam um trecho da ci-
clofaixa. De alface crespa, acelga e cebolinha a 
mostarda, espinafre e repolho, as folhagens en-
cantam diversos frequentadores do local.

Quem parou para conferir foi Cléber Bezerra, 38 
anos. O construtor e morador do Jardim Botânico 
aprovou o projeto. “É uma iniciativa muito bacana, 
eu também tenho uns cinco canteiros em casa. É 
ótimo lidar com a terra. Em casa, eu tenho ervas 
medicinais, folhagens e estou plantando abóbora, 
tudo natural, sem agrotóxico. Isso é a melhor coisa 
do mundo”, garante. Ele avalia que a horta comu-
nitária só trará benefícios. Frequentador assíduo do 
Parque da Cidade, Cléber já divulgou a ideia: pegou 
o celular, gravou um vídeo da plantação e mandou 
para amigos elogiando a proposta.

A horta comunitária foi idealizada pela ad-
ministração do Parque da Cidade e está na eta-
pa de planejamento. Embora o projeto seja pi-
loto, o objetivo é expandir os canteiros para ou-
tros pontos do local e atender visitantes, creches 
e asilos. Administrador do parque, Carlos Alber-
to explica que a ideia nasceu logo no começo da 
gestão. “Queremos que os espaços sejam ocupa-
dos de uma forma a trazer a integração entre o 
frequentador e o parque, seja por meio do exer-
cício físico ou do cuidado da horta, que é uma 
ação mais terapêutica que ele pode participar e, 
ao mesmo tempo, ajudar o próximo”, destaca.

No momento, quem atua no cuidado com a ter-
ra e na irrigação das plantas são os colaboradores da 
Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso (Fu-
nap). “É um projeto piloto, que teve a ajuda da Nova-
cap (Companhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil) que nos deu apoio no manuseio do terreno 
para ser montada a horta, além dos colaboradores 

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

      Talyta Machado, nutricionista

 Cuidados para uma horta saudável:

 Ed Alves/CB

   UMA 
HORTA 
NO CORAÇÃO 
DA  CAPITAL

da Funap que fazem a rega. Depois, vamos alinhar 
como os frequentadores poderão nos ajudar. A in-
tenção é que o projeto se espalhe até mesmo para 
outros parques”, adianta o administrador.

Contato com a terra

Nutricionista, Luciana Miranda ressalta que os 
benefícios de uma horta comunitária são enor-
mes. Desde o conhecimento da origem do alimen-
to até o consumo de verduras e folhagens mais 
frescas. “Eles são mais nutritivos, saudáveis e sa-
borosos. Além disso, são livres de agrotóxicos. Esse 
último ponto faz muita diferença, pois alimentos 
que tiveram seu beneficiamento junto de agrotó-
xicos, podem acarretar grandes riscos à saúde de 
quem os consome de forma contínua”, detalha.

Luciana acrescenta que o contato com o cui-
dado da horta é outro benefício. “É como uma 

terapia ou se torna uma terapia para aqueles que 
se dedicam a este tipo de cultura, faz bem para 
a mente e para o corpo, que vai estar em movi-
mento, e é uma satisfação quando se vê o que se 
planta nascendo, alimentando outras pessoas”, 
afirma a nutricionista.

Maria do Socorro, 50, é uma das apaixona-
das por horta. Ela conta que só não tem cantei-
ros em casa, em Taguatinga Sul, por falta de es-
paço, mas confessa que quando tiver a oportu-
nidade de morar em um lugar maior, vai plan-
tar frutas e ter um canteirinho. “Tudo natural, 
para gerar alimento. A horta é uma maravilha, 
é sadia, é comida”,. Maria trabalha há oito anos 
como massoterapeuta no Parque da Cidade, e a 
tenda em que atende fica bem de frente à horta 
comunitária. “Eu adorei a ideia, é uma beleza, e 
eles falaram que é para a gente mesmo cuidar, 
levar para casa, depois ajudar a plantar”, finaliza.

Três perguntas para

Hortinha em casa

»  Não desista depois de um primeiro erro ou 
tentativa frustrada

»  Escolha um local onde tenha luz do Sol por, 
pelo menos, 3 horas ao dia

»  Cuidado com o excesso de água, a falta 
é perigosa, mas o excesso também é 
prejudicial e pode levar os nutrientes da 
planta embora

»   Adube bem a terra, aproveitando os recursos 
de casa. Um adubo caseiro que pode ser 
feito é com casca de banana, casca de ovo e 
borra de café. Depois, é necessário colocar 
os itens no forno ou para secar no sol 
durante alguns dias. Com eles secos, bata no 
liquidificador e misture até virar um pó. Por 
mês, em um vaso de 2kg, duas colheres de 
sopa da mistura é o suficiente para agregar 
cálcio e outros nutrientes à planta

A Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do DF (Emater) informa 
que a implementação de hortas 
comunitárias devem ser feitas com a 
autorização da Administração Regional da 
cidade. “Esse é o órgão responsável por 
avaliar, junto a Companhia Imobiliária 
de Brasília (Terracap), se o terreno 
pode ser utilizado para esse fi m com os 
georreferenciamentos adequados. 
Em seguida, a administração 
entra em contato com a Secretaria 
de Agricultura (Seagri), que dá 
continuidade aos trâmites. 
A Emater entra após acionada 
pela Seagri com os insumos e as 
orientações necessárias”, informa.

 » Autorização

Quais os benefícios de uma horta comunitária?
Quando pensamos em hortas caseiras ou 

comunitárias, temos que avaliar a questão am-
biental e financeira. Ela é economicamente sus-
tentável e garante uma alimentação saudável de 
forma mais acessível, além de ter o benefício de 
uma alimentação que respeita a sazonalidade, o 
tempo que os vegetais levam para crescer. Vive-
mos em uma sociedade industrializada, e per-
demos um pouco a essência como ser huma-
no, de conexão com a terra, com as estações do 
ano, com o sol e a chuva. A medicina tradicio-
nal indiana, por exemplo, fala que cada estação 
nos dá o alimento que é adequado para aquele 
período. E esse contato mais próximo com a na-
tureza, retoma isso. Lidar com a horta melhora 
questões de ansiedade, estresse, diminui a pro-
dução de cortisol, e a pessoa conhece melhor a 
natureza e os alimentos. É uma relação saudá-
vel entre corpo e mente.

Ser livre de agrotóxicos faz diferença?
O consumo de agrotóxicos pode diminuir a 

absorção de certos nutrientes, como magnésio. 
O agrotóxico faz um processo chamado de que-
lação, em que ele gruda com o magnésio e ou-
tros minerais e é eliminado pelas fezes, ou seja, 
perdemos nutrientes. Outra coisa importante, é 
que quando uma planta está na terra e precisa 
lidar com as pragas, ela se protege produzindo 
compostos bioativos, que são anti-inflamatórios 
e superimportantes para a nossa saúde. Quan-
do temos o agrotóxico, contudo, essa planta não 
tem grande necessidade de produzir esses com-
postos bioativos. Plantas orgânicas tem muito 
mais compostos bioativos.

Estamos chegando em um período de baixa 
umidade no DF. Tem alguma recomendação?

É importante não esquecer de tomar água. 
Neste período, ficamos procurando bebidas re-
frescantes, por causa do calor, mas temos que ter 
cuidado, porque sorvetes, sucos e chás não substi-
tuem a água. A água é sempre a base. Outra dica é 
comer alimentos frios e com alta umidade, como 
melancia, saladas tropicais e cruas, por exemplo.

Cleber tem uma horta em casa. Quando 
viu os canteiros no Parque da Cidade, 
tirou fotos e divulgou para os amigos. 
“É ótimo lidar com a terra”, garante
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S
e compararmos a Série D do 
Campeonato Brasileiro a um 
vestibular, podemos dizer que 
o futebol do Distrito Federal 

está muito abaixo da nota de corte 
exigida para conquistar uma aprova-
ção ou a confirmação do acesso. As 
eliminações do Ceilândia, na fase de 
grupos, e do Brasiliense, no primei-
ro mata-mata do torneio, reforçam a 
dificuldade dos times locais na fuga 
para além do limbo nacional.

A última vez que o combalido fu-
tebol do DF disputou, pelo menos, a 
Série C, completará uma década. Em 
2013, o Brasiliense, então campeão 
candango, era o que o cenário local 
tinha de melhor. No entanto, o inves-
timento e as expectativas da diretoria 
não foram correspondidas em cam-
po. A equipe de Taguatinga terminou 
a primeira fase na nona colocação do 
Grupo A, com oito vitórias, seis em-
pates e seis derrotas. O desempenho 
culminou no rebaixamento.

A quarta divisão é, de fato, o obstá-
culo a ser superado pelas equipes do 
centro do país. Desde a criação des-
sa divisão, em 2009, jamais um clu-
be candango saboreou o acesso. Se-
te tentaram e não conseguiram: Bo-
tafogo-DF, Brasília, Ceilândia, Gama, 
Luziânia, Sobradinho e Brasiliense fi-
caram pelo caminho. O Jacaré este-
ve próximo de quebrar a escrita, mas 
amargou a eliminação. 

Na temporada seguinte ao rebai-
xamento, a equipe amarela juntou 
os cacos e esboçou o ressurgimento. 
O final da história, entretanto, não 
foi como imaginado. A campanha 
do acesso parou no último ato antes 
da aprovação. O Brasiliense caiu nos 
pênaltis nas quartas de final contra o 
Brasil de Pelotas-RS e viu a vaga pa-
ra a terceira divisão escapar entre os 
dedos com requintes de crueldade. 

De lá para cá, o futebol candan-
go acumula oito anos consecutivos 
de escravidão na Série D e lida com 
dificuldades na tentativa de reviver 
dias melhores, como aquele em que 
o Brasiliense disputou a final da Co-
pa do Brasil de 2002 contra o Corin-
thians e conquistou a Série C. Naque-
le ano, o Gama figurava na primeira 
divisão pelo quarto ano consecutivo.  

Mesmo atolados na pior divisão 
do país, os representantes da cida-
de na Série D deste ano vislumbram 
uma saída. “Cada jogo e cada compe-
tição ensina bastante. Acredito que 
os clubes de Brasília têm se organi-
zado bem para disputar a Série D. 
Disputei várias vezes o torneio e vejo 
que o nível das equipes que enfrenta-
mos não está acima do nosso. Os clu-
bes locais têm montado bons times e 
feito boas campanhas, mas o acesso 
ainda não veio”, pondera o treinador 
do Ceilândia, Adelson de Almeida.

“Todas as condições nos foram da-
das, mas tivemos a infelicidade de er-
rar no momento em que não podía-
mos. É muito doloroso e sentimos de-
mais. Acredito que é nessa hora que 
precisamos ter a maturidade de tirar 
lições para ver o que está faltando e 
tentar uma melhoria, principalmente 
em um campeonato de mata-mata”, 
ressalta o comandante do Brasilien-
se, Celso Teixeira. 

Os dois técnicos concordam sobre 
o nível e a estrutura do futebol local. 
Para eles, o quadradinho não deixa a 
desejar em comparação aos demais 
clubes de Série D. “Vejo que o fute-
bol de Brasília tem uma boa estrutu-
ra, com bom nível técnico, haja visto 
o Ceilândia, que disputou a final do 
Candangão e tem grandes jogadores 
e um bom trabalho, assim como ou-
tros times”, compara Teixeira.

“Isso incomoda por observamos 
que os times dos outros estados não 
estão acima dos nossos times em ní-
vel técnico e estrutural”, compartilha 
Adelson. 

Há controvérsias. Estados com PIB 
inferior ao do DF são representados 
na Série C. O Piauí, por exemplo, con-
ta com o Altos na Terceirona. Amazo-
nas tem o Manaus na divisão. O Cea-
rá conta com o Floresta.  

Tricampeão candango como trei-
nador de Gama e Brasiliense, o expe-
riente Vilson Tadei enxerga que clu-
bes e jogadores precisam de uma mu-
dança de mentalidade. “Os envolvidos 
precisam entender que jogam em ti-
mes de capital. Eles precisam fazer 
valer a supremacia da cidade. Brasí-
lia não é só política. Brasília é dona 
de uma cultura espetacular, que in-
clui vôlei, basquete e futebol. É preci-
so trabalhar em cima disso”, diz.

Para o ex-treinador da dupla mais 
popular do DF, os atletas precisam le-
var mais a sério o futebol local e não 
podem ser isentos de culpa. “Eles 
precisam ter responsabilidade e en-
tenderem que eles são os protagonis-
tas e fazem as coisas acontecerem. 
Não podemos passar a mão na cabe-
ça dos jogadores”, aconselha. 

“Os treinadores não costumam ter 
um trabalho longo. Com as falhas, lo-
go vêm as trocas e, também, contra-
tações de jogadores que não podem 
atuar, com problemas na documen-
tação”, conclui Tadei. 

A Série D 2021, agora, é página vira-
da para os clubes do DF. No próximo 
ano, a árdua caminhada rumo à Ter-
ceirona continua. Atual campeão e vice 
do Candangão, respectivamente, Bra-
siliense e Ceilândia serão, novamente, 
os representantes da capital do país 
na quarta divisão nacional. Dessa vez, 
ambos querem mostrar que aprende-
rão com os erros deles e dos outros. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

FUTEBOL CANDANGO Criada em 2009, quarta divisão jamais viu clube do DF subir para Série C. Rotina de fracassos atinge times 

Ranking das maiores torcidas do DF

Um censo divulgado ontem pelo Instituto Axiomas Brasil aponta que o 
Gama continua sendo o time de maior torcida no Distrito Federal com 
366.056, o equivalente a 11,83%. O Brasiliense é o segundo com 212.888 
(6,88%), seguido por Ceilândia (3,71) e Brasília (1,40%). O Top 10 tem, 
ainda, Capital (1,12%), Paranoá (0,94%), Taguatinga (0,38%), Luziânia 
(0,37%), Santa Maria (0,24%) e Unaí (0,12%). O levantamento ouviu 11.742 
entrevistados por meio de questionários. Do total, 27,39%, cerca de 840 mil, 
torcem para algum time local e 72,61% não simpatizam com nenhum. 

Campanhas dos candangos na Série D

A 
B 
C 
Da 

desilusão

VICTOR PARRINI*

ricos, populares e pobres do quadrado e entorno. Na projeção mais otimista possível, a cidade só voltará a figurar na elite em 2026

Brasiliense — quartas de final (2014), oitavas de final (2018 e 2020), segunda fase (2019, 2021 e 2022) Gama — fase de grupos (2011, 2015 e 2021), segunda fase (2020)

Botafogo-DF

fase de grupos (2010)

Brasília

segunda fase (2009), 
terceira fase (2010) e 
fase de grupos (2013)

Luziânia

fase de grupos
(2014, 2016 e 2017)

Sobradinho

fase de grupos
(2012 e 2019)

Ceilândia

fase de grupos (2010, 
2018 e 2022), oitavas de 
final (2012, 2016 e 2017)

Jéssika Lineker/Distrito do Esporte Marcello Casal JrAg..ncia Brasil
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Igualdade desagradável

LIBERTADORES No jogo de ida das quartas de final, Athletico-PR pressiona, cria as melhores chances 
de marcar, mas prova do próprio veneno utilizado na Copa do Brasil e fica no zero contra o Estudiantes

O 
espaço de oito dias foi 
tempo suficiente para o 
Athletico-PR encarar um 
mesmo resultado de ma-

neiras muito diferentes. Após co-
memorar o empate por 0 x 0 na 
Copa do Brasil contra o Flamen-
go, o time paranaense lamentou 
uma igualdade pelo mesmo pla-
car na Libertadores da América. 
Se na última semana o confron-
to sem gols com o rubro-negro 
foi visto como um grande resul-
tado, ontem, a rede vazia diante 
do Estudiantes, na Arena da Bai-
xada, pelo jogo de ida das quartas 
de final da competição continen-
tal, foi considerada um tropeço.

Em cenário invertido em rela-
ção à postura retrancada no Ma-
racanã com o intuito de voltar vi-
vo para Curitiba, o Athletico-PR 
teve as melhores chances de gol, 
mesmo contra um time argenti-
no retraído. O Estudiantes tam-
bém atacou, mas não de manei-
ra tão contundente. Literalmente 
como um furacão, os paranaen-
ses desperdiçaram boas jogadas, 
principalmente em bolas aéreas, 
no jogo onde o zero reinou. Fer-
nandinho, Cittadini, Pedro Hen-
rique e Khellven jogaram fora as 
melhores oportunidades.

A frustração paranaense fi-
cou ainda maior por dois lances 
na partida na Arena da Baixada. 
No primeiro tempo, o Athleti-
co-PR teve um pênalti marcado 
a seu favor. O lance, porém, foi 
anulado após consulta ao árbi-
tro de vídeo. Na reta final, o VAR, 
outra vez, tirou o grito de gol 
da garganta dos rubro-negros. 
Thiago Heleno colocou a bola 
na rede após cobrança de escan-
teio de Khellven, mas o lance foi 

impugnado pela arbitragem por 
impedimento, pois o lateral-di-
reito estava em posição irregular 
quando pegou a sobra e mandou 
outra vez na área.

O resultado forçará o Athleti-
co-PR a manter a postura ofen-
siva como visitante no confronto 
de volta. Na próxima quinta-fei-
ra, no Estádio Jorge Luis Hirschi, 
em La Plata, o Furacão garanti-
rá a classificação no tempo nor-
mal apenas se sair de campo co-
mo vencedor. Para o Estudiantes, 

vale a mesma condição. Qual-
quer igualdade, independente-
mente do placar, forçará uma de-
finição da vaga nas penalidades 
máximas. O vencedor enfrentará 
quem avançar entre Atlético-MG 
e Palmeiras.

A missão fica ainda mais in-
grata pelo desempenho do time 
argentino como mandante na 
atual edição da Libertadores. Até 
o momento, o Estudiantes tem 
100% de aproveitamento em La 
Plata: quatro vitórias em quatro 

jogos. Dois dos triunfos, inclusi-
ve, foram contra brasileiros. Na 
fase de grupos, fez 2 x 0 no Bra-
gantino. Contra o Fortaleza, apli-
cou 3 x 0 e decretou a eliminação 
do Leão do Pici justamente após 
um empate fora de casa.

No apito final, o torcedor do 
Athletico-PR sentiu o sabor dife-
rente do empate sem gols. Após 
saborear o resultado contra o 
Flamengo, deixou o gramado de-
cepcionado com o gosto amar-
go de não colocar bolas na rede.

DANILO QUEIROZ

Na Arena da Baixada, Furacão encontrou um time argentino dedicado na marcação, lamentou um pênalti anulado e um gol impugnado por impedimento

Albari Rosa/AFP

Amanhã

 16h30 Botafogo  x  Ceará

 16h30 Juventude  x  América-MG

 19h Atlético-GO  x  Bragantino

 19h Avaí  x  Corinthians

 20h30 São Paulo  x  Flamengo

Domingo

 16h Fluminense  x  Cuiabá

 16h Palmeiras  x  Goiás

 18h Fortaleza  x  Internacional

 19h Atlético-MG  x  Athletico-PR

Segunda-feira

 20h Coritiba  x  Santos

Domingo

 Vasco 0 x 0 Chapecoense

Terça-feira

 Sport 1 x 1 Criciúma

Ontem

 Brusque 1 x 1 Sampaio Corrêa

 CRB 1 x 1 Ponte Preta

Hoje

 19h Operário-PR  x  Náutico

 19h Vila Nova  x  Ituano

 21h30 Guarani  x  Grêmio

Amanhã

 16h30 Bahia  x  CSA

 19h Novorizontino  x  Londrina

 19h Cruzeiro  x  Tombense
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 42 20 12 6 2 33 14 19
2º Corinthians 38 20 11 5 4 25 19 6
3º Fluminense 35 20 10 5 5 31 22 9
4º Athletico-PR 34 20 10 4 6 25 20 5
5º Flamengo 33 20 10 3 7 30 19 11
6º Internacional 33 20 8 9 3 30 20 10
7º Atlético-MG 32 20 8 8 4 27 23 4
8º Bragantino 30 20 8 6 6 31 23 8
9º Santos 27 20 6 9 5 24 18 6
10º São Paulo 26 20 5 11 4 28 25 3
11º Goiás 25 20 6 7 7 22 25 -3
12º Botafogo 24 20 7 3 10 19 25 -6
13º América-MG 24 20 7 3 10 16 23 -7
14º Ceará 24 20 5 9 6 21 21 0
15º Coritiba 22 20 6 4 10 22 31 -9
16º Avaí 21 20 6 3 11 21 33 -12
17º Cuiabá 20 20 5 5 10 14 21 -7
18º Fortaleza 18 20 4 6 10 16 23 -7
19º Atlético-GO 17 20 4 5 11 19 32 -13
20º Juventude 16 20 3 7 10 16 33 -17

1º Cruzeiro 46 21 14 4 3 25 10 15
2º Vasco 39 22 10 9 3 23 12 11
3º Bahia 37 21 11 4 6 24 11 13
4º Grêmio 37 21 9 10 2 21 7 14
5º Tombense 32 21 7 11 3 22 18 4
6º Sport 31 22 7 10 5 16 14 2
7º Londrina 30 21 8 6 7 22 21 1
8º Sampaio Corrêa 29 22 8 5 9 26 25 1
9º Criciúma 29 22 7 8 7 23 21 2
10º CRB 29 22 7 8 7 20 28 -8
11º Novorizontino 27 21 7 6 8 21 25 -4
12º Ituano 26 21 6 8 7 22 21 1
13º Ponte Preta 26 22 6 8 8 17 18 -1
14º Brusque 25 22 6 7 9 16 20 -4
15º Chapecoense 24 22 5 9 8 17 20 -3
16º Operário-PR 21 21 5 6 10 19 26 -7
17º CSA 20 21 3 11 7 14 21 -7
18º Guarani 19 21 3 10 8 13 24 -11
19º Náutico 18 21 4 6 11 18 29 -11
20º Vila Nova 18 21 2 12 7 13 21 -8
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PLACAR

Giro Esportivo

Timão ganha esperanças
O Corinthians treinou, ontem, 
com novidades. Renato Augusto e 
Willian foram a campo e podem ser 
relacionados para o duelo contra o 
Avaí, amanhã, às 19h, na Ressacada.

Fla apresenta Pulgar
O volante chileno Erick Pulgar foi 
apresentado ontem pelo Flamengo. 
Ele chega para dar mais opções ao 
setor de Dorival Júnior, que ainda 
conta com Arturo Vidal. 

Zagallo melhora
Internado desde 26 de julho por 
conta de uma infeccção respiratória, 
Zagallo está evoluindo e pode 
receber alta amanhã, segundo o 
boletim médico divulgado ontem. 

Santos vai ao mercado
Por detalhes para anunciar o 
atacante Luan, do Corinthians, o Peixe 
se aproximou de mais um reforço: o 
lateral-direito Nathan, de 20 anos, do 
Boavista, de Portugal.

Grêmio tem novo desafio
Há 15 jogos sem perder, o Grêmio 
volta a campo hoje, às 21h30, contra 
o Guarani, em Campinas. A vitória 
pode dar ainda mais folga aos 
gaúchos no G-4.

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians 

Divulgação/Boavista

Gilvan de Souza/Flamengo

Lucas Uebel/Grêmio

Divulgação/CBF

“Nosso time fez 
um bom jogo. 
Teve volume. A 

disputa está aberta. 
Vamos para a 

Argentina tentar a 
classificação”

Fernandinho, volante

SUL-AMERICANA

O Internacional empatou sem 
gols com o Melgar, ontem, no 
Peru, em duelo válido pelo jogo 
de ida das quartas de final da 
Sul-Americana. O time gaúcho, 
que jogou os últimos 25 minutos 
com dez em campo — Alemão foi 
expulso —, vai precisar de uma 
vitória simples, em Porto Ale-
gre, para alcançar a semifinal da 
competição continental. Quem 
avançar pega Deportivo Táchira 
ou Independiente del Valle.

Nas circunstâncias do con-
fronto fora de casa, o empate 
pode ser bastante comemorado 

pelo time gaúcho. Os comanda-
dos do técnico Mano Menezes 
sofreram bastante pressão dos 
chilenos durante os 90 minutos. 
Bem em diversos lances do jogo, 
o goleiro Daniel foi peça primor-
dial para o colorado voltar para 
o Brasil com o empate na mala 
e o cenário encaminhado para 
confirmar a classificação como 
mandante, no Beira-Rio.

A expulsão do atacante Ale-
mão por cotovelada no rosto de 
Aris tinha tudo para complicar 
bastante a vida do Internacional 
no Chile. Porém, bem postada 

defensivamente, a equipe brasi-
leira conseguiu armar uma bar-
reira perto da área e manteve o 
placar zerado.

Herói do empate do Inter-
nacional fora de casa, o goleiro 
Daniel viu pontos positivos no 
placar zerado e pediu atenção 
para a vaga não escapar em Por-
to Alegre. “Esperávamos fazer um 
bom jogo. Fizemos defensivamen-
te. O empate não é ruim com um 
a menos, quinta-feira que vem 
vai ser difícil. No Beira-Rio, nosso 
torcedor vai estar junto. Mesmo 
assim vai ser difícil”, avaliou.

Internacional traz empate do Chile

Com um a menos, colorado se segurou na defesa e garantiu o 0 x 0

Ricardo Duarte/Internacional

Isaquias disputa semi
O campeão olímpico Isaquias Queiroz 
fez o segundo melhor tempo da 
qualificatória dos C1 1000, ontem, no 
Mundial de Canoagem Velocidade, 
em Halifax, Canadá, e disputará uma 
semifinal. Ele é o atual campeão e 
buscará a decisão hoje, às 15h17. O 
brasileiro ficou 30 centésimos de 
segundo atrás do romeno Catalin 
Chiril. Amanhã, ele participará da 
final C1 500 após passar fácil pelas 
eliminatórias da categoria. 

Divulgação/CBCa
Destaque do dia BASQUETE

Rússia condena estadunidense por tráfico de drogas

Um tribunal da Rússia con-
denou, ontem, a jogadora de 
basquete americana Brittney 
Griner a nove anos de prisão 
por tráfico de drogas, uma pena 
severa classificada de “inaceitá-
vel” pelo presidente Joe Biden 
e que abre as portas para uma 
possível troca de prisioneiros 
entre Moscou e Washington.

Detida em fevereiro em Mos-
cou, pouco antes da ofensiva 

russa na Ucrânia, com um vapo-
rizador que continha líquido a 
base de cannabis, a bicampeã 
olímpica se converteu em mais 
um elemento na crise geopolí-
tica entre Rússia e Estados Uni-
dos. “O tribunal declarou culpa-
da a acusada” de posse ilegal e 
de tráfico de drogas, afirmou a 
juíza Anna Sotnikova.

Como consequência disso, a 
jogadora de basquete foi con-

denada a “nove anos de prisão 
em uma colônia penitenciária 
e a uma multa de um milhão de 
rublos”, cerca de US$ 16,3 mil 
dólares no câmbio atual.

“É inaceitável e peço à Rús-
sia que a liberte imediatamente 
para que possa estar com sua 
esposa, sua família e suas com-
panheiras de equipe”, solicitou o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, após o veredicto.
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A nata da bola está de volta
FUTEBOL EUROPEU Com temporada marcada por pausa para a Copa, torneios no Velho Continente abrem hoje os trabalhos

O 
futebol europeu inicia, 
hoje, a temporada mais 
diferente dos últimos 
anos nos campeonatos 

nacionais mais badalados do pla-
neta. Com uma pausa de mais 
de 40 dias programada entre no-
vembro e dezembro para a dis-
puta da Copa do Mundo do Qa-
tar, os torneios do Velho Conti-
nente terão bola rolando a partir 
deste fim de semana com desfile 
de craques por países como In-
glaterra, França, Alemanha, Es-
panha, Itália e Portugal.

Os primeiros torcedores a as-
sistirem seus clubes novamen-
te em ação serão os franceses, os 

ingleses, os alemães e os portu-
gueses. A temporada 2022/2023 
dos torneios destes quatro países 
terão a primeira rodada disputa-
da com jogos entre hoje e domin-
go. No próximo fim de semana, 
será a vez dos espanhóis e dos ita-
lianos voltarem aos estádios para 
acompanharem de perto seus ti-
mes de coração.

O Velho Continente teve uma 
janela de transferências agita-
da, com alguns dos principais 
astros mudando de país. Dono 
dos dois últimos títulos de me-
lhor do mundo, Lewandowski 
deixou o alemão Bayern de Mu-
nique para tentar a sorte no es-
panhol Barcelona. Quem tam-
bém saiu da Alemanha, mas para 

jogar na Inglaterra, foi Haaland: 
migrou do Borussia Dortmund 
para o Manchester City. Na In-
glaterra, dois brasileiros troca-
ram apenas de camisa para ga-
rantirem lugar na Copa. Gabriel 
Jesus é do Arsenal e Richarlison 
foi para o Tottenham.

Neste ano, as principais estrelas 
do planeta bola terão um objetivo 
extra para começarem a tempora-
da voando nos gramados. Fugindo 
da tradição, a Copa do Mundo se-
rá jogada exatamente no meio da 
temporada europeia e não no fim, 
como é de costume. A inusitada 
situação fará com que os princi-
pais torneios do Velho Continente 
sejam paralisados por um perío-
do mínimo de 40 dias. Nenhum 

vai ter bola rolando além de 14 de 
novembro. O Mundial será jogado 
entre 21 do mesmo mês e 18 de 
dezembro. Neste ano, conquistar 
o torneio mais cobiçado de sele-
ções passa por foco total nas com-
petições nacionais.

Na maioria das ligas, a luta se-
rá por quebras de hegemonia. Na 
Alemanha, o Bayern vem de dez 
títulos seguidos. Na França, quem 
reina é o PSG. Na Inglaterra, o City 
está no trono, mas ameaçado pe-
lo Liverpool. Na Espanha, o Barça 
quer ressurgir para voltar a dividir 
os holofotes com o Real Madrid. 
Deleite puro para os amantes do 
futebol, que mais uma vez pode-
rão acompanhar a emoção do es-
porte no mais alto nível.

DANILO QUEIROZ

INGLÊS
Pontapé inicial: 5/8
Pausa para a Copa: 13/11 até 25/12
Apito final: 28/5/2023
Transmissão: ESPN e Star+ 

FRANCÊS
Pontapé inicial: 5/8
Pausa para a Copa: 14/11 até 27/11
Apito final: 3/6/2023
Transmissão: ESPN e Star+ 

ALEMÃO
Pontapé inicial: 5/8
Pausa para a Copa: 9/11 até 18/01/2023
Apito final: 27/5/2023
Transmissão: Band e Onefootball

PORTUGUÊS
Pontapé inicial: 5/8
Pausa para a Copa: 14/11 até 27/12
Apito final: 28/5/2023
Transmissão: ESPN e Star+ 

ESPANHOL
Pontapé inicial: 12/8
Pausa para a Copa: 10/11 até 29/12
Apito final: 4/6/2023
Transmissão: ESPN e Star+ 

ITALIANO
Pontapé inicial: 13/8
Pausa para a Copa: 13/11 até 3/1/2023
Apito final: 4/6/2023
Transmissão: ESPN e Star+

Calendário

PARACANOAGEM VÔLEI TÊNIS DE MESA SURFE JOGOS MILITARES TÊNIS

Ontem, os brasileiros 
Fernando Rufino e Igor 
Tofalini garantiram vagas 
na final da classe VL3 
200 m da Paracanoagem. 
Ambos venceram suas 
baterias nas eliminatórias 
e foram para a decisão sem 
ter de passar pela semi. A 
disputa por medalhas na 
competição será amanhã, 
às 10h28, com transmissão 
do SporTV2.

Suspeito de estupro de 
vulnerável e assédio sexual, 
o treinador e árbitro de 
vôlei, André Testa, foi preso 
ontem em Santa Catarina. 
A denúncia foi feita por ex-
jogadoras que trabalharam 
com Testa na Associação 
Desportiva e Cultural Terra, 
de São José. A Confederação 
Brasileira de Vôlei 
determinou o que ele seja 
afastado imediatamente.

O brasileiro Hugo Calderano 
segue imbatível na disputa 
do WTT Contender de Túnis, 
na Tunísia. Ontem, em jogo 
válido pelas oitavas de final, 
ele atropelou o chinês Liu 
Dingshuo por 3 x 0, com 
parciais de 11/2, 11/4 e 11/7, 
em menos de vinte minutos. 
Hoke, às 9h35, o mesa-tenista 
busca lugar na semifinal em 
confronto contra Liao Cheng-
Ting, de Taipei.

O Circuito Mundial de 
Surfe sofreu uma baixa 
importante para a sequência 
da temporada. Ontem, 
a WSL divulgou, sem a 
presença de Gabriel Medina, 
a relação de competidores 
da primeira bateria da etapa 
do Taiti. O tricampeão do 
mundo se recupera de lesão 
e não tem mais chances 
de ir às finais. Ele retorna 
somente no próximo ano. 

O atleta do Corpo de 
Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), 
José Lindomar Neres 
Júnior, foi destaque nos 
Jogos Mundiais de Policiais 
e Bombeiros, em Roterdã, 
na Holanda. Ele foi o 
campeão nos 400m rasos 
e faturou medalhas de 
prata nos 800m rasos, no 
revezamento 4x400m e no 
revezamento 4x100m rasos.

O tenista Marcelo Melo 
venceu mais uma no Torneio 
de Los Cabos, no México, 
ontem, e avançou à semifinal. 
Ele e o sul-africano Raven 
Klaasen superaram o filipino 
Treat Huey e o americano 
Steve Johnson por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/4 e 
7/6 (8/6). Em temporada 
irregular e de rotatividade 
nas parcerias, Melo busca o 
primeiro título no ano.

Justin Tallis/AFP

Para garantir vaga na Copa do Mundo, Gabriel Jesus 
trocou de camisa na Inglaterra e foi para o Arsenal

Premier League celebra 30 anos
No aniversário de 30 anos 

da Premier League, Liverpool e 
Manchester City, os dois clubes 
ingleses hegemônicos nos últi-
mos cinco anos, estreiam como 
grandes favoritos na nova tem-
porada, que começa hoje com 
o jogo de abertura entre Crys-
tal Palace e Arsenal, às 16h. Ca-
se de sucesso, o torneio chega 
à terceira década consolidado 
como o mais forte do planeta.

Campeões da Supercopa da In-
glaterra em final eletrizante con-
tra o Manchester, os Reds visitam 
o Fulham amanhã, às 8h30, en-
quanto os Citizens vão ao London 
Stadium, no domingo, para en-
frentar o West Ham, às 12h30. Co-
mo atual campeão, e com o apoio 
esperado do atacante sensação 
Erling Haaland, recém-contrata-
do, o City mantém uma peque-
na vantagem na busca por mais 
uma taça na Inglaterra. Mesmo 
sem Mané, o Liverpool mantém 
sua força ofensiva. Teoricamente, 
a distância entre as duas equipes 
favoritas e os demais integrantes 

do chamado Big Six se acentuou. 
Do outro lado de Manches-

ter, o United vem de tempora-
da ruim e ainda não sabe se terá 
Cristiano Ronaldo no elenco. O 
time estreia no domingo, contra 
o Brighton, às 10h. No Chelsea, 
que faz o primeiro jogo amanhã, 
diante do Everton, às 13h30, a 
maior mudança é na administra-
ção com a saída do russo Roman 
Abramovich. O momento por lá 
é de reconstrução. Com reforço 
do Gabriel Jesus, o Arsenal espe-
ra subir de patamar no país e ga-
rantir a classificação para a Liga 
dos Campeões após seis anos. 

O Tottenham de Antonio Con-
te é considerado candidato ao tí-
tulo nacional, mas mostra um 
perfil relativamente discreto no 
mercado de transferências no 
momento, com a chegada do ata-
cante brasileiro Richarlison (por 
62 milhões de euros), com 17 gols 
marcados em 64 jogos em suas 
duas temporadas no Everton, e 
os meio-campistas Yves Bissou-
ma e Ivan Perisic.

PSG começa temporada na França ameaçado por poucos rivais
Na França, o clima do campeo-

nato nacional também é de to-
dos contra um. Dono de oito tí-
tulos das últimas dez edições da 
Ligue 1, o milionário Paris Saint-
Germain está cada vez mais hege-
mônico e se apresenta novamen-
te como o time a ser batido na ter-
ra da Torre Eiffel. Acostumado a 
passear no torneio local, a equi-
pe de Neymar, Mbappé e Lionel 
Messi, inclusive, deve voltar os 
olhos muitos mais para a gran-
de obsessão do clube: a Liga dos 
Campeões da Europa.

O time começou a tempora-
da 2022/2023 com o pé direito 

ao conquistar o título da Super-
copa da França com goleada ina-
pelável por 4 x 0 sobre o Nantes. 
Concentrado em acumular a me-
lhor forma para chegar na Copa 
do Mundo em alto nível, o brasi-
leiro Neymar, uma das maiores 
estrelas da Ligue 1, marcou duas 
vezes e promete voltar para sua 
melhor versão. O sempre com-
petente Messi também iniciou o 
ano com bola na rede no jogo do 
título. O PSG ainda manteve o as-
tro francês Mbappé em duelo de 
bastidores contra o Real Madrid. 
A estreia da equipe será amanhã, 
às 16h, contra o Clermont.

A lista de times que sonham 
com o complicado feito de frear 
o Paris Saint-Germain na França 
não é das mais extensas. Outro 
clube que teve uma era de he-
gemonia no país com sete títu-
los seguidos conquistados en-
tre as temporadas 2001/2002 e 
2007/2008, o Lyon começa uma 
nova era neste ano sob o coman-
do de Jhon Textor. O empresá-
rio norte-americano, que tam-
bém é dono da Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) do Bo-
tafogo, comprou 66% das ações 
do time francês e tem a missão 
de recolocá-lo nos trilhos. Em 

entrevistas recentes, prometeu 
um grupo forte para brigar com 
o PSG. O clube abre a Ligue 1 
hoje, às 16h, contra o Ajaccio.

Turbinado por um pacotão de 
reforços, entre eles o goleiro di-
namarquês Kasper Schmeichel, o 
Nice, que estreia domingo, às 8h, 
diante do Toulouse, também cul-
tiva o sonho de se colocar entre 
os clubes capazes e fazer o que 
apenas Mônaco e Lille conse-
guiram nos últimos anos: se in-
trometer na dinastia do rico Pa-
ris Saint-Germain e terminar a 
temporada com o título de cam-
peão nacional.Concentrado no Qatar, Neymar promete temporada em alto nível no PSG

Jack Guez/AFP

Bayern de Munique luta para ampliar hegemonia na Alemanha
Mesmo desfalcado pela ines-

timável saída do goleador polo-
nês Robert Lewandowski, o Ba-
yern de Munique, muito ativo 
na janela de transferências para 
a nova temporada, é mais uma 
vez o grande favorito ao título 
do Campeonato Alemão. A Bun-
desliga terá bola rolando a partir 
de hoje, com o atual campeão do 
torneio estreando contra o Ein-
tracht Frankfurt, às 15h30.

Base da seleção do país, o ti-
me bávaro vem de dez conquis-
tas consecutivas, algo nunca an-
tes visto no futebol da Alemanha. 
Até agora neste século, apenas 

Werder Bremen (2004), Stuttgart 
(2007), Wolfsburg (2009) e Bo-
russia Dortmund (2002, 2011 e 
2012) conseguiram quebrar a he-
gemonia do Bayern da Bundesli-
ga e terminar a temporada no lu-
gar mais alto do pódio. Pelas ruas 
de Munique, o otimismo é gran-
de e os torcedores do clube mos-
tram orgulhosos o recorde de ta-
ças empilhadas vestindo a cami-
sa comemorativa da série de dez 
títulos consecutivos.

Na pré-temporada, o Bayern  
de Munique teve que dizer adeus 
a Lewandowski, eleito melhor 
jogador do mundo pela Fifa em 

2020 e 2021 e autor de 343 gols 
em oito temporadas pelo clu-
be, terminando sete delas como 
artilheiro da Bundesliga. Com a 
saída do goleador polonês pa-
ra o Barcelona, a diretoria ainda 
não encontrou um nome ideal 
para substituí-lo, mas a chega-
da de Sadio Mané, ex-Liverpool, 
e a ascensão de Jamal Musiala, o 
time segue com força ofensiva e 
pode sonhar em superar a marca 
de 100 gols na temporada.

Atual vice-campeão e sempre 
um dos candidatos a interrom-
per a hegemonia do Bayern de 
Munique, o Borussia Dortmund 

também ficou sem seu princi-
pal atacante: o norueguês Erling 
Haaland, contratado pelo Man-
chester City. Neste ano, dois ou-
tros times se colocam como pos-
tulantes a lutar pelo topo da Bun-
desliga. Fundado em 2009 pe-
lo grupo Red Bull, o RB Leipzig 
foi campeão da Copa da Alema-
nha na última temporada, seu 
primeiro grande título. Segundo 
Domenico Tedesco, os jogadores 
da equipe “querem mais”. O Ein-
tracht Frankfurt, campeão da Li-
ga Europa em maio, também se 
soma aos candidatos a dar fim à 
dinastia bávara. Atacante senegalês Sadio Mane é a nova estreia do Bayern na Bundesliga

Ronny Hartmann/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Escorpião. 
seria fantástico se o enlevo 
espiritual fizesse parte 
de nossa rotina, mas, 
apesar da necessidade 
fundamental de conexão 
cotidiana com um 
mundo maior e melhor, 
deixamos a espiritualidade 
para acontecer através 
de coincidências e 
eventualidades, não a 
imaginamos se repetindo 
no dia a dia, e isso é um 
erro de nossa parte, porque, 
de fato, a primeira coisa 
ao nos levantarmos da 
cama, e a última antes de 
irmos dormir, teria de ser a 
conexão espiritual. nunca 
é tarde para corrigir esse 
erro, porque a conexão 
espiritual é um exercício, 
o qual, tornado parte dos 
hábitos cotidianos, garante 
a construção do mais 
importante relacionamento 
a que o ser humano é 
destinado, a espiritualidade. 
todas as rotinas atendem 
alguma necessidade, e 
a espiritual é a maior 
necessidade de todas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo tem um custo, com 
certeza, e seria sábio de sua 
parte os calcular, antes mesmo 
de colocar seus pés no caminho 
do progresso desejado, e iniciar 
a marcha nessa direção. tudo 
tem um custo, o progresso 
também.

importa mesmo que você 
consiga alguns resultados, 
ainda que esses não sejam nem 
parecidos com suas pretensões. 
importa mesmo que neste 
momento você escolha 
movimentos e estratégias que 
garantam algum resultado.

alguns sacrifícios precisarão 
ser feitos, nada grave nem 
tampouco algo que pesará 
demais na consciência 
depois. Porém, são sacrifícios 
enfim, e esses sempre têm 
uma carga de opressão e 
constrangimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

chame a atenção, porque as 
pessoas andam distraídas 
ou preocupadas com outros 
assuntos, e se você quiser que 
elas se interessem pelo que 
acontece a você, cabe chamar 
a atenção, com o menor pudor 
possível, mas com elegância.

inadvertidamente, você pode 
dizer coisas que revelem sua 
intimidade a pessoas que 
não saberiam valorizar esse 
momento. Quando perceber 
algo assim acontecendo, faça 
cara de panorama, como se 
nada ocorresse.

Você verá que nada é tão 
complicado quanto pensado, 
desde que você se atreva a 
tomar alguma medida prática, 
porque as complicações 
aumentam na mesma medida 
em que não se colocam em 
prática as ideias que circulam.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Evite pretender atalhos 
para que tudo ande mais 
rapidamente, porque esses não 
se encontram disponíveis nesta 
parte do caminho. Prefira se 
ater aos mínimos detalhes que 
estiver ao seu alcance colocar 
em prática.

É arriscado dar por garantido 
o que algumas pessoas 
prometem, mas ao mesmo 
tempo não há muita margem 
para criar uma alternativa, caso 
as promessas falhem. Então, 
resta se munir de confiança, 
apesar das dúvidas. É assim.

se o que as pessoas prometem 
for muito abstrato e 
inconsistente, melhor se dirigir 
a outro lugar e buscar apoio 
em outras pessoas, porque, 
senão, você se encontrará na 
constrangedora situação de ter 
de assumir tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

suas determinações precisam 
ser firmes e não deixar lugar 
à dúvida, porque se não forem 
consistentes, as pessoas se 
sentirão permitidas a seguir em 
frente com seus propósitos. E 
assim, tempo será perdido.

assuma a responsabilidade de 
puxar e motivar as pessoas com 
que você precisa lidar agora, 
dando o exemplo de iniciativas 
que suspendem por um tempo 
quaisquer dilemas e dúvidas 
sobre se vai ou não dar tudo certo.

Faça acontecer suas pretensões, 
não deixe por menos nem 
tampouco se submeta aos pudores 
ou a quaisquer temores, avance. 
mais vale fazer algo mal feito do 
que não fazer nada, essa é a melhor 
orientação para o momento.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
ONDE?

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a
rtista inquieto, o cantor e 
compositor Daniel Gonzaga 
ao longo da carreira tem fler-
tado com diferentes estilos e 

tendências musicais: de ritmos nor-
destinos ao pop, passando pela MPB 
tradicional e samba-enredo. Cantor e 
compositor com sete discos e um DVD 
lançados, em seu novo projeto ele se 
debruça sobre a obra de Luiz Gonza-
ga e de Gonzaguinha — nomes icôni-
cos da cultura popular do país, embo-
ra inclua também músicas autorais. 

 O álbum, intitulado Gonzaga, que 
reúne 16 faixas, traz cinco composi-
ções do avô e parceiros como Zé Dan-
tas, A volta da Asa Branca, Riacho do 
navio; Hervê Cordovil (Vida de via-
jante), Luiz Ramalho, Roendo unha, 
e Nelson Barbalho, A morte do va-
queiro, além de Pé de serra, feita só 
por Gonzagão. De Gonzaguinha, ele 
incluiu Da vida, João do amor divino, 
O que é, em que conta com a partici-
pação especial de Paulinho da Viola 
e do violonista João Rabello, filho do 

compositor carioca; Espere por mim 
morena, em que divide a interpreta-
ção com Nanan Gonzaga.

 Nascimento, que abre o repertório, 
Xote relativo, #35, #40 foram feitas por 
Daniel. Ele diz que esse projeto é um 
apanhado do que estava acontecendo 
em sua vida, quando começou a rea-
lizá-lo, em 2015. “Era, basicamente, o 
repertório do show que havíamos le-
vado para a estrada. São músicas mui-
to icônicas, porque falar sobre ser um 
Gonzaga envolve muitas questões pa-
ra além da música. Então, quando eu 
junto Pé de serra (Luiz Gonzaga) com 
A vida de viajante (Hervê Cordovil / 
Luiz Gonzaga), por exemplo, não es-
tou cantando apenas minha família. 
Eu estou falando de uma realidade 
que é a minha realidade enquanto ar-
tista, enquanto Gonzaga.”

GONZAGA

álbum de daniel gonzaga 
com 16 faixas e participação de 
Paulinho da Viola. disponível nas 
plataformas digitais.

 » irLam rocha Lima

Gonzagão revivido

MÚSICA

Daniel Gonzaga canta grandes sucessos do avô Luiz Gonzaga 

 Pino gomes/divulgação

Em nome do corpo
o outono nos atravessa
e a infância do mundo
amanhece devastada
W
Em nome do corpo
o perverso imemorial
suspende a sainha florida
e veda o susto crescido dentro
W
Em nome do corpo
as cruzes se erguem ferozes
as preces petrificam os dedos
e o anjo acuado 
recolhe o seu voo

W
Em nome do corpo
o ventre miúdo se despede
daquela inocência 
de olhos fitos
de mais um colo impossível
W
Onde as perninhas velozes?
Onde a girafa de pelúcia?
Onde a mãe logo ali?
Onde, onde?
Onde?

Luciana Barreto
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A
o lado de Chico Buarque, Cae-
tano Veloso, Gilberto Gil, Milton 
Nascimento e Edu Lobo, Pauli-
nho da Viola faz parte da cha-

mada geração de ouro da música po-
pular brasileira, originária dos festivais, 
que ocorreram na segunda metade da 
década de 1960. Todos, vivendo a ma-
turidade, mantêm-se em plena ativi-
dade, desenvolvendo projetos, gra-
vando discos e fazendo shows.

 Paulinho da Viola lançou 
em 2020, pela Sony Music, 
um álbum gravado ao vi-
vo, intitulado Sempre se 
pode sonhar. Esse é tam-
bém o nome do show com 
o qual o cantor, compo-
sitor e violonista carioca 
cumpre turnê pelo país, 
que o traz a Brasília para 
apresentação amanhã, às 
21h30, no auditório mas-
ter do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

 No espetáculo, Pauli-
nho tem ao seu lado no 
palco o filho e também 
violonista João Rabello, 
a filha e cantora Beatriz 
Rabello, além do trio for-
mado por Adriano Souza 
(piano), Dininho (con-
trabaixo) e Ricardo Cos-
ta (bateria). “Embora 
com esta série de sho-
ws, que estreei em São 
Paulo, me apresentan-
do na capital e outras 
cidades, eu esteja come-
morando 80 anos, vejo a 
data apenas como mais 
um período da minha vi-
da. O tempo passa para 
mim, como para todos. 
Sigo bem de saúde e fa-
zendo o que gosto, ou se-
ja, tocando violão e cava-
quinho, compondo meus 
sambas e meus choros e 
cantando para as pes-
soas que apreciam meu 

trabalho”, disse o mestre sambista ao 
Correio, sem fazer alarde.

 Ele explicou que, no momento, 
tem dois formatos de show. Além do 
que o traz à capital, Paulinho faz um 
outro com banda — visto recentemen-
te o Vivo Rio, casa de espetáculos loca-
lizada no complexo do Museu de Arte 
Moderna, no Rio de Janeiro. “Embo-

ra na divulgação chamem o show 
que farei em Brasília de Pauli-
nho da Viola e Família, o nome 
que escolhi é o Sempre se pode 
sonhar, o mesmo da série que 
apresentei em São Paulo, já há 
algum tempo e, que gerou um 
disco ao vivo”, explica.

 Na escolha do repertó-
rio, Paulinho optou por fazer 
uma espécie de retrospecti-
va de sua obra, ao selecio-
nar clássicos da importân-
cia de Coração leviano, Coi-
sas do mundo minha nega, 
Dança da solidão, Foi um rio 
que passou em minha vida e 
Pecado capital. “Mas, mos-
tro, também, composições 
mais recentes, entre elas a 
que dá título ao show”.

SEMPRE SE 
PODE SONHAR

 Show de Paulinho da 
Viola com o filho João 

Rabello e a filha Beatriz 
Rabello, acompanhados 

por um trio instrumental, 
amanhá, às 21h30. 

Ingressos nos valores de 
R$ 90 (poltrona superior) a 

R$ 190 (poltrona premium). 
Pontos de venda: Free 

Corner (Terraço Shopping), 
KoniBarbearia Elvis 

(Taguatinga Shopping 
e JK Shoppong), Koni 

(209 Sul) e (Quadra 101 
do Sudoeste), ou pelo 

aplicativo Bilheteria Digital. 
Informações: 3554-4005 / 

98141-1990.

PAULINHO 
DA VIOLA FAZ SHOW, 

AMANHÃ, NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES ULYSSES 

GUIMARÃES, ACOMPANHADO 
PELOS FILHOS 

JOÃO RABELLO E PELA FILHA 
BEATRIZ RABELLO

Gal Costa 
é a atração 

Artista com uma legião de fãs em 
Brasília, Gal Costa está longe dos pal-
cos da cidade há mais de dois anos. A 
última apresentação dela aqui foi no 
auditório master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, on-
de fez o show Estratosférica.Do-
mingo a cantora está de volta 
à cidade, na condição de prin-
cipal atração do Festival CoMa 
— Consciência, Música e e Arte 
2022, que ocorre a partir de ama-
nhã, no Eixo Cultural Ibero-A-
mericano, próximo à Torre de TV.

 O espetáculo que Gal faz pa-
ra o brasiliense é As várias pontas 
de uma estrela, em que passeia pe-
la obra de um dos maiores com-
positores da música popular bra-
sileira, o carioca-mineiro Milton 

Nascimento, de quem interpreta-
rá clássicos como Cravo e canela, 
Fé cega faca amolada, Maria Maria 
e Paula e Bebeto — canção que ela 
gravou em um dos seus discos.

 Mas o repertório traz também mú-
sicas que com seu canto contribui 
para torná-las fundamentais no es-
pectro do cancioneiro nacional, en-
tre elas Baby e Dom de iludir (Cae-
tano Veloso), Divino maravilhoso 
(Gilberto Gil e Caetano Veloso), A 
História de Lily Braun (Chico Buar-
que), Açaí (Djavan) e Brasil (Cazuza). 

 Há também canções de compo-
sitores da nova geração, como Silva 
e Omar Salomão (Palavras no cor-
po) e Malu Magalhães (Quando você 
olha pra ela). Com direção de Mar-
cus Preto, a musa da Tropicália será 
acompanhada pelo trio que conta 
com Fábio Sá (baixo elétrico e acús-
tico), Lima (piano e teclado) e Vitor 
Cabral (bateria e percussão). 

 “Cantar em festivais tem me feito 
muito bem, principalmente por en-
contrar um público jovem. Sinto que 
a nova geração está se aproximando 

cada vez mais do meu trabalho”, res-
salta a musa da Tropicália. “Já entro 
em cena com a plateia animada, dis-
posta, atenta. A emoção é outra e 
me leva a querer participar cada vez 
mais desses eventos”, acrescenta.

 Na line up da programação de 
amanhã estão, entre outros, Carlinhos 

Brown, Gaby Amarantos, Vitor Ramil, 
o argentino Vento de Oriente, o ca-
nadense Ammoye, o norte-america-
no Steve Stewart, Ana Moura, Pedro 
Alex e Puta Romântica. Já no domin-
go, além de Gal Costa, se apresenta-
rão Leci Brandão e o coletivo Samba 
Urgente, o grupo carioca Bala Desejo, 

a candanga Martinha do Coco, o ae-
gentinoi Piece The Nena e o colombia-
no Kilabeatmaker. Ao longo das duas 
últimas semanas, o Correio fez, nos 
meios on-line e impresso, um passeio 
pelas atrações do CoMA, traçando um 
retrato dos artistas participantes e a 
relação com Brasília e o evento. (IRL)

FESTIVAL COMA

Amanhã e domingo, 
a partir das 15h, no 
Eixo Cultural Ibero-

Americano (Eixo 
Monumental). Ingressos: 
R$ 40 (meia entrada) + 
taxas e R$ 80 inteira) + 

taxas. Venda pelo 
Tik Tok @festivalcoma, 
Twiter @festivalcoma 

e youtube.com/c/
festivalcoma.

Gal Costa canta, 
domingo, no 
Festival CoMA

Camila Alcântara/Divulgação

Paulinho da Viola, 
João Rabello e 

Beatriz Rabello: 
família unida 
pela música 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ASA NORTE

3 QUARTOS

303 SQN Anna Christi-
na 3sts 3vgs desocupa-
do 99986-7467 cj16950

303 SQN Anna Christi-
na 3sts 3vgs desocupa-
do 99986-7467 cj16950

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQS 4 qtos, 5º an-
dar, reformado, 2 va-
gas Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 2qtos 4ºandar
c/elevador próx Sudoes-
te 99981-3118 c/1994

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

PLANALTINA

2 QUARTOS

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
noSetorOeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de dePlanaltina deGoi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

VENDO
QD.02 , residencial,Mó-
dulo MR-06, situado
noSetorOeste do Lote-
amento Oficial da cida-
de dePlanaltina deGoi-
ás. Lote com área de
420m2 com duas ca-
sas situadas no mes-
mo lote de número 38.
Valor R$200mil. Exami-
no ofertas. Tratar com
oproprietárioJoãoFrei-
tas Moreira. Celular:
(61)99143-6006

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

COND ALTO BOA VIS-
TA. Qd 200 lindo lote.
R$ 410 mil. 982948084

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45minutos doPlano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45minutos doPlano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 206 Alugo Apto 2
qtos, cozinha todo c/
arms, 9º andar, salão
f e s t a s , g a r agem
R$1.800, já incluso IP-
TU,fiançadepósitoban-
cário. Direto c/ proprie-
tário 99988-0533

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

416 SUL Alugo Apto, 2
q, Tratar c/ proprietário:
99157-3157 Rozana

416 SUL Alugo Apto, 2
q, Tratar c/ proprietário:
99157-3157 Rozana

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente ap-
to 3qtos + DCE c/ ar
cond / cortinas. Prédio re-
formado. F: 98304-9815

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente ap-
to 3qtos + DCE c/ ar
cond / cortinas. Prédio re-
formado. F: 98304-9815

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centromédico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

IMPORT CENTER Vdo/
alg sala 437 + gar 75
R$1.400, 98153-8038

IMPORT CENTER Vdo/
alg sala 437 + gar 75
R$1.400, 98153-8038
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TÍTULOSUA LOGO
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TÍTULOSUA LOGO
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

TERAPÊUTICAS
PROFISSIONAIS:

ÓTIMAOPÇÃOpara cui-
dar do corpo e da men-
te. Novo espaço SHN
99891-1943

LUNA MASSAGISTA
WWW.LUNADIMAIO
com.br Tel: 99611-0184

TERAPÊUTICAS
PROFISSIONAIS:

ÓTIMAOPÇÃOpara cui-
dar do corpo e da men-
te. Novo espaço SHN
99891-1943

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247
RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
COMPARECIMENTO

SR. CARLOS ALEN-
CAR GOMES - CTPS
60513 SÉRIE 0002-DF ;
Por esta, convocamos o
colaborador a compare-
cer ao Sind. Sintrama-
con no dia 10/08/2022
às 9h30min, sito SCS,
QD 02, ED. Anhangue-
ra, 4 andar, sala
401.BrasÝlia-DF. Cep:
70315-900, a fim de assi-
nar a rescisão do seu
contrato de trabalho, de-
vendo obrigatoriamente
trazer o crachá e unifor-
mes.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seuproble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

MANUTENÇÃO INSTA-
LAÇÃOàdomicílio.Com-
pra/venda 98410-4130

MANUTENÇÃO INSTA-
LAÇÃOàdomicílio.Com-
pra/venda 98410-4130

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOALR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

MERCADO C/O LOTE
Vendo ou Alugo Parque
17SantoAntônio doDes-
coberto-GO (61) 98345-
1781 ou 99598-4680

VENDO PET SHOP
EM TAGUATINGA
QNA 11 R$ 27 mil. Acei-
to carro. Tr: 99164-9876

VENDO PRÉDIO
SÃOSEBASTIÃOemfa-
se de acabamento em
frente Campo Central.
Bom para Hotel. Tr:
99619-1102/99629-9261

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
faz gostoso para fanta-
sias ele (a) casal Amb
vip 6198223-4443 A.N

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnals/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ELEITA A COROA
MAIS LINDA ACADEMIA,
LUANA BRONZEADA
depraia, olhosverdesna-
turais. Faço chamada
de vídeo 6198145-5172

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

ATENDENTEDELAN-
CHONETEparaTraba-
lhar em Sobradinho, a
noite, R$100,00/dia fri-
tar porções, atender
mesas...Curriculumpa-
ra: lanchonetes@
gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

BORRACHEIRO COM/
SEM exper. para o No-
vo Gama. Tr Diego:
98573-8526/99296-0799

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/exper. e ref em
cart. Ela cuidar da Casa
aos finais de semana.
Tr: 98210-9798
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciapara trabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

PRECISA-SE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará. Tratar:
99635-3199
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a da 2 0 2 2
@gmail.com

DOMÉSTICASCONTRA-
TO duas p/ Asa Norte.
Período dia e a noite. En-
viar curriculum p/ au.
biramarsouzapinheiro@
gmail.com

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

PRECISO DE
MASSAGISTA , DIA ou
noite ou final de sema-
na,podemorar. LocalSu-
doeste ou Guará . (61)
99855-6371
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA E CHAPA Requisi-
tos:disponibilidadedeho-
rário, com/sem experiên-
cia e Ens. Fund. comple-
to. Local de trabalho:
Asa Sul/Norte ou Águas
Claras.Benefícios:Partici-
pação na gorjeta. Refei-
ção no local. Vale trans-
porte. Para se candida-
tar, acesse o link:
h t t p s : / / c u m a r i m
restaurante.solides.jobs/
vacancies/167942

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

CABELEILEIRO(A), TE-
RAPEUTA CAPILAR ,
Colorista, Especialista
em alisamento e transi-
ção de cachos, Maquia-
dor, Designer de unha
c/ exper em cutilagem
russa e Designer de
unha comum. C/ disponi-
dade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

VAGAS PARA EXECUTIVO
EM VENDAS

HORÁRIO 09:00 ÀS
18:00 Requisitos: Proati-
vo , Comun ica t i vo ,
C omp r ome t i d o ( a ) ,
Ambicioso(a). Oferece-
mos: Cargo comissiona-
do /CLT, Transporte.
Oportunidade de Cresci-
mento com reconheci-
mento e premiações. Co-
nhecimentoeTreinamen-
to para área empreende-
dora. Local de trab Asa
Sul. Interessados enviar
CV p/: 99254-0982 ou e-
mail: selecaotiming@
gmail.com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

SEGURANÇAS CON-
TRATO (3) p/ Asa Nor-
te. Período dia e a noi-
te. Curric. p/ au.biramar
souzapinheiro@gmail.
com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDOR DE PEÇAS
NOÇÃO EM PEÇAS ,
Ensinomédio, Informá-
tica. Enviar Currículo
para WhatsApp (62)
3232- 8320 Vaga para
Brasília/SIA

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VESTUÁRIO MULTIMARCA
CONTRATA

VENDEDORES, p/ ex-
pansão na Asa Sul, c/ ex-
periênciahoráriadeshop-
ping, referênciaedisponi-
bilidade de horários.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
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